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¡ e n c i a d e l P a p a a l o s c i u d a d a n o s 
que a c u d i e r o n a o f r e c e r a l 

P a d r e S a n t o s u f e l i c i t a c i ó n de P a s c u a 
flcy, S. S. visitará dos hospitalss 

E l J e f a d e l E s t a d o I m p u s o l a b i r r e t a 

c a r d e n a l i c i a a l A r z o b i s p o d e S e v i l l a 

Soma 

Madr id . — D e s p u é s del solemne acto de l a impos ic ión de l a 
b i r re ta cardenalicia a l Arzobispo de Sevilia, Cardenal Bue
no Monreal , S. E . el Jefe del Estado abraza al nuevo pur 
purado, de acuerdo con el ceremonial que se ce lebró en l a 
capilla del Palacio Real y con asistencia de la esposa del 
Caudillo, los minis t ros del Gobierno, Consejo del Reino y 

otras personalidades, — (Foto Cifra) 

Depósito Legal: B C - f - l f M 

Estados Unidos lanzan 
otro cohete "Atlas44 

E l é x i t o d e / p r i m e r o permitirá 
creación de "máquinas del espacio 

Cabo C a ñ a v e r a l (F lo r ida ) .— 
Las fuerzas aereas de los Esta
dos Unidos h a n lanzado o t ro 
proyect i l cohete in te rcon t inen
tal "At las" , a las 5,45 de esta 
madrugada. 

Las autoridades locales h a n 
aclarado que el proyect i l " A t l a s " 
lanzado esta madrugada, no por
ta sa t é l i t e a r t i f ic ia l alguno. "Se 
t ra ta de una prueba corriente y 
no de u n intento de colocar en 
la ó r b i t a n i n g ú n sa té l i te .—Efe . 
SE P O D R A N C R E A R M A Q U I 

N A S D E L E S P A C I O 
W a s h i n g t o n . — Los hombres 

de ciencia norteamericanos de
dicados al estudio de vuelos i n 
terplanetarios, alentados por el 
éx i to obtenido por el s a t é l i t e 
"At las" , h a n declarado que con 
una nueva prueba, se p o d r á 
abrir el camino para crear " m á 
quinas del espacio" para futuros 
vuelos interplanetarios. 

Mientras tanto, el s a t é l i t e con
t i n ú a hoy, en su quin to d ía de 

% & í ^ ' ^ 2 ^ S ^ S K 

m e o 

E s p i n a ( p o r u n 

ó n d e p e s e t a s ) 

vuelo, en ó r b i t a alrededor de la 
T ie r r a y funcionarios del De

par tamento de Defensa s e ñ a l a n 
que las transmisiones entre el 
s a t é l i t e y la T ie r r a son "nor 
males".—Efe. 
E S T A D O S U N I D O S Y N U E V A 

Z E L A N D A C O N T I N U A R A N 
SU C O O P E R A C I O N E N L A 
A N T A R T I D A 
Washington.—EE. U U . y Nue

va Zelanda h a n acordado con t i 
nuar su c o o p e r a c i ó n c ien t í f i ca en 
tres bases de la A n t á r t i d a , una 
vez terminado el A ñ o Geof í s ico 
In te rnac ional , que a c a b a r á el 
p r ó x i m o d í a 31. Se t ra ta del ter
cero y posiblemente m á s impor
tante acuerdo negociado por 
N o r t e a m é r i c a con p a í s e s que re
c laman terr i tor ios a n t á r t i c o s . Los 
otros dos fueron firmados con 
Aust ra l ia y Argent ina . 

Estados Unidos es t á negocian
do estos acuerdos como algo 
provis ional en espera de la nego-

c i a ü ó n de u n t ra tado general so
bre la A n t á r t i d a , que fue pro
puesto en el pasado mes de M a 
yo por el presidente Eisenhower. 
El presidente norteamericano i n 
vi to entonces a las otras once 
naciones que par t ic ipan en el 
A ñ o Geofís ico In ternacional , en
t re ellas la U n i ó n Sov ié t i c a , a 
reunirse lo antes posible y nego
ciar u n acuerdo para la coope
r a c i ó n c ien t í f i ca y para la u t i l i 
z a c i ó n de la A n t á r t i d a "solamen
te con p ropós i t o s pac í f i cos" . 
A U M E N T A E L COSTO D E 

V I D A 
W a s h i n g t o n — E l costo de v i 

da en Estados Unidos ha aumen
tado en Noviembre. 

Con este motivo, m á s de u n 
m i l l ó n de obreros h a b r á n de per
cibi r t a m b i é n u n aumento de 

Entrega de juguetes de 
un ambula tor io del 

Seguro de E í f e r m t d a d 
M a d r i d . — El Consejo de A d 

m i n i s t r a c i ó n del Banco de Espa-
«ia ha acordado hacer u n donat i - hora 
yo de u n mi l l ón de pesetas al pa - j ^ E1 ^ de los a u t o m ó v i i e s 
triarca-obispo de Madr id -Ale ala, 1 a *¡959 se ha elevado en u n 
doctor najo y Garay, con destino ^ m aunque han dismi-
a los l e ñ a o s de la colecta realiza- ' ^ los recios de ciertos a l i -
Qa con mouvo del D í a del Subur- ^ ^ gaSoiina, h a n au-
b i o . T a m b i é n a c o r d ó entregar i ̂ m o b ^ c s ^ 
50.000 pesetas al Cardenal Bueno : ̂ 2 ] ^ ^ 06 05 P 
Monrea l , arzobispo de Sevilla, i ̂ " ^ ^ p A P A a o L U C I O -
para las necesidades de su dio- PROGRESOS P A R A S O L u c í u 
cesis—Cifra. N A R U N A H U E L G A 
R E P A R T O D E J U G U E T E S Nueva Y o r k . — Los mediado-

Madr id .—Con m o t i v o de la fes-' res federales en la huelga de re-
t iv idad del d í a se ha celebrado partidores de pe r iód icos de Nuc
en el ambulator io del Seguro de va Y o r k , se muestran algo op-
Enfermedad de Doctor Esquer-: t imistas en vista de los "progre-
do, u n repar to de juguetes entre sos" realizados para poner f i n al 
los n i ñ o s atendidos en la I n s t i - p ^ o que e ñ t r a hoy en su q u m -
tuc ión . Presidio el acto el jefe del ce d í a y ha provocado a los dia-
servicio de asistencia sani tar ia r íos afectados p é r d i d a s por va
do! Ins t i tu to Nacional de Prev i - lor de varios millones de d ó l a -
sión, don Juan Rosch M a r í n . res.—Efe. 

P i r a p a s a r l a s M M n 

c o n l o r s o l d a d o s , l l e g a 

a A l e m i n l a e l m i m ú 
m o n s e ñ o r F í a n s I S p s l i M 

Ciudad del Vat icano. — S ü 
Sant idad el Papa Juan X X I I I h a 
recibida en l a Sala Clement ina 
de los Palacios Apos tó l icos , á 
unos cuatrocientos ciudadanos 
del Vaticano, que acudieron a 
ofrecer al Padre Santo sus f e l i 
citaciones de Navidad. E l grupo 
inc l ina t an to a sacerdotes como 
a funcionarios y empleados se
glares que t raba jan y v iven en el 
Estado pont i f ic io . 

"Ser u n ciudadano vat icano 
— l i a dicho el Papa, en u n bre
ve discurso d i r ig ido a sus v i s i 
tantes— es a l mismo t i empo u n 
honor y una carga. U n honor 
porque, en cierto modo, pasa a 
f o r m a r par te d é la f a m i l i a p>a-
p a l ; una carga p o r q u é se t ienen 
grandes responsabilidades cuan
do se vive a l a sombra de l a c ú 
pula de San Pedro." ' E l Padlre 
Santo puso de relieve que e l p r i 
vilegio de v i v i r en el i n t e r i o r de l 
Vat icano c a ü s a a d m i r a c i ó n , ' peto i 
que ellos deben procurar ¿iertl-1 
pre ser m é r é c e d o r é s de é s t e h o 
nor "porque e l Vat icano t o d a v í a ] 
no es el Cielo." — Efe. 

S e d i c e q u e t i a s s e r 

n o e s t á d i s p u e s t o 

a c o n s e n t i r l a s 

a c t i v i d a d e s p o l í t i c a s 

d e i o s c o m u n i s t a s 

M o h a m e d Y r e c i b e a l 

n n e v o G o b i e r n o m a r r o q u í 
E l Cairo.— E l discurso p ro

nunciado ayer por el presidente 
' Nas sé r , s e g ú n cuenta- la agen
cia D". P. Á., pone de relieve m á s 
claramente que nunca, que el 
jefe del Estado egipcio c o n t i n ú a 
manteniendo su pol í t ica de bue
nas ' relaciones con la U n i ó n So
v ié t i ca y "de Ijicha, al mismo 
tiempo, c o n t r a ' la ideología co
munis ta . Su discurso, \K>r o t r a 
par té, ha aclarado que no es tá 
dispuesto a a d m i t i r las ac t iv ida-
das comunis t ra sen la R. A. U . 

N U E V O G O B I E R N O 
R á b a t . — Esta m a ñ a n a , a las 

once, S. M . el Rey ha recibido 
en palacio a l nuevo Gobierno de 
Már rue ' co s . 

Preside el nuevo Gabinete 
Abdalah , del I s t ip la l , que es, a 
la vez, m in i s t ro del Ex te r io r . 

El nuevo Gobierno, de dura
c i ó n l i m i t a d a en el t iempo, res
p o n d e r á ante S, M . jer i f iana sin 
tener é n cuenta la f i l iación po
l í t ica de sus miembros. Su ac
t u a c i ó n , s e g ú n las directrices del 
Rey, debe ser. neutra y acomo
dada a' u n p rograma m í n i m o de 
Gobierno , en el que destaca la 
convocator ia de elecciones. 

Ramillete místicolírico 

BAJO EL SIGNO DEL PESEBRE DE BELEN 
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• R u s i a /•a cerrado la puerfa 

a t o d a n e g o c i a c i ó n s o ú r e l a o r e f* 

• Londres. — E n los medios d i 
p l o m á t i c o s de esta c iudad se i n 
forma que Rusia ha cerrado l a 

^ L - ü u e r t a • a cua l r^ fe r n e g o c i a c i ó n 

MAÑANA V I S I T A R A DOS 
HOSPITiALES • 
Ciudad del VatiCatio, — TUért -

tes vaticanas h a n anunciadb que 
l a v i s i ta h k v i d e ñ a de l Padre ' 
Santo a dos hospitales romanos 
—a que el mi smo se ref i r ió d í a s 
a t r á s — la l l e v a r á a cabo d e s p u é s 
de l a t r ad ic iona l bcnd lc iós i Kür -
b i et, Orb i" , al m e d i o d í a de m a 
ñ a n a , d ía de Navidad. 

Su Sant idad v i s i t a r á él cerca
no hospi ta l general de l E s p í r i t u 
Santo -y e l Hospi ta l I n f a n t i l de l 
N i ñ o J e s ú s ; en el J a a í c u l o : 

t a v is i ta papal a la p r i s i ó n "Re
g ina Coeli", que t a m b i é n - a n u n 
ció el Pon t í f i ce hace unos d í a s , 
se r e a l i z a r á el viernes por l a m a 
ñ a n a . Los detenidos v e r á n a l Pa
pa en la capi l la de l a p r i s i ó n . 
Uno de los reclusos l e e r á u n a 
s a l u t a c i ó n de homenaje a l Pa
dre Santo y, posiblemente, 8*1 
Sant idad d i r i g i r á a los reunidos 
unas palabras de respuesta.—Efe. 

E L CARDENAL SPELLMAN 
E N A L E M A N I A 
Wiesbaden. — E l Arzobirspo de] 

Nueva York , Cardenal S p é l l m a n , 
h a llegado a l a A leman ia Occi- | 
d en t a l para pasar las Navidades 
con los soldados nor teamer ica 
nos destacados en este p a í s , e n 
su calidad de v icar io castrense 
c a t ó l i c o de todas las fuerzas m i 
l i ta res estadounidenses.—Efe. 

N A V I D A D E S E N C H I P R E 

Nicosia.— Quinientas f ami l i a s 
inglesas han podídft reunirse en 
Nicosia pa ra celebrar las Na

vidades una vez que se ha le
van tado la p r o h i b i c i ó n de v i s i 
t a r Chipre.—Efe. 

N A V I D A D E S T R I S T E S 

Tra i sk i rchen ( A u s t r i a ) . — Pa
r a casi todos los n i ñ o s de l M u n 
do occidental^ estas Navidades 

s e r á n unos d í a s de fel ic idad, pe
r o para unes 850 n i ñ o s h ú n g a -
res refugiados en diversos cam
pamentos de ese p a í s no s e r á n 
t a n agradables. 

Aunque se h a n colocado á r b o 
les de Nav idad y otros adornos 
en los referidos campamentos, 
e l ambiente que en ellos re ina 
es de tristeza puesto que la ma
yor par te de los n i ñ o s se encuen
t r a n separados d)e sus padres, 
que se ha l l an t o d a v í a en H u n 
g r í a . 

Les n i ñ o s que v iven en estos 
campamentos son de dos a 14 
a ñ e s y con ellos se encuent ran 
algunas personas mayores. 

I f ! 

r e u n m e a c r o n d e d e A l e m a n i a 

É T i H Q o i a 6D e l a s u n t o 

i p r e p r o n o a c e p t a l a 

l a p a í t i c j t i i i 

¡ a t i g r a e i d a t o t a l 

problema de A l e m a n i a 
• Esta • c o n c l u s i ó n se der iva de 

una d e c l a r a c i ó n d i fundida ano
che por la agencia sov ié t i ca 
"Tass" en la que se dice que R u 
sia e s t á dispuesta a t ra ta r de la 
seguridad europea a c o n d i c i ó n 
de que las conversaciones entre 
el Este y el Oeste no e s t é n cond i 
cionadas a u n a c u é r d o p r e l i m i 
n a r de la c u e s t i ó n de Alemania . 
B A J A D E L F R A N C O 

P a r í s . — U n espectacular descen
so en el cambio del franco f ran
cés h a provocado una p e t i c i ó n 
para que se nieguen oficialmente 
para que. se nieguen ofi icalmente 
los rumores que cor ren sobre 
u n a p r ó x i m a d e v a l u a c i ó n . 

E l franco, que se cotizaba hace 

M a ñ a n a 
no se publicará 
D I A R I O D E B U R G O S 

Siguiendo tradicional 
costumbre y para que el 
personal de este periódico 
pueda solemnizar adecua
damente la fiesta de la 
Natividad del Señor, ma
ñana viernes, no se publi
cará D I A R I O D E 
B U R G O S . 

una semana en el mercado l ibre 
de P a r í s a 452 por u n dolar, ha 
llegado a cotizarse ayer a 472. 
E U P R O B L E M A D E C H I P R E 

Por Juan de la Cruz LEBRERO ESCUDERO 

Abrid, p é t a l o s rte rosas , v u e s t r a s o n r i s a dorada ,_sa l id a: 
d a r v u e s t r o fincanto y v u e s t r a luz y f r a g a n c i a a l N i ñ o D i o s 
h e c h i c e r o , que h a n a c i d o e n t r e p l e g a r i a s e n el P o r t a l de 
B e l é n cabe l a s e n c i l l a c a s t a de zagales y pas tores q u e aso
c i a n sus a l b o r a d a s a l C o r t e j o de querubes , q u e a l I n f a n t e 
d a n sus a n s i a s y con l a V i r g e n M a r í a y e l s a g r a d o P a 
t r i a r c a le b e n d i c é n y l e a d o r a n y por R e d e n t o r le a c l a m a n . 

Ved slú labias de coral 
y su hermosísima cara . í é p -
li sus manos marJilinas W r v -
qúe nos muestran la maiíana ' '| s • 
de un sol imperecedero, \W\ 1 j ' 
que nunca apaga sus llamas ' 
si seguirnos su camino, ~?* { í 
que es mansedmribre y es gracia . • 
y renuncian del mundo, 
que es de los locos-la zarpa. 
Sólo la humildad del Niño, 
que a su pesebre nos llama, 
redimirá la locura " > . - -

• de esta mundana cloaca. 
¿ E s q u é s in ser el Pesebre , i l u s i ó n de n u e s t r a s a l m a s , 

podremos ser los soldados de l a s Mil ic iais s a g r a d a s , q u e 
v i v e n p a r a el S e ñ o r , nac ido en- pobre c a b a n a ? 

I I 
¿ N o pudo el D i v i n o I n f a n t e n a c e r e n r e g i a m o r a d a s i 

E l es R e y de los pueblos y C r e a d o r - de l a s a l m a s ? 
Pues si el Niño Dios fue humilde, ( \ 
cual ninguno le igualara, \ \ 
¿a qué aguardamos nosotros, | ] 1 ^ 
llenos de soberbia vana, i ; 
de un cinismo y un orgullo, •• r: 
que a los tiranos espanta? 

No h a y m á s g r a n d e z a e n l a v i d a , que l a h u m i l d a d , 
h e c h a b r a s a . E s a h u m i l d a d del pesebre c o n l a s o n r i s a do
r a d a del d u l c í s i m o J e s ú s , que c o n nosotros i g u a l a y n a c e 
e n m í s e r o E s t a b l o y c a r g a c o n n u e s t r a s fa l tas p a r a q u e e n 
s u c a m i n a r seamoss flores y a l a s c o n r e c t i t u d y b o n d a d 
y c a r i d a d a b r a s a d a , b a j o el S i g n o del I n f a n t e , q u e en B e 
l é n nos d a sus grac ias s i con E L nos a b r a z a m o s a s u c é l i c a 
e n s e ñ a n z a . 

25 D i c i e m b r e , 1958. — F E S T I V I D A D 
D E L A N A T I V I D A D D E L S E Ñ O R 

para llegar a1 wá acuerdo' fen^'l j A t e n a s . . ^ TTá" Prensa "dé e s t á 
c iudad pub l ica informes proce
dentes del ex t ran jero en los que 
so dice que T u r q u í a , abandonan
do provis ionalmente su p e t i c i ó n 
de p a r t i c i ó n ' de Chipre, conside
r a como su ú l t i m a c o n c e s i ó n 
aceptar u n r é g i m e n federal en la 
isla entre las dos comunidades 
que en ella existen, con l a con
d i c i ó n de que cada una de ellas 
mantenga en el fu tu ro a l g ú n gra
do de a u t o n o m í a . 

A ñ a d e n los informes que T u r 
q u í a rechaza totalmente el esta
blecimiento en Chipre de u n ú n i 
co Par lamento y u n Gobierno 
formado sobre bases proporc io
nales. 

En los medios oficiales de Ate 
nas se h a n negado a conf i rmar 
los informes referidos, pero a f i r 
m a n que los puntos de vista tur
cos dif ieren t o d a v í a mucho de los 
griegos y que T u r q u í a considera 
a ú n la c u e s t i ó n desde una di fo 
rente base. 

Se a ñ a d e en los citados medio 
que puesto que T u r q u í a no acep
t a ciertos pr incipios d e m o c r á t i 
cos, no existe posibi l idad de cele
bra r conversaciones entre los dos 
pa í se s y, menos a ú n , llegar a u n 
acuerdo.—Efe. 
M R . " H " , E N O R I E N T E 

M E D I O 
Sede de las Naciones Unidas.— 

E l secretario general de las Na
ciones Unidas, que se encuentra 
real izando una j i r a po r el Or i en 
te Medio, e n c a m i n a r á sus esfuer
zos a dar fo rma a los planes 
e c o n ó m i c o s relacionados con el 
auge de aquella r e g i ó n . 
H A B L A E L OBISPO K I P R I A N O S 

Atenas. — E l obispo Kipr ianos , 
de Lyrencia , exil iado de Chipre 
en u n i ó n del arzobispo Makarios, 
h a manifestado que no se r ea l i 
z a r á nada p r á c t i c o sobre el por
veni r de la isla mientras no e s t é 
presente el pueblo ch ipr io ta en 
las conversaciones que sobre él 
se l leven a cabo.—Efe. 

Un barrio da 
arrasado por 

San Fernando 
on temporal 

Mr comeizt a mtjurar ti ti 
San Femando. — Los daños pro

ducidos por el huracán en esta ciu
dad son considerables. E l barrio de 
Villalatas ha sido virtualmente 
arrasado en su totalidad, teniendo 
que ser sus moradores evacuados a 
locales del Ayuntamiento. También 
en la modesta flota pesquera los 
desperfectos son cuantiosos ya que i 
muchos faluchos fueron lanzados 
contra las piezas y tajos de las sa
linas, quedando varados y al'gunos 
de ellos totalmente inutilizados. j 

Los dos grandes postes de la oŝ  
tación radíotelegráfica del Departa^ i 
mentó cayeron -abatidos. E n lia So-' 
ciedad Española de Construcción 
Naval son igualmente elevados los, 
daños que el vendaval causó en los 
talleres, así como en los de la Em
presa Nacional Bazán. 
M E J O R A E L T I E M P O 

Cádiz. — E l tiempo es magnífico y 
hace un día primaveral, lo que 
contribuye al aceleramiento de los 
trabajos de reparación de las redes 
telegráficas, telefónicas y eléctricas 
que continúan a gran tren para que, 
cuanto antes, pueda darse fluido a 
la población. 

Esta tarde han salido las auto
ridades en automóvil' para recorrer 
diversos pueblos de la provincia y 
distribuir las cantidades concedidas 
para atenuar el problema del paro 
entre los más perjudicados estos 
días por los temporales de agua y 
viento. 

Las comunicaciones telefónicas 
desde Cádiz, continúan haciéndose, 
tan solo con Sevilla y Madrid, a 
través del circuito de radio. Esta 
tarde quedará restablecida lá co-

El úífínio mercado efe l a s v í s p e r a s n a v i d e ñ a s 

Dos aspectos del mercado de abastos ae la zona l^orte, en la u l t i m a jo rnada de las v í spe ra s n a v i d e ñ a s . A l a izquierda el t> 
agolpado ante una de las c a r n i c e r í a s . A la derecha, aldeanas y granjeras exhibiendo sus aves, que vendieron a buenos nrwi™ 

ecinto. — (Fotos "Fefie") f ^ u » , en el i n t e r i o r del recinto. 

-o-

municación telefónica entre San 
Fernando y Jerez de la Frontera y 
localidades intermedias, pero no so 
podrá hablar desde la capital. 

E s probable que esta noche pue
da suministrarse fluido al vecinda
rio, pero de una manera provisio
nal, puesto que la reparación defi
nitiva, según los técnicos, tardará 
de tres a cuatro meses. 

Con respecto al tiempo en el mar, 
ha mejorado notablemente, habien
do salido algunas embarcaciones y 
entrado otras. L a ilota pesquera si
gue en el puerto, en espera de que 
el tiempo se asegure. Por elloy ía 
escasez de pescado y marisco, es 
grande.—Cifra. 

SITUACION E N N A V A R B A 

Pamplona.—El temporal de agua 
tiende a decrecer y han cesado en 
casi toda la provincia lás precipi
taciones. E l río Arga continúa can 
varios metros de elevación sobre su 
nivel ordinario, pero ya se ha ini
ciado un notable descenso. Sin em
bargo, toda la rica vega de los ba
rrios extramurales de L a Rochapea 
y Magdalena continúa ofreciendo el 
aspecto de un inmenso lago. 

E n el mercado de abastos se ha 
notado la falta de verduras y horta
lizas por no poder los huertanos 
penetrar en las fincas por hallarse 
cubiertas de agua. También se heu 
registrado algunos desprendimientos 
de tierra, principalmente en la zona 
de la montaña.—Cifra. 

U N H O M B R E Y U N NIÑO PERE

CEN ELECTROCUTADOS 

M á l a g a . — E n e l Camino Nue
vo se ha registrado u n grave su
ceso, que h a costado la v ida a 
u n hombre y a u n n i ñ o . 

Cuando t rans i taba por e l Cami 
no Nuevo, Francisco Cruces Fer
n á n d e z , de 14 a ñ o s , t r o p e z ó con 
u n cable de al ta t e n s i ó n que e l 
temporal h a b í a derribado, y su
frió una fuerte descarga. E l m u 
chacho, a l realizar esfuerzos pa 
ra desasirse de l cable, se eure 
do mas en él. Casi a l mismo t i e m l 
po, t rans i taba t a m b i é n por atmel 
lugar, Diego López MéridaT de 
56 anos, casado, obrero por tua 
r io quien, a l ver a l p e q u e ñ o dan
do gritos, se a r r o j ó sobre él, t r a 
tando de salvarle, pero ^ 
o t ra descarga. Acudieron r á p i d a 
mente varios vecinos, e n t í e ¿lio^ 
el padre del n i ñ o , que quiso sal 
var a su h i jo , cosa que i S p i S " 
r o n y que, t a m b i é n ; h a f f i ? r ! " 
sultado v í c t i m a de la • re" 
e l é c t r i c a . e l a corriente 

Se d i ó aviso a l a c o m p a ñ í a su-
mims t radora de electr icidad Z 
r a que cor ta ra J a eorriente y ^ ¡ 

as ía 
urgencia a l Hospi ta! con toda urgencia a l 

Noble, pero ingresanm 
res.—Cifra. c a d á v e -



L A Nochebue-> 
na es algo 

que no precisa 
exaltación. 

De a h í q u e 
muestra glosa de 
hoy, al subrayar 
ía forma en que 
Surgos ha con
memorado la glo
riosa efemérides 
d e l Nacimiento 
del Salvador, en la noche más go-
Kosa que vivieron los siglos, sea, 
como la misma conmemoración, 
algo íntimo, profundo, conmove-
doramente pletórica de fervor re
ligioso y de intimidad hogareña, 
con recuerdo para los pobres, con 
homenaje a los desvalidos. 

E s a ha sido la forma en que 
nuestra ciudad, como el resto de 
España, honró anoche el aniver
sario jubiloso de la Natividad de! 
Señor, en la Nochebuena a la clá
sica usanza española, que quiere 
decir esencialmente cristiana y 
plenamente familiar. 

No es que hayan faltado mati
ces tan gratos como el inveterado 
da nuestro Bvdmo. Prelado sen
tando paternalmente a su mesa 
a dos pobres; el gobernador civil 
de la provincia mostrando su pre
dilección, de forma bien elocuen
te, hacia los humildes; la institu
ción «Banco BurgalSs de los Po
bres» congregando a buen número 

do desvalidos pa
ta ofrecerles una 
delicadísima prue
ba de solidaridad 
social... 
- Por otra parte, 
en todos los tem
plos de la ciudad 
•—y el primero 
de ellos la Cate
dral— con las mi

sas de Gallo, concurridísimas en 
todas las iglesias y con la bellí
sima ofrenda de amor al Divino 
Niño, demostrada a través de nu
merosísimas comuniones e infini
tas adoraciones.,. 

Todos y cada uno de esos actos 
constituyen un admirable poema 
del sentido seciüar con que Bur
gos, una vez más, honró la Noche
buena, al noche más feliz de to
dos los tiempos para el Mundo, 
este Mundo que aun hoy tiene 
jornadas tan conmovedoras co
mo éstas en que la hermandad ca
tólica se acentúa y los hogares se 
convierten en templos al exornar
se con los más diversos y tiernos 
homenajes aí Divino Niño en los 
polifacéticos Nacimientos que con 
tan emocionada ilusión padres y 
niños improvisan, como trono de 
fe y de amor, trasunto fiel del que 
anida en el alma del' pueblo ca
tólico,..—B. I . 

Sili III 
í l p l l 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSO.— Asciende a ca
p i t á n de l a G u a r d i a C i v i l el te
niente don E n r i q u e Ru iz R o 
d r í g u e z , de l a Comandanc ia 
142. 

D e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 

Esta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l ha 
comprobado, con verdadera sa
t i s facc ión , que l a ac t iv idad t a n 
cr is t iana y j u v e n i l que a ñ o s 
a t r á s se i n i c i ó por esta O r g a n i 
zac ión , referente a l Concurso de 
Belenes instalados en domici l ios 
parroquias y centros oficiales, 
h a p rend ido en eficaz r e a l i z a c i ó n 
en otros Organismos y Asocia
ciones, de s imi la r contenido y 
f ina l idad a este Frente de J u 
ventudes, quienes pa ra el pre
sente a ñ o h a n convocado el 
concurso aludido'. 

Por ello, esta D e l e g a c i ó n P ro 
v inc ia l , con el f i n de evitar l a 
m u l t i p l i c i d a d de premios que 
pud ie ran otorgarse a los mismos 
concursantes, h a decidido pa ra 
este a ñ o , no convocar el certa
m e n de Belenes juveniles. • 

S i n d i c a t o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o 

SEMANA G R A N D E U N I V E R S I 
T A R I A . — I Concurso Provincial de 
Navidaíes .—La Exposición de los 
que se presenten a este I Concurso 
Provincial, tendrá lugar en la Sa
la de Exposiciones del Excmo. Ayun
tamiento (Teatro Principal) los días 
31 de Dioiembre y 1 de Enero pró
ximo. 

L a Jefatura Provincial de este 
S.E.U., ha acordado aumentar los 
premios de este I Concurso de la 
siguiente forma: Primer premio, 
250 ptas.; segundo, 200 ptas; tercero, 
150; cuarto, 100, y quinto de 50 pe
setas. 

% % ¡H % » 3 $ » H » HS Sií % 

Bodas de oro 
sacerdotales 

E n H a r o h a tenido lugar el pa
sado d í a 19 una fiesta-homenaje 
l l ena de respeto y v e n e r a c i ó n ha
cia l a persona del venerable sa
cerdote don Ben i to Diez M e r i n o 
que ha cumpl ido sus Bodas de 
oro Sacerdotales. 

D icho sacerdote, de la d ióces is 
de Burgos, l leva p o q u í s i m o t i e m 
po re t i rado en d icha ciudad, pero 
ha sido suficiente para merecer 
el entusiasmo, v e n e r a c i ó n y dis
p o s i c i ó n incondic iona l del celo
s í s imo p á r r o c o D r . D . F lo ren 
t i n o R o d r í g u e z , sacerdote, ca
n ó n i g o s Lateranenses, s e ñ o r a s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a y fieles que se 
un i e ron a su gozo espir i tual en 
aquel d í a sacerdotal de feliz re 
cuerdo para é l . 

A las doce se c a n t ó una Salva 
en Ja B a s í l i c a de Nues t ra S e ñ o r a 
de la Vega, completamente i l u 
minada. E l acto-velada, que po
d í a haberse celebrado por l a tar
de, as í como u n a misa solemne 
de a c c i ó n de gracias por la m a 
ñ a n a fue suspendido ante la i n 
sistencia y h u m i l d a d del home
najeado. 

Reciba dicho sacerdote, l leno 
de m é r i t o s ante el S e ñ o r , nues
t r a nueva fe l ic i tac ión y respeto 
que unimos a las muchas rec i 
bidas avaladas todas ellas po r el 
te legrama que el Sumo P o n t í f i 
ce le e n v i ó i m p a r t i é n d o l e su ben
d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

N O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d í a de ayer se ve
r i f i c a ron en el Registro C i v i l las 
siguientes inscripciones: 
t í nez 

Nacimientos: M a r í a Isabel 
M a r t í n e z M e r i n o , J o s é Lu iá G u 
t i é r r e z G a r c í a , J e s ú s Santama
r í a Arr ibas , J u a n J o s é Cuesta 
Crespo y M a r í a del Carmen Bar
bol la M i g u e l . 

Ma t r imon ios : D o n F ide l Puen
te R o d r í g u e z con d o ñ a P i la r V a 
rona R o d r í g u e z , m a ñ a n a , a las 
doce en Santa Agueda. 

Defunciones: A n t o l í n del D ie 
go Migue l , de Castrojeriz, 69 
a ñ o s , San J u a n n ú m e r o 1. 

C a m p a ñ a d e I n v i e r n o 
N o v e n a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

C O M P R E J U G U E T E S 
en /a formidable 

L I Q U I D A C I O N 

M . E - C . 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

Marcos, San Pablo, 17; Segura, 
N u ñ c - R a s u r a , 12 y D e l Alamo, 
V a d ü l o s , 24. 

M a ñ a n a , viernes, Mijangos, A l 
mi ran te Bonifaz 4; iiisgueva, B r i -
viesca 2 y G ó m e z B e r m ú d e z , San 
Pedro y San Felices, 14. 

S U R E C E T A C O N E C O N O M I A 

OPflCñ IZAMIL 
Laín Calvo, 28 

G R A T I T U D . — E l esposo y de 
m á s fami l ia de la s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a Cruz M a r t í n e z Cereceda | 
(q. e. p . d.), fallecida d í a s pasa-: 
dos, expresan su condolencia a ] 
cuantas personas asistieron a las 
honras f ú n e b r e s y funeral cele
brados p o r t e l eterno descanso del 
a lma de la f inada y a c o m p a ñ a r o n 
los restos mortales a su ú l t i m a 
morada. 

Alegría p o r p o c o dinero: 
L I Q U I D A C I O N 

J U G U E T E S 
M . E . E N C . A . 

Ollas presión 
F A C I L I D A D E S P A G O 

R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

m 

C O L I S E O . — "Casco de acero" 
(3) y " E l chico" (2). j 

A V E N I D A . — "Tú y yo" (2). 
C A L A T R A V A S . , — ^ a ruta del 

m a r f i l " (2) y "Manos peligrosas" 
(3). 

G R A N T E A T R O v 
(s. e.) 

"Los vikingos" 

CORDON. — " l a t irana" (s. c.) 
ASTOKIA «Fabricante de cam

peones» (2) y «Requiebro» (S. C.) 
R E X . — "Apache" (2) y " E l mo

t í n del Caine" (2) . 

V A N I V E R S A R I O 
E L E X C M O . S E Ñ O R 

Don Francisco Esíévaoez Rodríguez 
A B O G A D O , E X - D I P U T A D O A C O R T E S P O R B U R G O S . 
C O N D E C O R A D O C O N L A S M E D A L L A S A L M E R I T O , 

R E P U B L I C A D E C H I L E Y E L S O L D E L P E R U 
F a l l e c i ó el 26 de Dic iembre de 1953 

(Q. E. P. D . ) 
Su esposa, Excma, Sra. D o ñ a M a r í a del Ca rmen Obeso Pala
cio y hermanos, d o ñ a M a r í a y don Pedro E s t é v a n e z R o d r í g u e z 

Ruegan una o r a c i ó n por su alma. Todas las misas que 
se celebren m a ñ a n a , viernes, en la cap i l l a del Santo Cris to 
(Catedral ) , a las 7, 7,30, 8, 8,30, 9, 9,30 y 10; pa r roqu ia de 
Santa Agueda, a las 8,, 8,30 y 9,30; Merced (Padres J e s u í t a s ) , 
de 7 a 10; misa a las 8 en las Esclavas y l a expos i c ión , s e r á n 
aplicadas por el eterno descanso de su a lma , por cuyos actos 
de piedad le q u e d a r á n agradecidos. 

Burgos, 25 de Dic iembre de 1958. 

SUMA A N T E R I O R ... ... 

Almacenes' G u t i é r r e z . . . . . . 
Bar Berzosa ... 
A l p a r g a t e r í a E l Riojano .. . * \\\ 
Muebles Baruque . . . 
Hi jos de Cipr iano S a n t i d r i á n . . . . . . 
D o n Manue l Benavides de l a Pola 
Don Quin t i l i ano M o r a l , ... \\\ 
A. Ceballos ., . . . 
D o n Urbano G i l de l a Fuente ... ... 
D o n Aure l io R o m á n Va l l ado l id ... * ... 
Moreno M a r t í n e z " ..." m \ \ ' \ 
T u r i ñ o y C o m p a ñ í a .** \ \ ] [ ] 
D o n Ju l io Por ta l Alonso .. . . . . . . . . . . . . . . . . ..' '..*. 
D o n Anastasio Ala rc ia . . . . . . ... "... .,. ... 
D o n Angel G a r c í a M a r t í n *'? 
Bar V ic to r i a . . . . . . . . . . . . . . . 
U n amante del p r ó j i m o . . . . . . . . . ... .*. " ' 
Carbones Cubero .... ... ... . . . .*.* . . . ... . . . , ] ] 
Banco Hispano Amer icano ... ... . 
D o n Claudio Manr ique .... ... . .. . . . 
D o n Z a c a r í a s Burgos 
C o n f i t e r í a I b á ñ e z . . . . . . 
Banco de E s p a ñ a ' ... ... . . . . ' ' '.'* *'" [[[ 
Caja de Ahorros M u n i c i p a l de Burgos " .* ' . . . 
Sociedad A n ó n i m a Cros 
Au tomóv i l e s Soto y Alonso .!! . . . . . *." 
D o n Peá ' ro Bon F a r r é . . . 
D o n Migue l Pinto Ayal'a ... ..." ... ...* .'.'.* . . . 
D o n Juan J o s é Pera l ta de l a Fuente . * 
Don Adonis R o d r í g u e z 
D o n Faust ino M u g a LóSpez .*..' *" * 
D o n Anselmo Crespo . . . . . . 
Bat taner ' 
D o n Leandro Moya ... ... ... ..V'.;*.*..*.*.. 
D o n J o s é M a t a Vi l l anueva ... .. '.*..".'. '."'.*! . 
A n ó n i m o " 
D o n Rafael Rafero .. . . . . .7. *.*.*. 
Funcionarios de l a D e l e g a c i ó n de ' 'Abastecimientos y 
Transportes 
J. G. A. ... ... .V." .'.V 
D o n Juan Manue l Reol . . . ' " ' * 
l i m o . Sr. Fiscal de Tasas y Funcionarios . . . . . 
Colegio Ofic ia l de F a r m a c é u t i c o s . . 
S. E. S. A ^ "... .7. 
D o n Juan An ton io Plaza Ayl lón ... 
D o n J o s é Antonio Plaza F e r n á n d e z - V i l l a . . . 
D o n Enrique G u t i é r r e z Gamero 
D o n Jacinto Rica D í a z , . . . , 
A n ó n i m o . . . 
Sindicato Prov inc ia l de G a n a d e r í a . . . . . . 
Sindicato Provinc ia l de l a P ie l . . . , 
D o n Segundo Zapata . . . . „ . . . . . . 
D o n J o s é Amigo A m i g o . . . . . . . . . . . . 
D o n C á s t u l o G u t i é r r e z Manr ique .. . . . . . . . 
Gra fu l l a y Sanz .. . . . . .'. 
Casa de Asturias y L e ó n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
j . v ..: ; . . . Frutas E l Valenciano ... 
Papeleras del A r l a n z ó n 
C. Garay . . . 
D o n E m i l i o Casado . . . . 
J . M . P ' 
D o n Isidoro G u t i é r r e z G a r c í a . . . . . . . . . . 
D o n Demetr io Ta jadura . . . '. 
Propasi . 
Casa Chapero , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D o n J u l i á n Pablo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
L a Casa Blanca .... . . . . . . . . . . . . . . . 
D o ñ a Rosario Linares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D o n Luis G a r c í a L inares ... ... ... ... . . . 
E l Noroeste ú e Burgos, de Melgar de Pernamenta l 
C o r t e z ó n y P é r e z . . . 
D o n C e l e s t m ó A r t e c h e . . . . . . 
Colegio Lasalle . . . . . . . . . . . . . . . 
D o n Teófi lo Cabello . . . . . . ; ; 
D o n A g u s t í n G o n z á l e z . . . . 
D o n E m i l i o Ar royo Alcalde ... . . . . . . 
D o n J o s é G i l , Qu in tana , jefe de T e l é g r a f o s 
D o n J o a q u í n Vera G o n z á l e z . . . 
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S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

L a Na t iv idad del S e ñ o r Ss. 
Anastasia, mr . , Eugenia, vg.. 

Hoy, pr iv i leg io especial, todos 
los sacerdotes pueden celebrar 
tres misas, s e g ú n las r ú b r i c a s de 
este dia. E n la segunda misa, se
gunda o r a c i ó n ' d e Santa Anasta
sia, tercera E t f á m u l o s . E n la 
tercera misa el Evangelio ú l t i m o 
de la E p i f a n í a . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Esteban, de, protomártir; Ma
rino, mr., Dionisio, Zósimo, pp. 

CULTOS 
CATEDRAL.—Misas rezadas des

de las siete y media en la capilla 
del Santísimo Cristo de Burgos. A 
las diez, horas menores, procesión 
y misa conventual con sermón por 
el M. I . Sr. D. Angel Cigüenza. A 
las doce, doce y media y una misa 
rezada en la nave mayor con plática. 

SAN P E D R O D E L A F U E N T E . 
Asociación de la Virgen Nuestra 
Señora de los Dolores. — Mañana, 
día 26, por la mañana, a las ocho, 
misa rezada y comunión general. 

Por la tarde, a las siete y m t 
Rosario, Corona y Salve cantada^' 

SANTIAGO Y SANTA AGüEDa 
—Hoy, a las siete de la tarde A 
rá principio el Octavario del 
Jesús. lno 

N o t a s d e m i b l o c 

ft " i i " K [lUS 

SUMIA .. . . . . ... . . . . . . .... ... 503.971,79 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 

s e g á i s u c o s t o , s i n o s e g ú n s u d i f n s i é i 

A n t e s d e contratarlo asegúrese de esto m i s 
m o . S£ no le basta su observación personal 
asesórese en una Agencia de Publicidad 

Siempre resolverá anunciarse en 
DIARIO DE BURGOS 

l i i t i i l o de I h 
fí,e interesa la presentación urgen

te en el Negociado de Quintas, de 
la Secretaría Municipal de diez a 
una durante los días hábiles, de los 
mozos del reemplazo de 1958, que a 
contnuación se expresan: 

José Barcenilla, Pedro Caballero 
Pérez, Manuel Carballo Villar, Víc 
tor Casado Charcan, Víctor Casas 
González, Antonio Domingo Serna, 
Pedro Garilletl Marijuán, Fernando 
Gayán Hernando, José Luis Grijal-
ba Alonso, Francisco Hernando Ar 
eos, José Luis Herreros Fernández, 
Francisco Iñiguez de la Torre Te
na, José Luis Izquierdo Rico, An
tonio Martín Ontañón, Jesús Mar
tín Quijano, Eduardo Sáez Diez, To
más Serrano García, José Luis Sie
rra Martínez, José Silleras Ruiz, 
Juan Simón Cristóbal, Francisco de 
la Torre Uzquiza, Angel Velasco 
Abajo, Pedro Villanueva Barriuso. 
José Cerrada Ciqa, Alfredo Gimé
nez Alonso y José Manuel Lete del 
Río. 

Míq ie M i i i i a l 
Pago de intereses 

de obligaciones 
Se pone en conocimiento de los 

señores obligacionistas del Emprés
tito 6 por 100, del año 1949, que, 
de acuerdo con las condiciones de 
la emisión, a partir deí día prime
ro del próximo mes de Enero que
dará abierto el pago de los intere
ses correspondientes al segundo se
mestre deí corriente año, cuyo im
porte, de ONCE P E S E T A S CON 
C U A R E N T A CENTIMOS por títu
lo, podrá hacerse efectivo en las 
Oficinas de la Caja de Ahorros Mu-
ncipal de ésta Plaza, contra entrega 
del cupón múmero V E I N T E . 

Burgos, 24 de Diciembre de 1958 
E l director gerente, E R N E S T O 

R U I Z Y GONZALEZ D E L I N A R E S 

Se admiten en la Oficina de Ma
yoría hasta el día 30 del actual las 
ofertas para adjudicación del fiemo 
que produzca el ganado de la mis
ma. Los pliegos de condiciones po
drán verse en la ctada Oficina de 
10 a 13 horas. E l importe de este 
anuncio será por cuenta del adju-

dicatafrio. — E l comandante mayor. 

m m m \ 

E S T R E N A R bntrada 
Gran Vía, en Zaragoza, 
seis habitaciones, baño, 
water, servicio, ascen
sor. Informes Santan
der, 17, 2.9. Burgos. 
D E S E O piso, alquiler, 
hasta 1.000 Ptas. Telé
fono 1793. 
U R G E piso renta hasta 
2.000 mensiuales. Ofer
tas teléfono 3092. 

AOOESOBíOS 

V E N D O camioneta 
Ford 17 HP., chasis 
corto, diferencial flo
tante del BB , bien de 
todo, ocasión. • Bar L a 
Perla. Peñalba, Aranda 
Duero. 
S E V E N D E N cinco rue
das completas, llanta 
21, buen estado, con cá
maras y cubiertas re
puesto. Hijos de San
tiago Rodríguez. 
S E V E N D E camión 
Hispano con motor Ba-
rreiros a toda prueba. 
Tratac con Mauricio Al-
,cald^ Las Quintanillas 
(Burgos). 
VIENDO camioneta Che
vrolet, 3.000 kilos. Blas. 
Peña. Teléfono 75. Ler-
raa. 
S E V E N D E caja de ca
mión de 5 toneladas. 
Calle Laín Calvo núme
ro 6. 
S E V E N D E Morris Mi-
nor, 7 HP., impecable 
de todo. Garaje Cen
tral. 
V E N D O furgoneta'Ci-
troen, buen estado, bâ -
rata. Teléfono 3230, 
F O R D 17 HP.i 3.500 ki
los, hidráulicos, prueba, 
urge venta. Agencia F a 
lencia. 

V E N D O Furgoneta Ci
troen B-12, cabina Tha-
mes, nueva, Studebaker 
cuadrada, volquete ale
mán, tres costados. Cal
zadas, 30. Teléfono 2956 
VENDO motor Ford 17 
HP., con caja de cam
bios. Taller Eléctrico. 
General Mola, 23. Telé
fono 3549. 
¿QUIERE Vd. comprar 
o vender su automóvil? 
VIASA. Gregorio de la 
Revilla, 15-17. Bilbao. 
Teléfono 38.481. 
3 ¡ AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias. Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 

S E V E N D E moto Qua-
zi, grande seminueva. 
Informes esta Adminis
tración. 
VIASA. «Pegaso» 165 
HP. Facilidades. Grego
rio de la Revilla, 15-17. 
Bilbao. Teléfono 38.481. 
S E G U R A compra auto
móviles nuevos, pago 
contado. Paseo Moli
no, 13 (Legazpi). 
S E G U R A . Ford Anglia 
HP., semlnuevo, bien 
cuidado. 
VIASA. «Nash» moder
no. Facilidades. Grego
rio da la Revilla, 15-17. 
Bilbao. Teléfono 38.481. 
S E G U R A . Leyland Co-
met. 
S E G U R A . A u s t i n 
B. M. C. 
S E G U R A , e^urer 10 to
neladas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnífico chasis, largo 
y bajo, propio ómnibus 
y mercancía volumino
sa, 
VIASA. «Seat» extra lu
jo, último modelo, a es-
t? i* e n a. r. Facilidades. 
Gregorio de la Revilla, 
15-17. Bilbao, Teléfono 
38.481. 

. . .Extrananse algunos lectopp* 
profanos d é l a semanal apari 
c i ó n de estas "notas", y p regún 
tanme. los m á s curiosos por l» 
r a z ó n de las mismas. Voy a con 
testar gustosamente a unos v 
otros. Estas breves impresione!; 
que a q u í se pub l i can todos los 
jueves', t ienen, como a simple 
v is ta se advierte, u n ca rác t e r 
profesional. V a n dirigidas a 
cuantos qu ie ran leerlas, pero es 
pecialmente, a los s e ñ o r e s maes
tros y maestras de m i zona Es 
h a r t o sabido, y no es del caso 
expl ica r lo p o r lo menudo, que 
no es posible una m á s estrecha 
y frecuente convivencia perso
na l , como s e r í a deseable, con 

todos esstos queridos c o m p a ñ e 
ros, s i rv iendo estas hebdomada
r ias consideraciones para suplir 
en c ier to modo, esa dif icul tad 
hasta la fecha insuperable Se 
t r a t a , pues, con lo que de ellos 
y para ellos se exponga, ex t r a í 
do de la ingente c á n t e r a de la 
v ida escolar, de construir , a l me
nos, ese es el f i n apetecido, una 
p a i d o l o g í a p r á c t i c a , rea l y posi
t iva , que recoja todas las inquie
tudes ambientales y los distin
tos problemas que a l digno Ma
gisterio de ambos sexos -diaria
mente se le plantea. Y de igual 
mane ra que en otros tiempos, 
como m u y bien dice el Padre 
Luis Coloma en el sabroso p r ó 
logo puesto a su be l l í s imo l ibro 
"Pequeneces", se predicaba a las 
gentes desde el presbiterio, des
de el p u l p i t o o desde u n preca
r i o tab lad i l lo alzando en medio 
de la plaza p ú b l i c a , as í ahora, 
y en cuan to al asunto concierne,' 
u t i í z a s e l a t r i buna de este pe
r iód i co para dictar normas y se
ñ a l a r orientaciones encamina
das a l a m á s adecuada marcha 
de l a E n s e ñ a n z a Pr imar ia , Y 

ha quedado el azar, que no1 otros 
merecimientos, que sea m i mo-^ 
desta p luma , l a que se encargue 
de semejantes menesteres. Esta
mos haciendo entre todos, repi
to, una p e d a g o g í a t í p i c a m e n t e r u 
r a l y campesina, cual correspon
de a l c l ima "sui generis" en 

que l a m a y o r í a de las escuelas 
del sector de Vi i l a r cayo viven y 
se desenvuelva. C o n secillez 
casi fami l ia r , y poniendo en jue
go todos los recursos imagina
bles, pretendemos mantener una 
constante y amena comunica
c ión epistolar, cord ia l y respe
tuosa. E l l o nos va a p e r m i t i r lo
g r a r una mejor destreza meto
do lóg ica , una m á s eficiente pre
p a r a c i ó n d i d á c t i c a , u n m á s per
fecto estudio de las cuestiones 
con l a infancia relacionadas. Y 
t a m b i é n nos p r o p o r c i o n a r á l a 
o c a s i ó n de elogiar, de vez en 
cuando, al heroico profesorado 
que, en el humi lde rec in to de 
sus aulas, labora s in descanso 
p o r l a cu l tu ra y cuya justa va
l o r a c i ó n es de suma impor tanc ia 
e s t é presente en la conciencia 
del pueblo. Así, con estos men
sajes escritos, llenos de consejos 
y asesoramientos, y las palabras 
alentadoras que sean precisas^ 
cumpli remos todos, generosa
mente, con nuestro deber. Que 
l a m u t u a c o m p r e n s i ó n fue siem
pre indispensable, t an to en las 
empresas materiales como en Jas 
nobles tareas del esp í r i tu . . . 

A le j and ro MANiZANARES 
Inspector de E n s e ñ a n z a 

P r i m a r i a 
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VIASA. «Pegaso» Bara
jas a estrenar. Facilida
des. Gregorio de la Re
villa, 15-17, Bilbao. Te
léfono 38.481. 
VIASA. «Prefet» moder
no. Facilidades. Grego
rio de la Revilla, 15-17. 
Bilbao, Teléfono 38.481. 
S E G U R A . Siempre pre
cios interesante. 
S E G U R A compre ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
3. (Legazpi). 
VIASA. «Opel» Kapitan. 
Fac\tidades, Gregorio 
de la Revilla, 15-17, Bil
bao. Teléfono 38.481. 
G A R A J E S Segura. Pa
seo Molino, 13. (Legaz
pi). 
S E G U R A . Paseo d e 1 
Molino, 13. (Legazpi). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San Pa
blo, 3. Teléfono 3776. 
S E G U R A . Plymoutb 
Diesel estrenar. 
S E G U R A . Man 145. 
S E G U R A . Mercedes 180 
Diesel, seminuevo, pre
cio interesante, 
S E G U R A . Firma legal
mente autorizada para 
importación y compra
venta de camiones y au
tomóviles y recambios 
legítimos en sus cuatro 
espacialidades d e Ley
land, Man, Mercedes, 
Styr, Paseo Molino. 13, 
(Legazpi). 
V E N D O Renault 4-4, 
nuevo. Teléfono 3526. 

P E G A S O S y Ebros. es
trenar, ejntrega inme
diata, Le¿rland, M a n , 
Mercedes» B e d £ o r d. 
Siteyr y otros últimos 
modelos. Todos magní
fico estado, pirecios in-
teresances y máximas 
facilidades. 
VIASA, «Seat» 600 a 
¡estrenar. Facilidades, 
Gregorio de la Revilla, 
15-17, Bilbao, Teléfono 
38.481. 

GOLOGAGIORES 

S E H A L L A vacante la 
guarda de campo de 
Tapia de Villadiego, 
S E E N C U E N T R A va
cante la dula de Re
nuncio, Tratar con el 
presidente, 
S E N E C E S I T A meca
nógrafa con práctica de 
oficina. Razón Electro
técnica Cabello. San Pe
dro Cárdena, 34. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. San Juan, 22, 2.9, 
derecha, 
S E N E C E S I T A donce
lla. Avenida Generalí
simo, 8, 1.2. 
N E C E S I T O pastor a 
zurrón en Villagonzalo 
Pedernales. Emilio Mar
tín. 
N E C E S I T O muchacha 
Miranda, 18, 1A 
S E N E C E S I T A sirvien
ta de 20 a 40 años, pa-
r a pueblo. Informes 
«Droguería Évelio». 

S E P R E C I S A mucha
cha, buen sueldo. Mo
neda, 12, l.e puerta 9. 
S E N E C E S I T A chica, 
sepa cocina. Vitoria, 21, 
3.°, derecha. 

S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón. Tratar Alicio 
de la Peña, VilUmar. 
O F R E C E S E señor 
huerta, jardines o ta
lleres, buenas referen
cias y medios. Infor
mes en ^sta Adminis
tración, 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón, Ladislao Gon
zález, Vivar del Cid. 
O F R E C E S E señor o se
ñora portería, buenas 
referencias. Informes en 
esta Administración, 
S E N E C E S I T A pastor 
a fanegas, Teófilo Mo
ral, en Frandovínez. 

S E N E C E S I T A | 
forjador con prác
tica de martillo pi
lón. Reserva abso
luta para los ya 
colocados. R a z ó n 
esta Administra
ción. 

P O L L I T O S alta selec
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol, Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 
S E V E N D E carro ma
no con ballestas, bara
to. Avenida del Cid, 36, 
bajo. 
S E V E N D E máquina 
de coser «Singer». Ca
lle Burgense, 12, 3,a de
recha. 
PATAS K a k i de un día, 
huevos pasa incubar, 
vendo. Pisones 105, Fie
lato Cardeña, 
V E N D O 8.000 kilos re
molacha forrajera. Tra
tar en Pampliega. Luis 
Tornadijo. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil , 7. Burgos. 
M I E L grandes cantida
des. Confitería Arranz. 
San Pablo. 
P O L L A S de dos meses, 
vendo. Casa David, San
ta Dorotea, 

compras y mm 
V E N D O cocina econó
mica seminueva. Calzan 
das, 30, bajo. 
S E V E N D E N de 150 a 
200 pinos de corta, Ma-
hamud, Leonor Campo. 

S E V E N D E una má
quina de soldadura eléc
trica, marca «Soldar-
go», tipo A. T. Diez, 
funde electrodo hasta 
6 mm. Consultar Ga
raje Belorado. Teléfono 
núm. 40. Particular nú
mero 62. 

m m 
V E N D O bdnjto piso l i
bre, entrega inmediata. 
125,000, facilidades pa
go. Cantero, Concep
ción, 2. . _ 

V E N D O casa tres plan
tas cuatro viviendas, 
dos locales bajos. Infor
mes Publicidad SanRs . 
Aranda de Dizero. 
PISO primero, libre, 4 
habitaciones y servicios 
(Vadülos) Melchor Prie
to, véndese. Razón Sar
gento Ayala. Cuartel 
Guardia Civil «Morco». 
P I S O vendo libre en 
Avenida del Cid, núme
ro 48. Informarán en el 
mismo 2.9. centro. De 
11 a 2. 
V E N D O piso libre Ba
rrio Gimeno, bien so
leado, tres anípliaa ha
bitaciones, servicios, te
rraza. 100.000. ¡Cantero. 
Concepción, 2. 
G R A N ocasión vendo 
bonito piso, miacho sol, 
cinco h a b i t a d o n e s 
grandes, baño, cocina 
con despensa 175,000. 
Cantero. Concepción, 2. 

UNCETA 
F I N C A S 

P I S O S ALQUILADOS.-
15.000: Buhardilla, zona 
e,anta Agueda y Plaza 
Ñuño Rasura. 35,000: 
Piso 5 habitaciones, ser
vicios, soleadísimo, mis
ma zona. 
BARES.—125.000: zona 
gran porvenir, con pi
so. 300.000: zona 200 
metros Auto Estacio
nes, renta antigua, 3 es
caparates, dos entra
das. 150.000: Zona Va
dülos, con piso, renta 

antigua, 600.000: Acre
ditadísimo, 2 pisos, zo
na próximo Estación 
Autobuses, abstenerse 
personas no interesadas, 
100.000: Almacén de Vi
nos, amplitud almace
nistas Albóndiga Zona 
Norte. 175.000: Bar con 
piso, zona Hospital del 
Rey, 300.000: Almacén 
Vinos, acreditadísimo, 
amplio y de gran opor
tunidad almacenista^ 
Albóndiga, 100 metros 
de todos los almacenis
tas actuales de la Al
bóndiga a destruir. 
CASAS CON D E R E 
CHO D E L E V A N T E . — 
Consúlteme y ofrecere
mos magnífica oportu
nidad en casas centri-
quísimas e incluso en 
zonas de paseos, 
CASAS D E R E N T A S 
ANTIGUAS.— Consúlte
me pretensiones, y ga
rantizamos venta inme
diata, — Las consultas 
de 7 a 9 tardes—. 
PISOS. —195.000: Zona 
Calle Santa Dorotea, a 
e s t r e n a r , e x e ntos. 
185.000: zona calle San
ta Dorotea, a estrenar, 
exentos. 225.000: zona 
calle Puebla, 7 habita
ciones, baño, servicios, 
116,000: zona Avenida 
del Cid, a estrenar, 
exentos, 95.000: zona 
San Pedro San Felices, 
con hipoteca. 135.000: 
c a lí e B r i V i e s c a, 
a estrenar, s o 1 e a d í-
simo, exentos, 130.000: 
misma casa, con baño, 
125.000: misma casa, 

con baño, 120.000: mis
ma casa, c o n baño. 
325.000: frente Plaza de 
Toros, piso de lujo, 
completo. 85.000: zona 
P i s o n e s , a estrenar, 
140.000: Zona Barran
tes. 130.000: Avenida del 
Cid, exento, muy com
pleto, 100.000: zona Cru
cero S, Julián. 230.000: 
Zona misma, 143.000; 
z o n a c a l l e Cortes, 
115.000: Calle Brivies-
ca. 165.000: Zona Fer
nán González, 150.000, 
Zona San Francisco. 
195.000: - 185.000 a es
trenar, exentos, 225.000 -
116.000 exentos. 95.000 -
85.000 c o n hipotecas 
menos, 130.000 - 120.000 
exentos1 a estrenar, 
115.000 - 125.000 estre
nar, exentos, 115,000 -
150.000 Zona Calzadas, 
PENSIONES, — 250.000: 
15 camas, moderna, as
censor, 375.000: 18 ca
mas, zona Catedral^ 
traspaso y venta piso. 
CASAS COMPLETAS.— 
150.000: libre, 2 plantas, 
zona Capiscol, 350.000: 
libre, propia para gana
deros, zona Deportiva 
Militar. 250.000: libre a 
estrenar, propia para 
agricultor. G a m o n a l , 
200.000: libre, con cua
dras, zona Hospital del 
Rey. 

ULTRAMARINOS CON 
V I V I E N D A . — G r a n 
oportunidad en Zona 
Crucero de San Julián; 
renta 400 Ptas,, comer
cio, sótano, vivienda, 
40.000 pesetas. 

H I P O T E C A S . — Consúl
teme sus deseos, ofre
cemos capitales. 
LOCALES.—100 m2. zo
na Francisco Salinas, 
175.000 Ptas., venta. 
110 m2. Zona Santa Do
rotea, 350.000 ptas, ven
ta, 120 m2. Zona calle 
Briviesca, 250.000 ptas. 
venta. 300 m2. Zona San 
Pedro , San Felices, en 
venta y 2 cuadras, 106 
m2. Zona Barrantes en 
venta, 120.000 pesetas 
venta 80 m2. Zona E s 
tación Autobuses, 165,000 
pesetas, traspaso. 
M E R C E R I A S . — 250,000 
Zona piróximo Plaza Jo
sé Antonio, traspaso, 
S O L A R E S . — Consúlte-
me Zonas y haremos 
ofertas. 
Ofrecemos las ventas 
con facilidades de pago 
a largo plazo. Gestio
namos los créditos pa
ra las compras de sus 
pisos. 
U N C E T A - FINCAS. 

Vega, 5. 

GANAD0S 1 APEIOS 
P O R dejar labranza se 
vende macho de 4 años, 
alzada 1,47, muía 8 
años, alzada 1,47, aperos 
de labranza, en Cobos 
de Cerrato. Isidoro Gon-

V E N D O 23 ovejas y 10 
corderas. Pedro Santos, 
en Iglesias. 
S E V E N D E N 60 ovejas 
y un carnero. Delfín 
Burgos, en Iglesias. 
V E N D O tractor Ford-
son 34 HP., ruedas nue
vas, impecable, barato. 
Facilidades. A g e n c ia 
Falencia. Burgos. 
S E V E N D E un macho 
de ocho años, cuatro de
dos sobre la marca, a 
toda prueba. Para tra-
tratar con Silvino Peña 
en Iglesias. 

S E V E N D E N 31 ovejas, 
un carnero, 10 corderas. 
Demetrio . Santos, en 
Iglesias. 
F A B R I C A N T E S remol
ques, cabinas de trac
tor. Gómez García, Her
manea Avenida del Cid, 

HUÉSPÍDEI 
ADMITO caballero pen
sión completa- Melchor 
Prieto, 17, 4.9, derecha. 

TRASPASUS 

TRASPASO local, 150 
metros cuadrados apro
ximadamente, p r o p i o 
cualquier negocio. In
formes: Avenida Gene
ralísimo Franco, 7. E s 
tanco. 
VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2^5 
kilómetro. Teléfono 2154 

FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos», P r e c i os 
ventajosos. C a 11 e 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

P A S A P O R T E S , penales, 
últimas voluntades, li
cencias, confíelas • 
Gestoría Quintanilla. 
S E G U R O S Generales, 
todos los ramos, abso
luta garantía. Gestor»» 
Quintanilla 
T A X I 2,50 kilómetro, 
largas distancias pre
cio reducido. Teléfono 

P A S A P O R T E S , Pena 
les. Planos, Ultima vo
luntad. Registro Civu. 
Caza. Gestoría Sanz. 
P I S O S : Acuchillados, 
Barnizados, Encerados. 
Limpiezas <^^\tnno. Laín Calvo. 7, Teléfono. 
8699, 
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o c h e D E P A Z 
H E B U E N A 

i f á b u l a d e l l e ó n y ef cordero} 
Por R. M A R T I O R B E R A 

V e n g a c o n e l d í a 

( V i l l a n c i c o ) 

OUELLA noche inefable l a 
^ fierra se hizo cielo. La Glo-

auedó vacia, la grey a n g é l i c a 
mo al Mundo, a c o m p a ñ a n d o a 
Almita del Div ino Infante , con 

y c á n t i c o s ; y, de vuel ta a 
natria celeste, puestos a la m i -
v a la escucha, a cada luce-
asomábase u n ánge l , curioso 
misterio feliz que o c u r r í a en 

portalito de B e l é n : M a r í a , l a 
celia bendita entre todas las 
eres, t e n í a sobre las blancas 

as de su seno l a rosa m á s be
del rosal de la v ida : el H i jo 
Dics y suyo: Jesús , Jo sé ben-

j , las manos en el f lor ido b á c u -
y apoyada en ellas su frente, 
oraba al N i ñ o : fue el p r imer 
ubre que ado ró a l RedentOT, 
uesto en su pr imer a l t a r : el 
azo de la Madre: buey y m u í a , 

el vaho de su aliento, eran 
primeros incensarios... 
i estrella anunciadora, para-
sobre el d in te l , mariposa de 

alumbraba la noche; m á s 
claridad era sombra, compara-
con aquel Sol que acababa de 

cer para los hombres, y ya j a -
fe se a p a g a r í a . 

Atraídos por el br i l lo del astro 
ilagroso, a c u d í a n por todos los 
minos de la t i e r ra y el aire to 

las las criaturas de Dios: h o m -
1 ks, fieras, aves... Como el p r i -
ijier d ía del Mundo, l a bondad 
¡ra alma de la v ida : la Naturale-
la toda l a t í a con un sólo cora-
ton, y cada i la t id) j cantaba: 
'¡Amor!" 

El fiero rey de la selva y el 
á s inocente y medroso de sus 
íbdi tos , el coirderillo, h a l l á n 

dose, camino de B e l é n : 
— ¡ B u e n a s noches, s e ñ o r 

^eón— sa ludó el débi l ; el fuerte, 
jo! 

•¡Ven con Dios, hermano cor-
ero! 
i—¿A donde bueno, s e ñ o r ? 
[—¡A lo mejor, amigo! A l nac i -
Piento del Amyor. 
I—Yo soy... ya vé i s ! . . . U n b ó r r e 

lo, s eño r . Pero siento no s é q u é 
legnría... ¡Salió el Sol a media 
oche! 
—No es el Sol, sino l a L u n a ; 
ero b r i l l a como diez soles. 
~:Alg:0 muy grande ocurre en 
Mundo! Una hora hace, esta-

i nevando, y ahora tras el aire 
erfume de flores. ¡Todo el p ra -
o florece de rosas! Rosas en lo 
nas crudo del invierno Vos, se-
or León, que tanto sabé is , ¿ s a 
féis explicarme?... 
- T u a legr ía , amigo, y la de 

prados, es la de toda la l i e -
¿No advertiste cómo, a l filo 

m£dia noche, comenzó hoy 
alba? La nieve, se hizo j a z m i -

m, y en i los naranjos se t r o n -
10 en azahares. 

| composturas... Porque ya é s t a 
i nuestra Tier ra , era una selva de 
¡ animales d a ñ i n o s . . . Porque las 
¡ bestiales pasiones del hombre, 
que es el b ru to m á s cruel y as-

i t u to , andaban m á s sueltas que 
nunca. ¡El hombre era lobo pa
r a el hombre! La guerra n a c i ó 

[ con Ca ín , el p r imer hombre que 
t uvo hermanos. — E l cordero, es
cucha boquiabierto: 

l —¡Lo que sabes, L e ó n ! Pare
ce men t i r a que siendo t a n listo, 
seas t a n buena persona, que no 
se te ocurra. . . 

I — ¿ Q u é , amiguito? 
I —Darte un fes t ín c o m i é n d o m e , 
para celebrar esta fiesta de la 

> paz. 
j — ¿ P i e n s a s que soy hombre? 
| ¿No oyes que todos ya somos 
: hermanos? A l corderillo, le t i e m -
1 b lan las pantorr i l las , dice: 
} — ¿ C ó m o C a í n y Abel, herma-
i nitos? 

—¡No , h i j o ! Cómo Dios manda. 
— ¿ T ú y yo, hermanos?... No 

s é . . . Si ya no n a c i e r á n leones, si 
todos fuesen corderos... 

— E l Corderil lo del Cielo, me 
l imó las garras. Oréeme, te amo, 
borreguito. 

— ¡ Y yo a t í , chico! Ahora mis 
mo, te daba u n abrazo, 

—Oye, pero... no aprietes m u 
cho. 

— ¿ T e m e s ? 
—No dudo de t u amor, pero... 

¡ t a n t o te quiero, que te como! 
M i pobrecita madre, en paz des-
carisa en la t r ipa de t u señor pa
dre, me d e c í a cuando yo era pe
que: " ¡ T e comer í a , h i j o ! " 

— ¡ A b r á z a m e ! ¡F t i e r í e ! — Y 
puesto en dos patas, como Vo 
que le parece un gigante a l a m i 
go, abre tus brazos y recibe so
bre su pecho a l cordero, a l que 
no le toca l a camisa a l cuerpo, 
porque no lleva camisa. 

—Bien . . . Bueno, ya ¡Ya e s t á 
b ien! — E l León , suspira: 

— A h , corderjlíloí No conoc í a 

este placer de abrazar, sin la se
gunda i n t e n c i ó n de ahogar. 

—Dios te lo pague. 
—Dios. . . y t ú . V e r á s . Puedes 

pagar m i amistad, siendo f iador 
m í o ante la Madre del N i ñ o : por
que yo t a m b i é n quiero adorarle; 
pero como tengo esta fama de 
bru to . . . temo que los pastores 
con sus hondas y sus palos... E n 
cambio t ú . . . E l , ama a los d é 
biles e inocentes: tienes con E l 
entrada franca. . . 

— ¡ O yo! . . . ¿Es una l á g r i m a lo 
que veo en tus ojos? 

— ¿ Q u é es una l á g r i m a ? 
—Eso que te cae, bobo. 
— ¡ A h ! . . . Todos los d í a s se 

aprende algo. Hoy a p r e n d í a l l o 
rar . Ahora es cuando te creo, 
León bueno, L e ó n arrepentido. 
Vamos, hermano, dame la dies
t r a . 

— ¿ Q u é me pides? 
Olvidé que t ú nunca has te

n ido diestra: tus dos zarpas son 
"siniestras". Dame una . ¿ V a 
mos? 

— ¡ V a m o s ! ¿Crees que l a Madre 
d e j a r á que pasee a l N i ñ o sobre 
m i lomo? 

—Pues... no sé , chico, no sé . 
— A la criatura,, le g u s t a r á -

t i r a r m e de l a melena.. . ¡Qué 
contento estoy! ¡ Q u e r r í a can
tar ! . . . T ú , con t u balido, h a r á s 
s o n r e í r a l In fan te , pero yo . . . L a 
verdad, no s é si le g u s t a r á m i 
voz. 

— A ver, ruge baj i to . 
— ¡ U u u u u u u u u h ! (Como u n so

lo de t r ompa : el cordero da u n 
brinco, asustado). 

— ¿ D e s a f i n o algo, verdad? 
— M i r a , no cantes. ¡Si cantas, 

espantas! 
Y salen del brazo, camini to de 

Be lén , guiados por el canto de los 
pastorci l los: 

E l N i ñ o duerme entre pajas, 
lo velan J o s é y M a r í a , 
y las palomas le a r ru l l an , 
y los luceritos m i r a n . 

Venga con el día 
el alegría, 
venga con el alba 
el sol que nos salva. 

V e n g a n los pas to re s , 
v e n g a n n o r a b u e n a , 
de a d o r a r a l sol , 
y l a b l a n c a e s t r e l l a ; 
de v e r e n e l a r c a 
j a m á s a b i e r t a 
e l m a n j a r s a b r o s o 
q u e n o s sus t en t a ; 
y e l p r e c i o s o n á c a r 
a d o n d e e n g e n d r a 
a q u e l a l b a V i r g e n 
t a n b l a n c a p e r l a ; 
a q u e l z a g a l e j o 
de l a m e l e n a , 
q u e e l o r o d e l T í b e r 
p o r h e b r a s p e i n a . 
D e q u i e n t a n t o s lobos 
q u e n o s r o d e a n 
d e j a r á n m e d r o s o s 
l a h u m a n a se lva . 
L o s m o n t e s se l e g r a n 
c o n s u v e n i d a : 

Venga con el día 
el alegría, 
venga con el alba 
el sol que nos salva. 

E l D a v i d v a l i e n t e , 
a c u y a s p i e d r a s 
g i g a n t e s a r m a d o s 
m i d e n l a t i e r r a . 
Q u e l a s h u m i l d a d e s 
e s t i m a y p r e m i a , 
y se o f ende t a n t o 
de l a sobe rb i a . 
E l q u e n a c e e n p a j a s , 
q u e t a l e s d e u d a s 
p a g a a D i o s e l h o m b r e 
con, p a j a s secas. 

D e c i d n o s , , p a s t o r e s , 
s i l l o r a y t i e m b l a 
de v e r q u e l a m u e r t e 
s u c u n a acecha . 
O si e s t á c o n t e n t o 
de p a d e c e r l a , 
s e r á l o m á s c i e r t o , 
pues l a desea. 
Y a u n q u e a m o r i r v e n g a 
si es n u e s t r a v i d a : 

Venga con el <Ma 
el alegría, 
venga con el alba 
el sol que nos salva. 

E l d á t i l h e r m o s o 
q u e e n r a m o c u e l g a 
de l a b l a n c a p a l m a , 
v i c t o r i a n u e s t r a . 
A q u e l d u l c e n i ñ o 
p a n a l de c e r a 
q u e de f l o r e s h i z o 
t a n l i n d a abe ja . 
E l c o r d e r o b l a n c o 
de l a o v e j u e l a 
q u e n a c i ó de A d á n 
s in l a m a n c h a n e g r a ; 
q u é d i ce , q u é h a c e , 

. q u e a q u e l l a s q u e j a s 
r a s g a n co razones 
y e n t r a ñ a s q u i e b r a n . 
M a s si e n é l e s t r i b a 
q u e t odos t e n g a n 
l a v i d a y r e m e d i o 
q u e de é l e s p e r a n , 
t r a t e n o r a b u e n a 
de d a r n o s v i d a : 

Venga con el día 
el alegría, 
venga con el alba 
el sol que nos salva. 
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anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

U B A N T E el más famoso via
je que la Historia registra, 

que como tal debe considerarse el 
primero de Cristóbal Colón, la No
chebuena no pudo ser más mala. 
Dirigíase el almiránte a una parte 
de la costa de Santo Domingo don
de los indígenas le dijeron se en
contraba oro en abundancia, y al 
anochecer del día 24 de Diciembre 
bajó a su cámara para descansar 
de las fatigas del viaje. 

Tan pronto como lo hizo, el ti
monel de la Santa María confió la 
dirección del barco a un inexper- \ 
to grumete, cosa que Colón tenía; 
severamente prohibida, y con ra
zón, pues hacerse cargo el mucha
cho de tan importante puesto y 
perder su rumbo la embarcación 
todo fué uno. 

Había allí un banco de arena y 
contra él fué a chocar la Santa Ma-¿ 
ría, abriéndose con tal estruendo 
que la tripulación se creyó en el j 
fondo del mar y en su aturdimien-i 
to no acertaba a cumplir las órde
nes de Colón, que fué el primero en; 
presentarse sobre cubierta. Por fin, 
en vista de que era imposible sal--
var el barco, se procedió a pasar 
todo su cargamento a la Niña, en, 
cuya faena ayudó no poco a los es
pañoles su amigo el cacique Gua-; 
canagari, que con numerosas ca-'; 
noas acudió solícito al lugar del' 
suceso. |i 

L a actividad de blancos e indios i 
n» pudo, sin embargo, evitar que el í 
día de Navidad se encontrase el l 
descubridor de América sin el me-j 
jor de sus barcos. , | 

Veintiocho años más tarde, el 25] 
de Diciembre, también en América, ' 
en Tiaxcala, pasaban un día de agí-
tación y desasosiego multitud de i 
españoles, dirigidos por el viajero ¡ 
y conquistador Hernán Cortés. 

Restablecido de las heridas que! 
recibiera en la gloriosa batalla de 
Otumba, y con sus huestes aumen-, 
tadas por refuerzos recibidos en' 
Veracruz y un cuerpo auxiliar indí
gena, el famoso caudillo se ocupaba 
durante las pascuas de Navidad en 
lütimar los preparativos para vol
ver sobre Méjico, de donde había, 
salido maltrecho en la «noche tris-j 
te». Aquella expedición, que hizo a ; 
Hernán Cortés dueño del país, saÜój 
de Tiaxcala el mismo día de Na-! 
vidad, según opinión de algunos his-| 
toriadores, aunque Solís asegura' 
que no tuvo lugar hasta el día 28.» 

E n aquellos tiempos en que cada 
viaje significaba una conquista, los * n 
exploradores no tenían tiempo de 31 
pensar en fiestas, pero en la época 
actual no sucede lo mismo y al lie-1! 
g£\r la Navidad todo viajero dedica 
uno o más días al regocijo que por 
unos momentos disipa la nostalgia. 

Los exploradores árticos, duran
te sus horribles invernadas, nunca 
dejan de conmemorar el nacimien
to del Redentor. E n 1829, duíante el ] 
segundo viaje de sir John Ross, la 
Naturaleza brindó a los viajeros el i 
magnífico espectáculo de la aurora 
boreal. Ross y sus hombres se die-l 
ron en aquella ocasión un opíparo j 
banquete, para lo cual utilizaron las 

provisiones encontradas en la «Fury» 
barco que cuatro años antes habían 
tenido que abandonar entre los hie
los el explorador Parry y sus hom
bres. 

Los tripulantes de la «Estrella Po
lar» solemnizaron con igual regoci
jo la fiesta tradicional en 1899; el 
mismo duque de los Abruzzos des
cribe la fiesta en los siguientes tér
minos: 

«Con los regalos de S. M. la rei
na y de las princesas Leticia y Ele
na, duquesas de Aosta, hicimos una 
especie de árbol de de Navidad. E l 
pino tradicional los formaban los 
palos de nuestra cabaña, de los 
que colgaban la mayor parte de los 
regalos' Los más bonitos los sortea
mos en una gran lotería. Llamamos 
a nuestra tienda a toda la tripula
ción y juntos pasamos gran parte 
del día. L a fiesta terminó por la 
noche con una comida en la que 
procuramos olvidar nuestras penas. 
Hasta tuvimos el correspondiente 
plato de dulce, hecho con los últi
mos huevos que, aunque helados, 
pudieron servir para dicho menes
ter». (Argos). 

E n el Gobierno Civil 
y en iodos los Bancos 
de Burgos, se reciben 
donativos p a r a la 
Campaña de Invier* 
no. Burgalés: que no 
falte tu aportación a 

esta suscripción 
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M i r a la selva, 
a verde, y ios árboles 

utos, que todo se con 
- da prisa á 

*cer, porque nac ió i a Vida. Y 
% madruga la aurora, y les 
reyes corren ligeros, y ¡os pa-

^r tos cantan y el a g í a sePva 

r i ¡r iQué bien haWas!... Así h i -
oste carrera, señor Rey 

- N o son palabras, amiao- m i -

¿ 0 y ^ a f b ^ r 8 » s* 

' y cer iham! , me zam-

- S t ^ S ^ 1 ' h ü o mío . 
> el borre/o . ' Í o m e r m e - d i -
^ e g u u ^ | \ c a 7 p humi ldad ho-
> d e r o nace v ^ * * a hi jos ' el 
,0 engulla T ? ^ a que el L e ó n se 
^ . ttá^f^ antepasa-
Por anfo^o "„ i € de ser comidos 

U n a g u i n a l d o 

l a s f a r m a c i a s 

^ ñ o r p f iSad0s t u y 0 ^ augusto 
- N o T ^ i " ^ u r a l ! 

í W J f i ^ 6 P ^ c í a í^ora a d v i o - í " a m i , mas 
^ a l . r ^ t o que no es lo na-

—Hom? una barbaridad! 
^ r ello v»1"6' } u te sabes fuerte, 

qUemsaendfas!--- Y resulta t a n 
^rPa v i n £ ^ / ^ a « n poco la 
* mano.! ^ halles m á s 

^ S ^ 0 1 " ejemPlo, si te lo pide 

mLeLCU'eri í0 ' no « a n d a -^ a b ó " andara el eSpír i tu. ¡Se 
'^Pieza .,eg01Sm0 del ^ a b l o y 
be^t ta d i , a i T * de Dios' l a era 

uita de l a hermandad en Je-
• í H a nacido la paz! 

^ ¿ D e veras, de veras, de ve-

o¿n;Palabra de rey! Mur ió el 
k,, ' monstruo que d o m i n ó a l 
^«ndo siglos y siglos, y" lo ma ta 
^ sonnsa de u n n i ñ i t o delica-

y bello como una margar i ta , 
^ ñ o ' c ó m o puede ser?... ¡Un 

^Porque es H i j o de Dios, 
ci como el Hi jo de Dios des
ande a este bajo Mundo? 
^ a r a ver si el Mundo tiene 

Vendedor de Triaca, en Estrasburgo, a comienzos del siglo X V I 
grabado a l boj del "Liber de A r t e d e s t i l í a n d i " , de J e r ó n i m o 

Brunschwig, impreso en Estrasburgo el a ñ o 1512. 

E N todos los t iempos el f a r m a c é u t i c o ha dist inguido su p r o f e s i ó n 
por el arte y la ciencia adqu i r ida en preparar f ó r m u l a s ma-

sistrales dictadas por cód ices y farmacopeas encaminadas a de
volver y mantener la salud, tesoro supremo de la vida. 

E l ejercicio de olvidadas centurias se d e s e n v o l v í a en la bo t i 
ca rebotica y laborator io q u í m i c o - g a l é n i c o donde se desarrol lan 
las m á s conplicadas operaciones f a r m a c o l ó g i c a s , cocimientos, i n -
fiisiones, a p ó c e m a s , emulsiones, almendradas y oleatos; julepes, 
misturas, gargarismos, masticatorios, calas y pesarlos; je r ingato
rios y ayudas; colirios, frontales y cucufas; é p i t e m a s y escudos; 
mucilagos y lociones; perfumes y salsumerios; zumos, vinos y v i 
nagres- conservas, pulpas, mieles; jaleas, jarabes, trociscos, p i ldo -

bá ' l samos, u n g ü e n t o , emplastos y ceratos. , • ^ 
En t r e estas variadas preparaciones hemos de c i ta r el v i n o do 

ranela compuesto, m á s conocido vulgarmente con e nombre de 
'Wnc-ras ' y que se prepara en las boticas con atinado arte y 

c i X i a f a r m a c é u t i c a , elaborado con almendras dulces, canela, 
n^'i-nr v i n o de Madera, almizcle y á m b a r gris. 

L a f o í n u l l de Estraburgo es m á s compleja l levando, ademas 
de ¿ canda el j eng^re , nueces moscadas, cardamomo menor y 

CáSCi%oLc^ambTénrcgoan los nombres de " V i n o cord ia l" , ' ' V i n o 
h i p o ^ r á ü c o " o de 'H?pocrás ' ' , ^ í u e Preconizado como cordia l y 

estimulante y para ^ f l \ r á e \ ^ % ^ o X V , el c é l e b r e " h i p o c r á s " 
se d V e S a l n ' l ^ r f a í m a c ? ^ I B - g o s como aguinaldo de N a -

d e l s i g l o X V q u e 

d e B u r g o s l o s d í a s 
vidad a gusto y sa t i s facc ión de los consumidores a l beneficiarse 
alegremente de sus excelentes vir tudes; pero he a q u í una resolu
c i ó n dictada por los Reyes Ca tó l i cos con fecha 15 de Febrero del 
a ñ o 1497 al producirse la re forma de las Ordenanzas de la Cabeza 
de Cas t i l la : 

"O t ro sí porque nos esta fecha r e l a c i ó n que de pocos t i em-
por acá los fieles que h a n seido en la d icha c iudad de Burgos 
h a n intentado pedir y l levar y p iden y l l evan por nombre de 
aguinaldo por l a Nav idad de cada u n a ñ o de los boticarios de 
dicha c iudad cier ta c u a n t í a , de h i p o c r á s , lo cual es contra 
las Ordenanzas de la dicha ciudad, por ende mandamos y 
defendemos que de a q u í adelante los fieles que fueren puestos 
en la dicha c iudad n i alguno de ellos no p idan n i l leven cosa] 

• a lguna per la Nav idad n i en o t ro t iempo alguno pena de c inco! 
m i l m a r a v e d í s por p r i m e r a vez y p ie rda el oficio, y por l a se-{ 

• gunda en otros cinco m i l m a r a v e d í s y veinte d í a s en la cadena: 
de la cá r ce l p ú b l i c a de la dicha c iudad y que no pueda haber 1 
ot ro oficio de fieldad en ella por cinco a ñ o s " . (1) . 
Semejante d i spos i c ión puso f in a l a l ib re venta del " h i p o c r á s " , ! 

aunque es de suponer s e g u i r í a n p r e p a r á n d o l o los f a r m a c é u t i c o s 
burgalesas para despacharlo bajo receta m é d i c a , aplicado como 
remedio t e r a p é u t i c o y no ya como aguinaldo de Navidad. 1 

T a m b i é n se p e r m i t í a a los f a r m a c é u t i c o s , y esto con carác te r - ; 
exclusivo, el vender v ino en sus boticas, como asi lo prueba una', 
Real d e t e r m i n a c i ó n de San Fernando hecha en favor del Conce-I 
j o de la c iudad de Burgos, que existe a rch ivada en el Ayuntamien-1 
to de nuestra c iudad; en ella, a 6 de Septiembre, 8.? idus. E r a 1255, 
de 1217, se dice entre otras cosas. 

"Condenando t a m b i é n aquella m a l a costumbre, a saber, 
que el boticario Rea l p o d í a p r o h i v i r en cualquier a ñ o y en u n 
mes, que n inguna persona vendiera v i n o a no ser él mismo 
u o t ro en su nombre, de esto mismo le l i b ro y absuelvo, abo
l iendo el uso..." 
Y a t í t u lo de curiosidad y relacionado con l a farmacia ci tare

mos t a m b i é n la Ley 11 t i t u . 3, l ib . de las Ordenanzas Reales de 

s e v e n d í a e n 

d e N a v i d a d 

Reproducimos el cuadro de JL>avid Temer, p i n t o r t lamenco del 
siglo X V I I , t i t u l ado " E l E l i x i r de la l a rga vida" , en el que ve

mos t raba ja r a u n a lquimista y su mancebo. 
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OPOSICIONES PARA MAGISTERIO 
Preparación completa e intensiva 

Academia Valdemoro Ripollés 

¡tas le dd i , 
R a z a L E G H O R N . — Vencedoras en todas las Clasificaciones 
y Campeonatos del V Concurso Nacional de Puestas. — Venta: 

EXPLOTACION AGRICOLA VENTOSILLA, S. A. 
Aranda de Duero 

Castilla, por Mon ta lvo , la cua l manda que n i n g ú n j u d í o n i j u d í a , 
n i moro, n i mora, sean especieros, n i boticarios, n i cirujanos, n i 
vendan a cristianos cosa de comer, n i tengan botica, etc., bajo la 
pena de dos m i l m a r a v e d í s , a m á s de l a corpora l que a nuestra 
merced plugiere ; y l a ley 18 del mismo t i t . y l ib ro , que los jud íos 
y moros no yis i ten a cristianos n i les den medicinas y al que lo 
hiciere peche por cada vegada trecientos m a r a v e d í s . 

Los f a r m a c é u t i c o s . de aquel entonces, no solo m a n t e n í a n la 
c o n d i c i ó n especí f ica de su profes ión , e j e r c í a n al mismo t iempo otras 
modalidades afines, fueron especieros, alquimistas, drogueros, p ig
mentarios, pantopolas, ensalmadores, confiteros, y asi vemos como 
Alemania , en las instrucciones dadas en 1493 a S i m ó n Puster, p r i 
mer bot icar io de H a l l al abr i r la fundacional botica de su pueblo, 
se dice: 

"Para esto debe y quiere darnos y a nuestros descendien
tes dos colaciones durante la cuaresma, y a nuestra casa de 
v i l l a ocho libras de a z ú c a r bien confitado como conviene que 
sea pa ra estas colaciones". 
No es de e x t r a ñ a r , que algunos autores a t r i b u y a n l a i n v e n c i ó n 

del t u r r ó n de Nav idad a u n boticario m u y versado en operaciones 
de rebot ica; su labora tor io q u í m i c o - g a l é n i c o es ta l ler propic io para 
el logro de las m á s elevadas concepciones; de él salieron las m a 
rav i l las de las quintas esencias, el e l ix i r de l a rga vida, l a traca 
magna de Andromaco y t a l vez la s o ñ a d a p iedra filosofal, lugar 
escogido donde se quemaba el incienso de la ciencia con el amor 
a l t raba jo en aras de la sa lud; temple de vir tudes y sacrificios 
escuela m a g n í f i c a cuyas e n s e ñ a n z a s levantaron las nuevas or ien
taciones en que hoy descansa el avance colosal de la q u í m i c a - f a r 
m a c é u t i c a . 

P A S C U A L - D O M I N G O J I M E N O 
A c a d é m i c o Correspondiente de l a Real de Farmacia 

do la I n s t i t u c i ó n " F e r n á n G o n z á l e z 

(1) A r c h i v o del Ayun tamien to de Burgos. 



' El resurgir del circo 
en Barcelona 

c i u d a d a n o b a r c e l o n é s 

t i e n e t i e m p o d e p a s e a r 

Por H a t t i n C A N I G O 

n o 

N o es tá m a l que los ciudadanos 
se preocupen por estos proble
mas, pues el lo indica que el bar
ce lonés siente una a u t é n t i c a i n 
qu ie tud por la ciudad. Aunque 
las soluciones que se adopten, 
para ser presentadas a la auto
r i d a d municipal] , son i r real iza
bles. 

Es m á s íác i l levantar en Bar 
celona u n rascacielos, que des
t r u i r u n kiosco de las Ramblas. 
Antes se c o n s t r u i r á el Paseo M a -
tros sobre el déb i l asiento yde las 
arenas de la playa, que s e r á re
formada u n a de estas Avenidas 
de sabor m á s b a r c e l o n é s . Antes 
se r e s o l v e r á el problema de la 
manzana Pelayo - Vergara - Ca
t a l u ñ a , pese a que aquí , en uno 
de los proyectos, t a m b i é n bay 
que derru i r . 

Exis ten en Barcelona unas ca-( 
lies, unas avenidas o unas plazas,! 
¡de las que muchos barceloneses, i 
a u t é n t i c o s barceloneses, se con- i 
s ideran celosos guardianes en su i 
estado actual . S i el A y u n t a m i e n - ; 
to tuvo que dar marcha a t r á s a 
su p r o p ó s i t o de p in t a r de verde 
los transportes púb l i cos , porque: 
u n sector ciudadano m u y impor - 1 
tante se m a n i f e s t ó en contra, ^ 
¿ p o d e m o s pensar en que s e r á po- i 
sible la re forma en el Paseo de ' 
Gracia , en la Avenida del Gene- I 
r a l í s i m o , en ja Avenida de J o s é i 
A n t o n i o o en las Ramblas? Cuan- \ 
do se p l a n t e ó la re forma de l a : 
Rambla de C a t a l u ñ a , aquel sec- i 
to r t a n numeroso de barcelone-1 
ses se p ronunc io negativamente. 
Y lo mismo suced ió , cuando se 
h ic ieron p ú b l i c a s las intencio- \ 
nes de re formar los puestos de [ 

a la cara 
no oficinista inglés hace hnir a 
dos ladrones írastrando no atraco 

Si equiparan la pulgada inglesa y la yiiiki 

Jape Mansfleld «derrotará» a Sabrina 

flores de las Ramblas y el Coro , 
de la Catedral, pese a que las re
formas se inspi raban en la ne
cesidad de buscar una s o l u c i ó n ] 
a problemas de es té t i ca y espa
cio. 

¿ I r r e a l i z a b l e s los proyectos de 
los vecinos y comerciantes del 
Paseo de Gracia , de la Avenida 
del G e n e r a l í s i m o y de l a A v e n i 
da de J o s é Antonio? Por el mo
mento, seguramente. T e n d r á que 
pasar mucho t iempo y t e n d r á 
que estar m u y demostrada la ne
cesidad de l levar a cabo esta re
forma, para que aquel sector c i u 
dadano acceda a que estas arte
rias urbanas, las' m á s represen
tativas, se convie r tan en "boule-
v a r d " . 

E l c ronis ta no quiere adoptar 
una postura y se s i t ú a equidis
tante entre los par t idar ios do la 
r e fo rma y aquellos que desean 
que el Paseo de Grac ia y las 
avenidas del G e n e r a l í s i m o , de 
J o s é A n t o n i o y las Ramblas, s i 
gan igual . Se convierte en á r b i -
t ro de u n a ' p o l é m i c a , que, acalc-
radamente, se d e s a r r o l l a r á . Por 
que sucede que existen unas e á - j 
lies, demasiado importantes , de
masiado extensas, que pertene-1 
cen exclusivamente a sus vec i - l 
nos, como sucede, por ejemplo, 
con la de Pe t r i t xo l . Son de la 
c iudad y . su c o n s e r v a c i ó n y su 
futuro no e s t á n exclusivamente 
en manos de sus habitantes. Esto 
lo sabe el ciudadano, que se m a 
nifiesta abiertamente, en pro o 
en contra, cuando en to rno á uno 
de estos problemas puede dejar 
sentir su voz. 

C A N T E R O 
A G E N T E D E F I N C A S 

B a r c e l o n a . — ü l circo se ha con
ver t ido en el e spec t ácu lo t r ad i 
c ional de las fechas n a v i d e ñ a s . 
Sobran muchas horas en estas 
jornadas, que el calendario se
ñ a l a el color encarnado y que 
las empresas aprovechan para 
tener u n "puente" de asueto y 
de descanso. L a v ida h o g a r e ñ a 
consume mucho t iempo en estas 
jornadas, pero sobran las horas 
suficientes para ver las ú l t i m a s 
•películas y no saber q u é hacer, 
lo cual significa pasear sin r u m 
be por las calles o sentarse en u n 
café. As i l legó hace dos anos a 
'Barcelona el circo, abarcando con 
sus programas el largo ciclo de 
' la Nav idad . L legaron a Barcelo
na, e s p e c t á c u l o s de autentica ca
l idad y, na tura lmente costosís i 
mos. L o que pudo ser, s in em
bargo, u n a experiencia, t r i un fó , 
porque Barcelona sabe respon-
'der cuando lo que se le presenta 
es digno de su a t e n c i ó n . 

E l circo, s in embargo, ha t r i u n 
fado en estas fechas, porque el es
p e c t á c u l o circense es i lus ión. ) 
Todos conocemos, los trucos do; 
que se vale el a r t i s ta y la f icc ión ' 
de aquel p r imer intento, que, i 
na tura lmente , siempre sale mal . i 
Pero el p ú b l i c o vuelve al c i rco , 
con renovada i lus ión, cerrando; 
"sus ojos a una real idad archisa-j 
bida, igual que. sucede, p o r ejem-
pío , con los Reyes Magos o con i 
el " t í o " . E l circo, ruidoso y ale-; 
gre como la algazara de les v i - i 
flancicos, es el e s p e c t á c u l o m á s ! 
p rop io pa ra estos días . | 

Pero el e s p e c t á c u l o h a b í a de ¡ 
t r i u n f a r siempre en Barcelona,1 
donde t a n larga es l a t r a d i c i ó n ! 
de af ic ión a l circo. Prac t icamen-! 
te, en los ú l t i m o s meses ha e x i s - ¡ 
t ido siempre u n e s p e c t á c u l o c i r - L 
cense y en a l g ú n momento, dos,; • 
B a l a ñ a , con su r a r a h a b i l i d a d ^ 
para descubrir r í o s de oro, e s t á | 
dispuesto a no regatear medios]? 
en la c o n s t r u c c i ó n de su g r a n ! j 
palacio del circo, en el Paralelo.? | 
Y va a dotar a Barcelona del - i 
m á s moderno local de E u r o p a ; ! 
para este e s p e c t á c u l o . Que la C i u - A 
dad Condal puede sostener una ! I 
temporada permanente de c i rco J 
queda demostrado, con el hecho \ 
t a n elocuente de que u n hombre ; 
de negocios, que nunca ha f a - ' 
l iado una, se lance a t an fabulo
sa inve r s ión . 

L a c o n s t r u c c i ó n del c i rco en ei 
Paralelo d e s p e r t a r á al ba r r i o « 5 í S ^ ^ 5 K 5 K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 K 5 K ^ ^ ^ ^ ^ 5 K ^ 5 K 5 K J K 5 K ^ ^ ^ 5 K 5 K g 5 
del abandono en que se h a l l ó has
ta hoy. A ello ha de c o n t r i b u i r 
t a m b i é n el "c ine rama" reciente
mente inaugurado. Es posible que 
con ello se logre que los teatros 
que en el ba r r io existen, se d i g 
n i f iquen hasta alcanzar la cate
g o r í a de los cines de estreno, que 
es lo que, por el precio de las lo 
calidades, el p ú b l i c o puede ex i 
gir . 

Es posible que hace unos años , 
nadie se hub ie ra arriesgado a 
t a l aventura. E n los ú l t i m o s t iem
pos, s in embargo, se ha demos
trado, que aquella antigua af i 
c i ó n al c i rco sigue existiendo, 
como en los mejores tiempos del 
" O l i m p i a " . Es s ignif icat ivo, pre
cisamente, que haya vuelto a 
Barcelona el circo que con me
j o r agrado recordaban los aficio
nados, u n circo a l e m á n que se 
i n s t a l ó en aquella o c a s i ó n jun to 
a l a actual Aven ida del G e n e r a l í 
simo, en el l lamado campo de 
Galvany , hace de ello unos t r e in 
ta a ñ o s . Pero hasta al l í ha l le 
gado ya la ciudad, invadiendo el 
campo de casas de venta por 
pisos. 

H a despertado el circo. Con él 
va a renacer u n bar r io . Todo se 
d e b e r á a una af ic ión que si has
t a ahora no se m a n i f e s t ó es por
que no tuvo opor tun idad . 
¿ S E R A P O S I B L E R E F O R M A R 

L A S A V E N I D A S 
B A R C E L O N E S A S ? 
Algu ien desea u n Paseo de G r a 

cia d is t in to al actual . L o mismo 
sucede con la Aven ida del Gene
r a l í s i m o , l a A v e n i d a de J o s é A n 
ton io y las Ramblas, cuyos co
merciantes impulsan las ideas de 
r e n o v a c i ó n . L a idea se basa siem
pre en lo mismo: el ciudadano 
no tiene t iempo de pasear; la c i r 
c u l a c i ó n es demasiado intensa 
para malgastar i n ú t i l m e n t e la 
v í a p ú b l i c a . . . Sobran, por tanto,I 
les paseos. Se supr imen estos, se" 
a m p l í a n las aceras laterales, en i 
el centro queda una ampl i a c a l - i 
zada y a ambos lados d é la calle, 
entre las hileras de á r b o l e s que 
ahora m a r g i n a n los paseos, que
da u n magnif ico aparcamiento : 
para coches. 

Felicita las Pascuas y Año Nuevo 
a sut numerosa diéntela y amigos 

O n c e m u e r t o s e n e l i n c e n d i o 

d e u n a u t o b ú s 

Llevaba a diversos viajeros d e vacaciones en I ennessee [EL UU, 

Pulask i (Tennessee).— U n au
t o b ú s de la l í n e a "Greyhound" , 
con v ía j eres en. vacaciones, cho
có contra una casa y se incen
dió . 

Once personas h a n resultado 
muertas y u n n ú m e r o no deter-

' minado, heridas.—Efe. 
L I M I T E S E N L A V E L O C I D A D 

Bruselasj— E n v i r t u d de u n 
decreto real publ icado en el bo
l e t í n oficial del Estado, se - i m 
ponen l imites de velocidad a.( los 
veh ícu los , en todas las carreteras 
de Bélg ica . 

Con , efectividad inmediata , la 
m á x i m a velocidad pe rmi t i da ^en 
las cinco pr incipales ciudfedes 
belgas, 'Amberes, Bruselas, q h a r -
leroi . Gante, L ie ja y Serza, con 
c a r á c t e r permanente, es de 60 k i 
l ó m e t r o s por hora.—Efe. 

L A M P A R A S P A R j l V 

A U T O M Ó V I L E S / Y 

M O t Q C I C L E T A S 

D r o i t w i c h ( Ing la te r ra ) .—El or
ganista G ordon Banner acababa 
de pulsar ]a p r imera tecla del ó r 
gano para in te rpre tar la pieza 
"Sal i r todos", cuando de la caja 
del ó r g a n o sa l tó afuera u n gato 
negro.—Efe. 

E L TE , A R M A C O N T R A L O S 
L A D R O N E S 

Londres.—Dos j ó v e n e s , a rma
dos con u n cuchi l lo y u n r e v o l 
ver, in ten ta ron robar la of ic ina 
de Correos del suburbio londinen
se de Stepney, pero u n escribien
te pudo evitar el robo, a r r o j á n 
doles a la cara el contenido de 
una taza de té, h i rv iendo . 

Ambcs j ó v e n e s pudieron, no 
obstante,- darse a la fuga.—Efe. 

E Q U I P A R A C I O N T R A S C E N 
D E N T E 
Londres . — Existe el proyecto 

de llegar a u n acuerdo para ha- i 
cer que la pulgada b r i t á n i c a y 
la pulgada nor teamericana sean] 
exactamente del mismo t a m a ñ o , 
s e g ú n ha sido revelado hoy en es
ta capi ta l . El lo quiere decir que 
la ci tada medida estadounidense 
h a b r á de hacerse l igeramente 
m á s cor ta y la b r i t á n i c a l igera
mente m á s larga. I 

Aunque la diferencia entre a in- i 
has pulgadas es m u y p e q u e ñ a , l a 
un i f i cac ión , s e g ú n se h a comen
tado en los medios c i n e m a t o g r á 
ficos y publ ici tar ios , d a r á l a v ic- | 
t o r i a a la estrella norteamerica-
na Jayne Mansf ie ld sobre la i n - ! 
glesa Sabrina en el " to rneo" que | 
ambas vienen manteniendo res- > 
pecto a sus respectivas medidas, i 
Por ejemplo, mientras ac tualmen
te el contorno del busto es el 1 
mismo en ambos casos, 41 pulga- 1 
das —medidas a cada una en su j 
respectivo pa í s al ser un i f i c a - ] 
das las pulgadas nor teamer icana! 
y b r i t á n i c a , Jayne Mansf ie ld me-
d i r á 41*002 pulgadas y Sabr ina : 
40,997—Efe. j 

CON D E T O N A N T E S CORTA UNA ; 
C A T A S T R O F E F E R R O V I A R I A 
Hereford (Inglaterra). — Donald 

Vítale ha evitado una catástrofe 
ferroviaria y gracias a él, numero
sas personas recibirán regalos es
tas Navidades. 

"Un tren especial de mercancías, 
•en el que se trasladaban los rega
los, marchaba a toda velocidad, 
cuando, , a varios kilómetros de dis
tancia se hundió un psuente, quedan
do interrumpida la vía. Vítale co
rrió en dirección al tren y a un ki
lómetro de distancia del puente, co
menzó a disparar detonantes para 
que el maquinista del tren se diese 
cuenta de que algo anormal ocu
rría, una vez parado el convoy, Vi -

Cbnsistorib público para investT 
los nuevos Cardenales ^ 

tale explicó lo ocurrido.—Efe. 
P E R R O R E C U P E R A D O R D E 

C A R T E R A S 
Tolosa (Guipúzcoa). — Un perro 

pastor entregó a su dueño una car
tera con la cantidad de 36.000 pe 
setas. Llevaba en ella el producto 
de unas ventas en la feria de Zu-
márraga y la perdió, pero el can se 
dió cuenta, al llegar a casa, de que 
algo anormal le ocurría a su dueño, 
salió y recorrió el camino por don
de habían venido, en el que encon
tró la cartera, que asió con los dien
tes y volvió a casa de su propie
tario al que se la entregó. 
«COLECCIONISTA» D E 

J A B A L I E S 
L a Palma del Condado. — Vein

tidós jabalíes ha cazado en un pe
ríodo de seis años el Vecino de Al-
monaster la Real, Anastasio Alonso 
Martín, de 45 años. E s considerado 
como uno de los más expertos tira- j 
dores y excelente montero de la 
provincia. Practica la cinegética \ 
desde los 15 años.—Cifra. 

M i M M í m [alta 
i M \ m [fisto de Burgos 

E l pTemio de Q U I N I E N T A S pe-' 
setas, que mediante sorteo rega
la esta Hermandad a sus afilia
dos y favorecedores ha corres
pondido al n ú m e r o 2.609. 

Roma. — U n m¡Dmento del solemne Consistorio público pr^ 
sidide por Su Santidad el Papa, Juan X X I I I , para investir a 
los 23 nuevos Cay denales de la Iglesia Catól ica con el ca

pelo, el anillo y el titulo.—(Foto Cifra) 

Estamos empezando a medir el liempi 
A u n q u e p a r e z c a i n c o n g r u e n t e , n o s a r r a s t r e 

a e l l o l a v i d a c o n t r a r e l o j 

Todos llevamos reloj, pero hay quien no sabe para qué sirvi 
Por Fernando CASTAN PALOMAR 

T R A B A J O S D E S A L V A M E N T O 
Bruselas. — Las operaciones 

de salvamento en l a m i n a de
r r u m b a d a h a n quedado pa ra l i 
zadas de momento mientras que 
los equipos de obreros se con
cent ran en el t rabajo de af ian
zar las paredes de la g a l e r í a pa
r a evi tar nuevos de r rumbamien
tos. 

Se cree que trece personas per
manecen t o d a v í a bloqueadas en 
el i n t e r io r de las canteras, pero 
se desconoce si h a n muer to o 
c o n t i n ú a n vivas.—Efe. 

T R A G I C A E P I D E M I A 
Karach i .—La epidemia de gas

t roenter i t is que se registra en es
ta capital ha producido hoy otras 
veinte v í c t i m a s , con lo que el n ú 
mero to t a l de muertos por esta 
causa desde el pasado s á b a d o se 
h a elevado a l a c i f ra de 68. 

U n portavoz del Min i s t e r io de 
Sanidad P ú b l i c a ha declarado 
que l a enfermedad, que semeja a l 
c ó l e r a y ataca al e s t ó m a g o y los 
intestinos, h a afectado por lo me
nos a 270 personas, las cuales es
t á n siendo tratadas en diversos 
hospitales.—Efe. 

C A E U N A V I O N Y M U E R E N 
O C H O P E R S O N A S 
B o u r n e m o u t h ( I n g l a t e r r a ) . — 

U n a v i ó n de pasajeros se ha es
t rel lado cerca de esta c iudad y 
los pr imeros informes d a n cuen- I 
t a de que se encontraban a bordo 
del aparato once personas. 

Posteriormente u n portavoz de | 
l a Po l i c í a ha declarado que sej 
h a n recuperado ocho c a d á v e r e s . ¡ 
Otras tres personas han resulta- j 
do heridas. L a densa niebla r e i - ¡ 
nante ha perjudicado n o t a b l e - ! 
mente la labor do los equipos de 
salvamento.—Efe. 

"PURA S A N G R E holandesa d e 
un día, de cinco semanas y a pun
to de poner. L a s puede adquirir en 
la famosa y acreditada G R A N J A 
"LA F L O R I D A " . Folleto gratis e i n 
formes en " L A F L O R I D A " , E s l a 
va 6. Telf. 1462. — t PAMPLONA." 

lio le 

B A í l C O C t í l T R A L 
Alcalá, 49 y Barquillo, 2 y 4 - MADRID 

Oficina Central 300 Sucursales y 80 Agencias Urbanas en CapifaJ es 
y principaJes plazas de España y Marruecos 

C a p i t a l e n c i r c u l a c i ó n 

F o n d o s d e r e s e r v a . 

3 7 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

7 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

: # C O R R E S P O N S A L E S E N T O D A S L A S P L A Z A S 
W I M P O R T A N T E S D E E S I AÑA Y D E L E X T R A N J E R O 

(Aprobado por l a Dirección General jde B a n c a y BoJsa, con el n ú m e r o 2.135) 

Vigo .— Se tienen not ic ias del 
naufragio de u n a lancha t ra ine
ra, de la m a t r í c u l a de Vigo , de
nominada "Vivi ta" ,v que h a b í a 
salido de este puer to el pasado 
s á b a d o con d i r e c c i ó n a Corcu-
bión . 

E n una playa cercana a este 
ú l t i m o punto, a p a r e c i ó el c a d á -
ber del p a t r ó n de la c i tada t r a i 
nera, Jesiis Cur r a Soage, vecino 
de Cabra l (V igo ) , casado y con 
cuatro hijos. T e n í a colocado u n 
salvavidas, p o r lo que se supone 
la t remenda odisea que h a b r á 
pasado la t r i p u l a c i ó n , pues se 
sospecha que, al o c u r r i r el nau 
fragio, los infor tunados t u v i e r o n 
t iempo de ponerse los salvavidas 
en u n in tento de ponerse a sal
vo, lo que no consiguiero. n 

Los otros t r ipulantes eran el 
m e c á n i c o y d u e ñ o de la embarca
c ión , Enr ique V á z q u e z Alvarez, 
vecino de Chapela (Vigo) y A n 
tonio Castro Fonseca, t a m b i é n de 
esta ciudad, soltero y de 24 a ñ o s . 
Les dos se d a n como desapareci
dos. 

L a lancha se hizo a l a mar el 
pasado s á b a d o , a pesar de las ad
vertencias de la Comandancia de 
M a r i n a que recomendaba pre 
cauciones por el m a l estado del 
mar . L a e m b a r c a c i ó n era l l eva
da a C o r c u b i ó n para ser al l í ven
dida.—Cifra. 

A l g u i e n • escr ib ió , hace pocos 
a ñ o s , que "e l e s p a ñ o l tiene m u d a 
a d m i r a c i ó n por los relojes, y u n 
verdadero desprecio..por el t i e m 
po". N o recuerdo q u i é n hizo l a 
frase, que es en verdad afor tuna
da, aunque resulte, u n poco tras
nochado el generalizar asi. Hoy , 
el e s p a ñ o l , en m u c h í s i m o s casos, 
ya se h a hecho, por necesidad, 
u n poco calculista del t iempo. 
Aquel lo de "e l t iempo es o ro" , 
que se dec ía , por decir, hace c i n 
cuenta años , d i v e r t í a mucho a 
los e s p a ñ o l e s , que tomaban la se
ver idad del proverbio por gra
ciosa incoherencia. ¡ C ó n l o que 
les gustaba lo de "ma ta r el t i em
po" ! Y para eso, ¿po r q u é h a b í a n 
de calcular lo, ñ i medir lo, n i con
siderarlo al cambio del oro? 

Pero ahora si estamos apren
diendo a medir seriamente el 
t iempo, conscientes de cuanto 
este vale y como en u n a novedad, 
aunque el ins t rumento medidor 
s é cuente entre las m u y viejas y 
a n e c d ó t i c a s invenciones. 
L A G E N E R A L I Z A C I O N D E L O S 

R E L O J E S 
A l hombre le resulta hoy d i f í 

c i l l levar en su memor i a todas 
las marcas de relojes que se 
anuncian, o se exhiben, o se co
mentan entre amigos. Pero es 
que ei uso del n l o j , ya frecuen
te desde que decidimos a t á r n o s 
lo a l a m u ñ e c a , es ahora prenda 
c o m ú n a todos los hombres y a 
mujeres, a p r ó c e r o s y a menes
trales, a j ó v e n e s y 5. viejos. Es de 
uso corr iente en todas partes, y 
ello explica la c i f ra de m i l dos
cientas f á b r i c a s de relojes, poco 
m á s o menos, que dicen que hay 
en Suiza. 

Ant iguamente , sólo l levaba re
lo j — u n reloj gordo, pesado y 
ostentoso—1 el hombre m u y aper
sonado y lo su í i . ' , i en temente r i co 
pa ra permit i rse u n capricho así . 
Decimos que era u n capr icho por
que, en realidad, le daba lo mis
m o que fuesen las siete de la ma
ñ a n a , o las tres de la tarde. 
Cuando l a muje r tuvo l a deci
s i ó n de colgarse al cuello u n re
l o j chiqui to y con tapa, que 
p e n d í a de una fina cadena de oro, 
o de u n cerdoncito, como el que | 
los caballeros l levaban pa ra su- 3 
jetarse los lentes, v ino el r e í r s e ; 
mucho de semejante c o q u e t e r í a . ; 

—Pero, ¿ p a r a q u é —se p regun- \ 
taban— q u e r r á n ellas r e lo j , si, \ 
con re lo j o s in re lo j , s e g u i r á n l i e - i 
gando tarde a todas partes? 

Y a q u í se enzarzaban los con- | 
sabidos tóp icos de que la m u j e r ' 

n a i 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A 

Doña Francisca García Soto 
Que falleció en Burgos el día 27 de Diciembre de 1957, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 
Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su resignado esposo, don Félix Lucendo García; hijos, don Félix 
Alejandro, doña María Valvanera y don Víctor Jesús; hijos políticos, 
don Manuel Palacios y doña Carmen Abales; nietas, María Isabel 

y Resina; sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan a sus amüstades la encomienden a Dios Nuestro i3,eñor 

en sus oraciones y la asistencia al funeral que por su eterno des
canso se celebrará el sábado día 27 a las diez de la mañana y la 
misa de ocho en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad. 

Actos piadosos por los que les quedarán siempre muy agrade
cidos. 

Burgos, 25 de Diciembre de 1958. 

no tiene n o c i ó n del t iempo, d e | 
que carece del sentido de la pun-1 
tua l idad y de que en las casas] 
siempre se come tarde por culpa3 
de ellas. 

Desde que n a c i ó l a idea de sa
car el r e lo j der bolsil lo del cha
leco pa ra p o n é r n o s l o en l a m u 
ñ e c a , la cosa c a m b i ó mucho. Ge
n e r a l i z ó s e ex t raord inar iamente 
el re loj , entre uno y otro sexo. 
N o es que, por lo c o m ú n , se s in
t ie ra la necesidad del re lo j , pero 
si l a u f a n í a de l levar re lo j . Y esto 
va en aumento. Hoy, a cualquier 
n i ñ o ' o n i ñ a que se le pregunte 
q u é es lo que cuiere . que se le 
compre, contesta: 

— U n re lo j . 
Se fabr ican relojes en caro y 

en muy caro; en barato, y en 
m u y barato. De:;de la a p a r i c i ó n 
del re lo j de m u ñ e c a , és te se po
p u l a r i z ó . Se p o p u l a r i z ó , a pesar 
de que los consabidos pesimistas 
de todas l a s cosas, d i j e ron que j 
los movimientos de la m u ñ e c a 
t e n í a n que ser funestos para la ] 
buena marcha del re lo j . N a d i e ! 
les hizo caso. Y hoy, casi todos i 
l levamos relojes de estos. , ¿Cas i 
todos? Los fabricantes aseguran 
que siempre hay quien prefiere 
el re lo j de bolsil lo, ese re lo j que 
cuando de jó de ser gordo, se l l a 
m ó extraplano, y que ahora, s in 
perder su l ínea , es capaz de l l e 
var dentro de si u n cuenta k i ló 
metros, u n calendario perpetuo, 
y no sabemos q u é otras cosas. 
A d e m á s , no estarnos m u y seguros 
de que no queden t o d a v í a por 
ah í , en buen uso, algunos de 
aquellos relojes que por cua
t ro duros v e n d í a en las fe
r ias e s p a ñ o l a s L e ó n Salvador, 
buen c h a r l a t á n ; acaso el me
jor c h a r l a t á n que hubo n u n 
ca. A precios asi de i n v e r o s í m i 
les, despachaba los relojes por 
mil lares y , ' a veces, hasta regala
ba u n lapicero, o u n paquete de! 
hojas de afeitar, con el reloj que ' 
v e n d í a . - A l g o inc re íb l e : " R e l o j -
insuperable, á n c o r a quince r u - , 
bies, volante compensado; m a r a - i 
v i l l a relojera, que só lo L e ó n Sal-1 
vador puede veuder por t a n po- < 
co d inero!" , voceaba el hombre , : 
g o r d i n f l ó n y congestivo, desde lo i 
alto de su t a b l a d í l l o errante. Y ! 
era lo chusco, que algunos de \ 
aquellos ¡relojes salivan buenos. 
Y , posiblemente, h a b r á quien, en i 
Vizcaya o en Navar ra , en A r a - j 
g ó n o .en la Rio ja , guarde, en I 
perfecto funcionamiento, algunos j 
de tales relojes, que, a l parecer, j 
no se les p o d í a reprochar lo q u e ' 
los graciosos suelen decir de los 

I relojes malos: que solo andan 
j cuando anda el amo. 

Pero insistimos en que por 
; aquellos d ías , no era a ú n a q u í 
j m u y necesario tener re lo j . E l 
| t iempo no se media apenas, y por 
; eso la gente pod ía estarse d u r a n -
j te horas y horas escuchando bo-
: q u i a b i é r t a m e n t e a este c h a r l a t á n , 
i y a t a n t ó s char! a t a ñ e s como por 
i a h í h a b í a . 

Que antiguamente el mercado 
i de relojes fuese ya impor tante , 

no quiere decir nada. Si, s í ; m u 
cha gente l levaba re lo j , y el re
lo j estaba en in f in idad de casas. 
Pero el re lo j , entonces, era u n l u 
jo, o u n simple detalle o rnamen
ta l . 
L A V I D A C O N T R A R E L O J 

Es ahora, como decimos, cuan
do los e s p a ñ o l e s estamos pmpe-
zando a medir el t iempo. Y todos 

(BOu as anb sooMoiunu s o ^ p soi 
| dan de los relojes que anua lmen

te se venden, nos parece que es
t á n bajos de n ú m e r o s . D e l re lo j 
de sol, del de agua, del de acei
te, del de arena, del de p é n d u l o , 
y a ú n de aquel de bolsillo, a l 
que se daba cuerda con u n a 11a-

vecita, p o d r á discutirse si en sus 
é p o c a s t e n í a n o no algo de uti
l idad . Pero el reloj de pulsera 
que hoy todo el mundo tiene o 
ambiciona, es innegable que re 
sul ta muy provechoso, porque 
—digan lo que quieran en algu
nos medios rurales— es que no 
hay cosa mejor para llevar la 
cuenta de las ñ o r a s . De las horas 
de los minutos, de los segundos, 
y hasta de las mi l é s imas de se
gundo. Las competiciones depor 
tivas cronometran, a veces, has
ta esas m i l é s i m a s . ¿Qué sabían 
de esto nuestros antepasados: 
Ellos m o s t r á b a n s e gozosos de de
c i r que c o m í a n , y se acostaban, y 
se levantaban, siempre a sus ho
ras. Pero, para esto, con el reloj 
d e . l a iglesia de enfrente, les eral 
bastante. Y aunque el reloj sê  
parase, ellos d e d u c í a n de la po
s ic ión del sol, l a hora que era, 
poco m á s o menos. Pero, aunque 
parezca . incong'-uente, al hacer 
la v ida cont ra re lo j —as í han da
do en decir de este vértigo en 
que estamos—, es cuando nos he
mos dado cuenta de la suprema 
trascendencia de!, re loj , y . ¡vaya 
usted a confiarse a posiciones so
lares que, de pronto , se echan a 
d o r m i r en una nuebe! m 

L a exactitud, la puntualidad, 
el aprovechamiento del 'tiempo, 
m i n u t o a minu to , tienen su fun
damento en el r e lo j . Sin él, sería
mos incapaces de presentarnos 
con l a debida diligencia, alia 
donde se nos aguarda; n i de ir 
con la opor tuna an t e l ac ión ^ 
fútbol , para poder a p a r C á r bien 
el coche; y, sobre todo, el hom
bre e s t a r í a imposibi l i tado para 
tener dos empleos a u n tiempo, 
como hoy los tiene casi todo el 
que quiere v i v i r con mayor hol
gura. M u y de loar este noble es
forzarse en el trabajo, para te
ner* una mejor s i t u a c i ó n econó
mica. Pero pensemos en que, v^a 
eso, hace falta medir con mucha 
p r e c i s i ó n el t iempo y que para 
esto no disponemos de otro me
dio que del re lo j . Luego, al reloj 
hay que loar, t an to como al es
fuerzo. 

Ahora bien, ¿son consciente3 
de la u t i l i d a d del re loj todos 
cuantos l l evan u n re lo j atado a 
la m u ñ é c a ? ; ¿ n o se produciría 
u n a t remenda c o n v u l s i ó n en |» 
balanza comercial suiza, si s01^ 
se autor izara a vender relojes a 
quienes saben pa ra q u é sirve e 
re loj? ; ¿ n o s e r í a n demasiad^ 
obreros los ochenta m i l dedicade» 
a fabricar relojes? 

Simplistament^, p o d r á parecer 
que todo el mundo acierta a me
dir el t iempo por medio del f6' 
l o j . Pero no es as í H a y a Quie 
n i le ha pasado por l a cabez 
empezar a enterarse. Es el h0 
bre que, n i mide su tiempo, ^ 
el de los d e m á s ; que dispone ar
b i t ra r iamente de sus horas y ^ 
las horas de sus amigos; el QV 
dice desde el ventanico de su on ' 
c iña , o desde la m i r i l l a de * 
h a b i t a c i ó n : "que vuelva 0 ^ 
d í a " ; el que empieza el carrea 
de su char la ante el pr imer cu 
nocido que encuentra y n0 .Ve
deja — n i al carrete, n i al ae* 
conocido—, hasta que no ^ " 
vanado todo el n i lo de su par 
teo... T o d a v í a , ¡ay! , quedan qu1^ 
nes t ienen a d m i r a c i ó n por .lG^^0 
lojes y desprecio por el TIÊAA 

Esperemos que las prisas, ^ 
d í a mayores, con que la n i ¡ i r-
n idad vive, obl iguen a msi ru ^ 
se en la medida del ^ £ ^ 1 1 
quienes, hasta ahora, no n ^ á e 
del re loj o t ro concepto Q^e g 
qu.e hace boni to en la m u » ^ 
con una buena pulsera de o» j 



S I M B O L O 0 £ 

Por Luis FERNANDEZ PEREZ 
(Párroco de Iglesias) 

Una tregua en la lueha; un armisticio en la guerra. Eso es la 
jíavidad en la vida. 

ge ablandan les corazones; se aprietan los abrazos; se avivan 
les amores. 

El suave contacto de nuestros labios con la seda de la carne 
Yte Fios hecho Niño, nos vuelve más buenos y nos da ganas de decir: 
•por qué tedo el año no sera Navidad? 
¿ No Navidad de vacactones, que éso no seria ortodoxia; sino Na
vidad de infancia; Navidad de fervor; Navidad de amor.' 

Hasta el hombre más duro y hermético siente el placer de ani
ñarse, la dulzura de empequeñecerse, el respiro de bajar del pedestal 
desde el que, a veces, hortiga a otros hombres, para gozar ahora el 
cUstc de mezclarse con ellos en la igualdad originaria y natural de 
ja cenfraternidad/ 

Cae el hombre en la cuenta de la verdad de la vida y se dice: 
Si Dics se hizo Niño por los hombres no voy a dejar yo de hacerme 
dios con mis hermanos, niños. Porque muchas veces el hombre se 
hace dios con sus hombres subalternos, cuando lo que debía es ha
cerse niño que es lo que le enseñó y le pide Dios. 

. Históricamente ha habido dos, consignas famosas para la es
pecie humana. La una es del Tentador. La oirá de Dios. 
""ha. primera sonó en los albores de la creación. "No obedezcáis, 

v seréis como dioses" —dijo el Tentador—. Y los hombres se h i 
cieron como demonios. 

La otra frase floreció en la plenitud dé los tiempos. La dijo 
Jesús en Nazarhet: "Si no os hacéis cómo niños, no seréis como 
dieses, es decir: no entraréis en el Reino de los Cielos". 

Y sucede que el hombre, en Navidad, sea grande o pequeño, 
mendigo o millcnario empieza siempre a hacerse niñoj eon gran 
respiro y satisfacción de los hombres subalternos, que cuando son 
subditos o inferiores siempre son ñiños de doce a noventa años. 

Pero pasa Navidad y muchos dé elíoá vuelven a encaramarse so
bre su pedestal de estatua y como tal, se hace alto, pesado, i n 
sensible y duro... aunque el ídolo sea tan solo cabo de 2.tt que apenas 
pueda encaramarse más arriba de un peldaño sobré diez soldaditos 
bisoñes e infantiles... 

Jesús que nace en Belén, su Vicario de Roma y toda la Jerarquía 
de la Iglesia claman hacia la humanidad su consigna de redención: 
"Si no os hiciereis como niños, no entraréis en el Reino de los Cielos". 

Es necesario humanizar la vida. Arrancar de ella tantos innece
sarios complejos de,superioridades artificiales que deprimen y reba
jan la conciencia y sentimientos de tantos hombres subalternos que 
también son hijos de Dios. 

¿Cuál sino éste es el primero y principal de los postulados y 
deseos de esa nueva recientísima versión del Sermón de la Montaña 
que puso en marcha el inmortal Pío X I I "Por un Mundo mejor"? 

Poco a poco, es verdad,, se van acortando muchas distancias, se 
van nivelando muchas fortunas y las castas van desapareciendo de 
tedas las Indias del mundo. Pero todavía quedan muchos parias 
irrédentos esperando la hora del abrazo de los hermanos qüe abren 
fosos entre su misma sangre. 

Pero esta nivelación no puede ser nunca en la misma miseria 
y en la común esclavitud mongólica, sino en la idéntica participa
ción en los bienes honestos que da la vida y, sobre todo, en la fra
ternal estimación en una sincera efusiva caridad, que és amor. Amor 
no de palabras, sino de obras, de hechos, de realidades. 

¿Para qué, sino, se hizo Niño pequeñito en una gruta de Belén 
el Dics Inmenso, tres veces Santo y Señor'Dios de los Ejércitos. 

E s p a ñ a y s u s c o p l a s d e N a v i d a d 

Z A B U Q U E 
PREGO* FABRICA 

Sari f á b l o 27, M f o j ¿ # f p 5 E x p o s i c i ó n 

Desea a sus clientes y público 
F E L I C E S P A S C U A S 

@ P O R E L MISMO P I N E R O 

económico 

m 

L E J I A E L C I D 
PRESTIGIO DE MUCHOS AÑOS 

Desea a sus clientes 
F E L I C E S P A S C U A S 

Por Guillermo FERNANDEZ SHAW 

a 

f A fiesta más alegre del mun-
M*4 do catolice —puesto que cele
bra la Natividaa del Señor—, 
tiene en España arraigada tra
dición popular. El pueblo la ha 
hecho suya con esa mezcla de de
voción religiosa y de diversión 
religiosa y de diversión profana 
que pone en muchos de sus ac
tos conmemorativos; y los poe
tas,' conocidos o anónimos, han 
ido recogiendo al través de los 
siglos en sus canciones todo el 
sucesivo encanto de escenas di
vinas, comentarios,pastoriles, le
yendas piadosas y bailes campes
tres que acompaña al recuerdo 
de la gran efemérides cristiana. 
Suenan ante el Portal de Belén 
zambombas y rabales, vihuelas y 
panderetas; y de las gargantas 
mozas se desprenden los villan
cicos que cantan a la gloria del 
Niñcl recién nacido, a la Vir
gen madre y a toda la Sagrada 
Familia, y agregan a sus exalta
ciones cuanto de • ingenuo y pi
caro harj podido inventar las 
imaginaciones sanas en torno del 
nacimiento del Hijo de Dios. 

Hay una valiosa antología l i 
teraria española sobre este tier-
amantes de la inves 
no tema de la Navidad. Las 
amantes, de la investigación nos 
puntualizan, que, desde "El l i 
bro de los tres Reyes del Orien 
te", del siglo I I do nuestra Era, 
hasta nuestros tiempos, los más 
famosos poetas han buscado y 
obtenido inspiración en la Na
tividad de Jesús; y los nombres, 
—y las composiciones—, de Gon
zalo de Berceo, Pedro López do 
Ayala, Fray Ambrosio Montesi-
TÍO, Gi l Vicente, Juan del i^nzina, 
Francisco López de Ubeda, San
ta Teresa, San Juan de la Cruz, 
Valdivieso, Góngora y Lope de j 
Vega se enlazan con los que, ya i 
en fechas menos remotas, ilus-J 
traron Becquer y Lista, Campoa- J 
mor y Velarde, hasta llegar a los j 
contemporáneos Gerardo Diego' 
y Rosales. 

. Son tales colecciones inestima
bles conjuntos que, a manera de i 
ramos de flores, forman el más i 

\ delicado homenaje del. Cristia
nismo poético español al Niño 
Jesús en su nacimiento. Son ro-

• manees, letrillas, sonetos, glosas, 
octavas reales, silvas aconsonan
tadas y otras composiciones, de 
arte mayor y menor, con las que 
sus autores evocan, tierna y emo-
cipnadamente, las escenas • inol
vidables. En no pocas de ellas, 
aparece ya el villancico; y. es 
Lope de Vega, con sus sensibi
lidad prodigiosa quien recoge en 
"los pastores de Belén", todo 
ese- anhelo qüe brota del alma 
popular: 

«Hoy al hielo nace 
en Belén ini Dios. 

• Cántale su Madre 
y El llora de amor». 

Pero, acaso, con toda la fuer
za de esta' literatura entrañable, 
no hayan llegado sus poesías tan
to al pueblo como las coplas y 
los cantares que, de modo senci
llo y espontáneo, vienen corrien
do de boca en boca por nuestro 
país para alabar a "La Virgen 
y San José y el Niño que está 
en_Ja cuna". 

.üra natural esta compenetra
ción de la copla con la ánual 
conmemoración navideña; ambas 
están arraigadas en la en t raña 
del pueblo. Y, si importantes 
son los poemas literarios de los 
célebres autores antes recorda-; 
dos, no menos estimación gozan' 
los cantares que merecieron pa-i 
cientos estudios de Machado, i 
Guichot y otros "folk-loristas". í 
Di jo en cierta vez don Francisco; 

•Rodríguez Marín, hablando de la: 
copla: "Así como todo, el pensar i 
del pueblo está condensado y 
cristalizado en sus rofranes, todo; 
su sentir se halla contenido en i 
sus coplas. ¿Queréis saber de l o ' 
que es capaz su corazón? Estu
diad su cancionero". Y, en efec-> 
to, basta pasar la mirada por 
algunas viejas colecciones de can
tares y por los libros que nos le
garon poetas que, en este géne-í 
ro quisieron rivalizar con el pue-
blo, para apreciar el valor cor-
dial de estas pequeñas composi-1 
ciónos —suspiros de poesía—, 
que nacieron para el vuelgo y a | 
él le hablan do desdenos y celos, -

• de ausencias y ¡esperanzas, de 
odio y amor. 

Explosiones de ternura y cari
ño, con ingenuidad unas veces y 
con profundo sentido otras, son j 
las coplas de Navidad hechas i 
para vibrar en la Nochebuena; 
frente al portalito de Belén. En 
las colecciones publicadas por j 
Machado y Rodríguez Marín, por j 
Ruiz Aguilera y don Melchor de 
Palau, por don Narciso Díaz de 
Escobar y el Padre Restituto del) 
Valle," hay incontables muestras 
de estos cantares navideños. Sin 
duda don Ventura Ruiz Aguile
ra, autor también del poema "'La 
leyenda de Nochebuena", fue el 
más afortunado productor de co
plas que pasaron rápidamente a 
los dominios del pueblo; pero el 
hecho cierto es que, merced a él 
y a los demás poetas y coleccio
nistas, y merced a otros autores 

desconocidos, que solo necesita
ron una guitarra para divulgar 
su ingenio, existen hoy en Es
paña villancicos que son verda
deras joyitas y que permanecen 
vivos, ¡tradiciónalmente, en las 

S A N ^ Q U E QUINÍIDO 

familias cristianas que gustan de 
celebrar la fiesta del Hogar. 

Así, un ?ño y otro año, can
tando y oyendo alabanza a la 
Virgen y al Niño Dios. Un año y 
otro año, hasta que llegue una 
Navidad en que sigan sonando 
los mismos cantares, poro con 
distintas voces. Ya lo dice la 
copla: 

«La Nochebuena se viene 
la Nochebuena se va; 
y nosotros nos iremos 
y no volveremos más». 

Extraordinario surtido de 

R E L O J E S 
para.Jos Beyes Magos 

G r a n d e s D e s c u e n t o s 

O P T I C A N A C I O N A L Espolón. I 

Par Jesús-Manuel SUEZ COMBA 

S O N I D O 
E S T E R E O D i N O 
ó tubos electrónicos. 
Conmutación 

por teclado. 
i márgenes de onda. 
Sintonizador óptico. 

mpuestosi 

ran 
Concierto 

7 tubos electrónicos. 
5 márgenes de onda. 
2 altavoces 

^Sintonizador óptico 
Teclado selector 
automático de tonalidad 

SONIDO ESTEREODIMO 
FRECUENCIA MODULADA 7 5 0 0 p í a s 

KJNO BACHO 

U n f @ i s & " t * m é l e 
tím alfa e m l l d m t í 
e ú n 
E S T E & E O D i M O 
6 tubos e lec trónicas . 
2 Altavoces 
3 margenes de onda. 
Sintonizador ópt ico 
Tocadiscos 3 velocidades. 

1 1 . 0 0 0 p r a s . 
ünci. impuestos) 

m & a & p n o 
tío g r a n i u j o 

r a m o 

A nacido el Niñc Dios. Hoy es su Natividad. 
Natividad, dulce palatra, que hace a los hombres pensar. 

Pensar en aquel feliz día en que Cristo vino al mundo. Si, Cris
to vino al mundo. Pero vino por nesoírc •> y para nosotros. Por nos
otros, pecadores, que no merecimos tanto. 

Es un día memorable. Los cristianos lo celebran. ¿Pero cómo lo 
celebran? 

Dan las doce campanadas. Ya nació el Niño Dios. Todos 10j 
saben, pero ¿cuántos 1c sienten, cuántos le aman? ¿Muchos? Qui-, 
zás. ¿Pocos? Lo más probable. 

Parece que todavía se vive aquella estampa. La Virgen Mana, 
San Jsé y los dichosos animalillcs presentes en aquel memorable y 
feliz acontecimiento. Todos nos hemos imaginado alguna vez el 
cuadro. Asoma por allá el borriquillo, y por el otro lado, la vaca. 
A un lado San José y enfrente la Virgen María. Ya nace el 
Niño Jesús. Ya nació el Salvador del Mundo. De un mundo en t i 
nieblas y que necesitaba de El para su salvación. 

Sí, su salvación. Su Salvador. Y quiso nacer en una humildft 
aldea. 

¡Qué gran lección la de Jesús! ^ u é gran lección de humildad! 
Todos queremos cuanto más, mejor. ¡Qué gran lección la de 

Cristo! 
El, omnipotente. El, creador del Mundo, no quiso ningún 

palacio, no quiso ninguna distinción. Nació sobre unas pajas, dan
do lección de humildad. 

Los ángeles le cantaban: "Gloria a Dios en las alturas". Y El 
quiso que los pastores fueran los primeros en adorarle y rendirle 
tributo de sumisión. Qué gran lección de humildad. 

. Y a seguido culmina el himno angélico: "... Paz en la Tie
rra a los hombres de buena voluntad". ¡Quién se pareciera a 
Cristo! ¡Quién puidiera imitarle! ¡Qué dicha cumplir los divinos 
mandamientos, atender sus consejos! 

¡Qué gran lección la de Cristo! El, qüe pudo tener todo la que 
deseara. El, omnipotente, nació en un portalón. Un mísero portal 
desguarnecido, pero ¡qué grande ese portal en que nació el Rey 
del Mundo! 

Un gran ejemplo nos dió El. 
Nosotros, los humanes, siempre buscamos comodidad, sin re

cabar la perfección. Debeniiss seguir el ejemplo de Cristo. 
¡Qué contraste tan tremendo! El que lo puede todo quiso dar

nos ejemplo de esa perfección que nunca logramos. ¡Qué finita i n 
teligencia la nuestra! 

No comprendemois nosotros que "el que se humilla será en
salzado". El se humilló y es y será ensalzado siempre. Nosotros, 
que procuramos nuestro propio ensalzamiento, seremos humillados. 

Pero, y aquí viene la lección. Podremos imitarle. 
¿Cómo? 

El, en su divino poder, quiso quedarse entre nosotros, perma
necer en el Sagrario siempre vivo y en contacto con los humanos. 
No desoigamos sus llamadas. ¿Qué mejor don podemos llevar al 
Niño que nuestro cariño? ¿Qué regalo más querido por El que po
der tener en este día de su Natividad a toda la humanidad a sus 
pies postrada díciéndole, con el espíritu elevado hasta su Divina 
Presencia, que estamos siempre a su lado, que no le olvidamos nun
ca, que es nuestro Rey...? 

Nuestro Rey, todo para nosotros, que no en vano y a la postre, 
somos sus creaturas, sus súbditos y nunca podremos llegar a la 
perfección que El representa. 

Prccuremcs en este día, día de alegría en el Mundo, alegrarle 
en nuestra finita posibilidad, dentro de la humana pequeñez. Dé
mosle gracias por su venida al Mundo, por el gran favor que nos 
hizo al venir al Mundo en el bendito Belén. 

No queramos descir su tácita súplica en este señalado día : 
"Amadme, vine al Mundo por vosotros. ¡Amadme!" 

Cristo, nuestro Rey. En este mundo tan veloz, cuando todo pa
rece querer demestrar el imposible poder infinito del hombre, 
haz que nosotres proclamemos, Señor, que eres nuestro Rey, nues
tro Dios. 

Y no te olvides de nosotros... 

j w o ^ e ero /* s o n o v o 

E 

AÑORE DEBRIE 

(PARIS) 

i • Solos de espectáculos 
• Centros de enseñanza 
• Parroquias 
• Sanatorios 
• Fuerzas Armadas 
» Cine-Clubs 

•Distribuidor: 

C A S A R U E R A 
Vlaza José Antonio, 33 - Telf. 1270 - BURGOS 

S u e ñ o d e l g r a n e m o r 
M A V I D A D , brote 

1 " níA" e t e r n a . 
de oro, can

ción e t e r n a , murmulloso 
arroye, de cristalinas aguas. Sed 
que apaga las gotas de rocío, de 
enmarcada náca r , de las almas 
tibias, de las venas claras, del 
cordón sediento, de la fe íabarda. 

Gota de esencia deleitosa, de 
zumosa planta, que atraviesa las 
gargantas en exaltación a lo A l 
to, a la Peña de mil colores, de 
abrillantado cuarzo. Donde los 
voceresos vientos, hacen nacer 
la brisa al esplendor de un re
lámpago. 

Piedra que transmite sueños, 
historias de un ser amado. Pie
dra enseñóse de las quimeras del 
alma, de Zas miradas sedientas de 
un Niño nacido al Mundo entre 
la .sábana de nieve blanca, del 

Por Antonio MARTINEZ V1LLANUEVA 
de una ma-\ vientre inmaculado 

dre santa. 
Arco de triunfo, en un mundo 

pagano, de mezquinas mentes, 
de revueltas aguas. Blanco de re
yes de enhiestas tanzas. 'Cuna 
cubierta, de sangre entre la paja. 
Mirra , oro, inofenso y plata que 
el Mundo ofreóp, en cofres abier
tos, donde se encapa, lo que El 
más quiere, el alma. Cofres va
cíos, sin esperanza. 

Nos entrega UKÍO. Su amor dul
císimos. Su corazón tierno. Su 
gloria, divino cerb de celeste man
to. Nos deja, reclinar sobre su 
pecho. Nos besa con sus puros y 
ardorosos labios. Y cuando le 
ofendemos, son discusión ni pala
bra, nos envuelve en su regazo, 

: nos perdona con la mirada. 

Nos entrega todo. Todo. Desde 
esa cuna de toscas barras. 

Lora, sonríe, juguetea, clama. 
Igual, a nuestros ojos, a nuestros 
labios, igual las juguetonas ma
nos, las agudas notas de la pa
labra. Los pastores son.su. corte, 
sencillos, hospitalarios, Tierma-
nes, descendientes de los antiguos 
reyes, Saúl y David, le ofrecen 
lana, queso y jarras de fina le
che. Todo lo que su deseo al
canza. 

Su nacer lo transmiten el gor-
gojeo en los pájaros, - la* brisaren 
los vientos, el eco en lús m a n í a -
ñas, el balido en el valle. Todos 
le oyen... nadi^ le escucha. Se 
adormecen, a sus voces.' Dan Za 
espalda a su grito. Le cierran 
hasta la mirada. 

Arrodillémonos, c u b r á m o s 
le con el manto de a rmiño de 
nuestras lágrimas Amémosle cual 
nos está amando, con el aliento 
del pecho, con el abrazo del alma 
Defendámosle con la fuerza hi r ' 
viente de nuestras venas. Flaqe-
Zemos con nuestras palabras a los 
que le están hiriendo con el ao-
tco de su palabra. 

Hagámoslo por El, que dió la 
mlud al Mundo. Nos buscó v 
amó. Nos tendió la mano en el 
orgulloso pecado. 

ConZadZes a Zos hombres ps/p 
.sueno, ^-r": 

"Sueño del gryn amor" 
El del que olvidó todo', siendo 

Olvidó que era Dios. 
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benéficos e instituciones de Caridad 
La familiar conmemoración de 

la Nochebuena se celebró, un año 
más, en Burgos con el tradicio
nal fervor religioso y acusado es
píri tu hogareño que caracteriza 
en general, al católico pueblo es
pañol, y de un modo particular 
a los hombres de la meseta. 

Un clima de sobrenaturales 
sentimientos volvió a unir en la! 
gran fecha a todos los sectores i 
de la ciudad, advirtiéndose en el 
ambiente cordial de las gentes y j 
en los preparativos testeros en la 
calle y en el hogar, la siempre re
nacida ilusión del feliz mensaje 
de paz., ! 

Su mejor síntesis puede cifrar
se en el jubilo religioso y fami
liar con que la población toda 
volvió a celebrar la Nochebuena, ¡ 
y en la ejemplaridad de sus actos 
de amor y caridad, puestos de ¡ 
relieve en la distribución de co
midas extraordinarias en los es
tablecimientos de Beneficencia,' 
instituciones de caridad y en tan
tísimos casos particulares. 

Un tiempo frío, pero seco —lu
ció el Sol durante el día, y sin1 
que, a la hora de cerrar la edi-1 
ción, se atisben nevadas— apor-, 
tó una nota especial en el am- j 
bionte clásicamente invernal de 
la Nochebuena. 
VISITAS DE FELICITACION 

A L PRELADO 
Como viene siendo tradicional, 

en la m a ñ a n a de ayer, el Arz
obispo de la diócesis, excelentí
simo y reverendísimo señor doc
tor don Luciano Pérez Platero re
cibió en el salón del trono de 
su palacio las felicitaciones de 
Pascua del Cabildo Metropolita
no, Curia diocesana, Universidad 
de Curas, Párrocos y Coadjuto
res, profesorado de Seminarios, 
Clero conventual, Comunidades 
religiosas, Escuelas del Magiste
rio de la Iglesia, Seminario de 
Misiones Extranjeras y asocia
ciones^ religiosas. 

S. Rvdma. agradeció viva
mente la felicitación que, a su 
vez, devolvió paternalmente a 
sus amados hijos. 
OTRAS FELICITACIONES 

OFICIALES 
Asimismo, recibió el Prelado 

análogas visitas do felicitación 
de nuestras primeras autoridades 
quienes se habían intercambia
do también los parabienes de Pas
cua. 

Tales visitas transcurrieron en 
medio del mayor afecto. 

Por su parte, el capitán gene
ral de la región, teniente gene
ral Oliver Rubio recibió la fe

licitación de la guarnición de la 
plaza que acudió a cumplimen
tarle. 
REPARTO DE AGUINALDOS 

Con cargo a los fondos, de la 
"Campaña de Invierno" promo
vida por el Gobernador civil, 
empezó ayer a distribuirse a tra 
vés de las parroquias de la ciu
dad, el aguinaldo de Navidad. 
Se tata de 1.500 bolsas, preoa-
radas por la Cári tas diocesana 
y que contienen: un kilo de 
bacalao, arroz y cas tañas ; 500 
gramos de tocino; ü n paquete 
de caramelos y una cajetilla. 

En los próximos días serán en
tregadas 500 mantas. 

Por su parte, el Secretariado 
diocesano de Caridad que en el 
transcurso de año ha repartido 
80.000 prendas —incluso a los 
pueblos de la provincia— entre
ga una gratificación de 150 pe
setas a un grupo de pobres ver
gonzantes al que también viene 
atendiendo. 

ENa LA COCINA DE CARIDAD 

La misma Cári tas diocesana 
distribuyó ayer a 450 familias 
una comida extraordinaria, a ba
se de estos platos: garbanzos 
con arroz y tocino; bacalao con 
tomate, frutas, vaso de leche y 
pan. . 

Hoy, fiesta de la Natividad, el 
menú constará de macarrones 
con chorizo; filetes en salsa; tu
rrón, fruta, leche, vino y pan. 

BANQUETES EN LOS COME
DORES PARA OBREROS 
A las nueve y media de la tar

de de ayer, el Gobernador civil 
y jefe provincial del Movimien
to, señor Femández-Victorio, 
presidió en el Comedor subven
cionado para 125 obreros, la dis
tribución de una comida extra
ordinaria. 

Nuestra primera autoridad ci
vil departió afectuosamente con 
los comensales, felicitándoles la 
Navidad y deseándoles toda cla
se de parabienes en el año en
trante. 

El menú, constaba de los si
guientes p l a t o s : entremeses, 
gambas, mejillones, calamares 
fritos y aceitunas; paella valen
ciana, carne a la jardinera, fru
ta, turrón, vinos blanco y t in
to, sidra champán, café, copa y 
puro. 1 

En el comedor diocesano de 
obreras también se sirvió a me
diodía, medio- centenar de comi
das, garbanzos con verdura, ba
calao con tomate y pimientos, 
fruta, pan y leche con cacao. 

OBSEQUIO DEL GOBERNA
DOR EN LA CASA DEL 
CORDON 
El gobernador civi l de la pro

vincia y jefe provincial del Mo
vimiento, señor Fernández-Victo-
rio, que ya el día anterior había 
ofrecido una copa de vino espa
ñol a los funcionarios del Go
bierno civil con motivo del re
ciente nacimiento de su hija y 
coincidiendo con las fiestas navi
deñas, ofreció ayer idéntico aga
sajo al personal empleado en la 
Jefatura del Movimiento, en los 
salones de la Casa del Cordón. 
EL ARZOBISPO SIENTA A SU 

MESA A UNA F A M I L I A 
HUMILDE 
El Arzobispo de la diócesis, doc

tor D. Luciano Pérez Platero sen
tó ?. su mesa en la Nochebuena, 
al matrimonio de condición hu
milde formado por Juan Marcos 
Adrián y Amparo González Pérez 
y al hijo del matrimonio, Jesús, 
feligreses de San Pedro de la 
Fuente a quienes acogió cariño
samente, complaciéndose mucho 
en celebrar en su compañía la 
incomparable fiesta que evoca el 
nacimiento del Hijo de Dios. 

El Prelado ofrecerá hoy un 
almuerzo al Cabildo; el día 1 al 
Cuerpo de Beneficiados y en la 
Epifanía, a las autoridades. 
OTROS BELLOS EJEMPLOS 

El conmovedor rasgo del doc
tor Pérez Platero ha tenido es
te año, de modo- especial, her
mosos ejemplos de imitación, 
por parte de diversas fámiiias 
pudientes, que respondiendo al 
llamamiento de la Cáritas, com
partieron su mesa, en la Noche
buena, con los desheredados de 
la fortuna, personas a las que el 
Secretariado de Caridad puso en 
relación con aquellas. 

Otro bello ejemplo lo han da
do las religiosas del Servicio Do
méstico, al extender la invita
ción a la jornada de la Navi
dad, o se?,, de hoy, a varios po
bres. 
OBSEQUIA EL GOBERNADOR 

CON UNA CENA A LOS 
ANCIANITOS 
Otro año, el Gobernador ci

vil,, señor 'Fernández^-Victorio, 
tuvo la cristiana delicadeza de 
costear la cena de Nochebuena a 
los 250 ancianitos, acogidos en 
el Asilo de Hermán itas de los 
Ancianos Desamparados. 

A su llegada, a las siete de la 
tarde, fue recibida la primera 
autoridad civil por la Superiora 
de la Comunidad, R. M . Sor Pu
rificación Sacris tán; capellán,, 
don Virgilio Quevedo, y amigos 

G U I A F A C U L T A T I V A 

Federico G o s c é n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 5.9 dcfia. - Tel 2437 

José Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12. 1.9 - Teléfono 1532 

COLmAli GASASHOIIAS 
PARTOS - MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulación 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 
Miranda, 7, 2.°- - - Teléfono 1232 

Luisa Braña Sálz 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Teléfono 2843 

A. Gómez López 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono 5590 

D r . V B E A T O 
P A R T O S Y 6 I N E C O L 0 6 I A I 

M O N E D A S - ? T E L E F . 1 4 2 3 

BENIGNO ANDRiDE LOBA 
M E D IC O 

Análisis Clínicos 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

H . S e i s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz 18. - Teléfono 5424 

I . L O P E Z S A I Z 
Í E F E DE CLÍNICA DEL SANATO
RIO PSIQUIATRICO cSAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19. S.«. . TeU. M18 

C l í n i c a D e n t a l 
A. MUÑOZ ESPUELAS 
Médico Estomatólogo 

Calle Valladolid, 2, 1.» B. 
B U R G O S 

j u m a p z p o o 
$CAPCAm.MUtf7 v OÍDOS 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentcUt 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N DE BEGONA* 

Banatorio. San Pedro Cardeña, 31 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

J. M. Francés 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta d e l 0 a l y d e 3 a 5 

Plaza de Vega, 36. — Telf. 5456 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12JO 

S. Juan, 27. Tel. 4745 y 3485 

Á . T o r r e c i l l a 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22. 3.9. Teléfono 3649 

G.bANUELOá 
OCULISTA 

P L A Z A H A Y O f t ¿ - T C L f F.IOté 

Manuel Hernáez 
MEDICINA INTERNA 

PEDIATRIA - PUERICULTURA 
RATOS X 

Santander, 6, 3.° 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.» — Teléfono 3591 

f. 1 del [ 
PIEL Y VENEREAS 

Consalta: En la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1 

J . MARTIM P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siología. - Ex-jeíe Clínica Hospital 
Militar. PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14. 2.9 —• Teléfono 4166 

Eduardo Cardero 

LUIS R E B O I L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. —- Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2°- — Teléfono 1533 

E V I G A L C M D C ERPASTI 
GARGANTA. NARIZ^ Y OIDOS 

Vitoria. 16. — Teléfono 5091 

O P T I C A I Z A M 1 L - L a í n C a l v o . 2 8 

Consulte en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales científicos de las mejores marcas. 

^ l í o b R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

«««íiarinn Fiértr ica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 

MEDICINA INTERNA, RAYOS X plaza ¿e Vega, 36.-Teléfono 5446 
San Pablo. 22, 2.°. — Tel. 2137 " 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.9. T. 1446 

V. C J E D A C A R C E D C 
APARATO DIGESTIVO J 

NUTRICION 
Análisis clínicos — Rayot ¡Xl 

Metabolimefría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a B 

Vitoria. 20. J * — Teléfono 3667 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de %2 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

F . U R R A C A 

O C U U S T A 
I A I N CALVO 1 7 - T E l E F O N O l 3 n 

de la Casa, don Esteban Sáez A l -
varado, director de D I A R I O DE 
BURGOS y señora, además de 
las religiosas. 

Los ancianos acogieron al se
ñor Fernández-Victorio en me
dio de general entusiasmo, y una 
vez bendecida la mesa, se dis
tribuyó la cena, a oase de este 
menú: patatas con verdura; ba
calao rebozado; turrones, fruta, 
sidra, café, copa y pastas. 

Después de muchos años, ha 
vuelto a establecerse el "Belén" 
en el Asilo. Podrá ser visitado 
por el público. 
EN LOS ESTABLECIMIENTOS 

DE BENEFICENCIA 
También las 700 personas aco

gidas en los Establecimientos 
provinciales de Beneficencia fue
ron obsequiadas con una cena 
extraordinaria, que se sirvió, a 
las siete de la tarde, asistiendo 
el presidente don José Carazo 
Calleja y señores diputados que 
residen en Burgos, con sus res
pectivas esposas. 

La fiesta transcurrió, igual
mente, en una atmósfera de gran 
alegría. Se sirvió a los comen
sales, paella excelentemetne ilus
trada; bacalao rebozado, empa
nadillas de ternera, turrones, 
frutas y vinos dulce y seco. 

También el alcalde, señor Ja-
quotot, en unión de varios seño-! 
res concejales, estuvieron presen-í 
tes en la distribución de la cena' 
en el Hospital de San Juan y Ca- ; 
sa-Refugio, donde se encuentran! 
cien personas. 

Idénticos sentimientos de ale
gría se manifestaron. 

El menú consistía en verdura, 
tortilla, bacalao, frutas, t u r rón y 
licores. 
EL "BANCO DE LOS POBRES" 

El "Banco Burgalés de los Po
bres" obsequió con una cena a 
cien" menesterosos en el restau
rante "Castellano". Hermosísima 
reunión que honraron con su pre
sencia el Consejo de Administra
ción del Banco, consiliario y va
rias autoridades y particulares, 
quienes se asociaron al homena
je a los pobres, entregando diver
sas ayudas, al tiempo que la ron
dalla de la Peña Guitarrista Bur-
gense y otras agrupaciones ale-, 
graban la cena. 

Se sirvió: sopa de pescado, tor
tilla de jamón, ternera en su j u 
go, con patatas; frutas y guarni
ción; pasteles, fruta, café, vinos 
y licores. 

El ofrecimiento lo hizo "Juan 
de Alcancía" y al final de la ce
na hablaron el presidente del 
Banco, don José Gutiérrez; el 
consiliario, don Damián Peña Rá
nula y autoridades. 

Al final y cantándose el villan
cico "Noche de paz", todos, po
bres y asistentes, besaron al Niño 
Jesús. 
LOS AGUINALDOS DE LA 

"PENA CIDIANA" 
Cincuenta y un aguinaldos dis

tribuyó ayer la Peña Cidianá, en
tre una selección de familias ne
cesitadas Cada bolsa constaba de 
alubias, garbanzos, carne, tocino, 
azúcar, higos, arroz, membrillo, 
manzanas, castañas, dos botellas 
de vino y una de aceite. 
MISAS DEL GALLO 

Las misas del Galk> en todas 
las parroquias se vieron concu
rridísimas de fieles, mezclándose 
las autoridades con el pueblo. En 
la Catedral ofició de preste el ca
nónigo don Hermenegildo Gon
zález, asistido por los ministros, 
señores Del Olmo y Bravo, bene
ficiados. 

La belleza litúrgica de la misa, 
realzada con los villancicos, can-
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Pci^ O. M . de 15 de los corrien

tes se convoca concurso para la 
adjudicación de quince premios 
de tres mil pesetas entre los beca 
ríos del Ministerio de Educación, 
de la Delegación Nacional de Sin
dicatos, del Frente de Juventu
des, del SE.U., de la Mutualidad 
del Seguro escolar, del Banco de 
España, del Ministerio del Ejér 
cito, de la Dirección General de 
la Guardia Civil y de la Inspec
ción General de Policía Armada, 
así como de las Diputaciones Pro 
vinciales y Ayuntamientos, que 
hayan obtenido en el presente 
curso la prórroga de las que dis
frutaron en el curso de 1957-1958, 
superando la calificación media 
que obtuvieron en el curso de 
1956 - 57, o manteniéndola, en el 
caso de haber obtenido entonces 
la máxima calificación. 

Las instancias de los becarios 
alumnos de los Centros de este 
Distrito1 universitario h a b r á n de 
presentarse en esta Comisaría de 
Protección Escolar (Palacio Uni
versitario de Santa Cruz, Valla
dolid), debidamente reintegradas, 
hasta el día 20 de Enero de 1959. 
Deberán justificar adecuadamen
te: Primero, su condición de be
carios en el presente curso aca
démico y las calificaciones logra
das en el curso 1957- 1958; se
gundo, su condición de becarios 
en el curso de 1957 - 1958 y las 
calificaciones obtenidas en el de 

, 1956 - 1957. 
Siempre será condición indis

pensable demostrar haber conse
guido, como mínimo, la califica
ción media de notable en los dos 
últimos cursos académicos. 

Esta Comisaría atenderá cuan
tas consultas le sean formuladas 
por los interesados, bien perso
nalmente o por teléfono. (4483). 

tados por coros, se dió igualmen
te en las capillas de los conven
tos, que también abrieron sus 
puertas al pueblo creyente, cul
minando la misa con la adora
ción al Niño Dios. 
MAÑANA, VISITAS A LAS 

PRISIONES 
El gobernador civil y jefe pro

vincial del Movimiento, señor 
Fernández-Victorio, en unión del 
inspector regional de Prisiones, 
señor Marrón, efectuará visitas 
a la Prisión Central y a la cárcel 
provincial. 

El último mercado de las vísperas 

navideñas registró menos animación 

El pescado ¡por las nubasl-Los contrastes de 
la tiibutacido por arbitrios municipales 

El último mercado de las vís
peras navideñas, se celebró ayer, 
con menor animación que en las 
dos jornadas precedentes. 

En el mercado de abastos de 
la zona Norte, superó la oferta 
a la demanda y por esta causa, 
las amas de casa "barrieron" 
materialmente todas las aves ex
puestas a la venta, por las que 
llegaron a pagar precios superio
res a los de los días preceden
tes. Los revedendeores "hicieron 
el agosto" a última hora y por 
parejas de pollos que se han es
tado vendiendo a 150, 170 y 130 
pesetas, cobraron 210, 220 y 230 
pesetas. Por una "percha" de 
perdices vimos pagar a 40 pese
tas la pieza. A las dos de la tar
de no quedaba un pico en el 
mercado. 

L A P R O V I N C I A 
C R O N I C A S D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

M i r a n d a d e E b r o 

I N V I E R N O 
Hemos entrado oficialmente en él 

y ya se nota, si no con todo rigor, 
su presencia. Ayer día 22, hizo de 
todo, desde frío hasta lluvia abun
dante que al filo de las primeras 
horas de la noche más bien era 
agua-nieve. Y los camiones y de
más vehículos que procedían de ¡a 
parte de Briviesca, traían abundan
te nieve, lo que demuestra su pro
ximidad. Habrá que ir tomando 
precauciones ya que los síntomas 
son de navidades frías. 
JUNTA G E N E R A L D E L CASINO 

Para el día 26, a las quince ho
ras y media está anunciada la Jun
ta General ordinaria, que se espe
ra con interés ya que en ella dará 
la Junta saliente cuenta de su ges
tión durante la que se han reali
zado las obras que han dado lu
gar a la total transformación de los 
salones de nuestra primera socie
dad de recreo. 

El orden del día es el siguiente: 
Lectura y aprobación del acta an

terior. 
Lectura de cuentas y memoria y 

aprobación de las mismas. 
Lectura y discusión del Presu

puesto de 1959. 
Elección de Junta Directiva. 
Ruegos y preguntas. 
Actualmente se están realizando 

ciertas obras en el piso primero y 
con las ya realizadas se da cima 
a la labor de esta Junta Directiva 
que puede asegurarse ha sido de 
gran envergadura y dado lugar a 
Unas grandes mejoras. 
B A I L E S D E SOCIEDAD 

En el Casino de Miranda y du-' 
rante las actuales fiestas de Navi- j 
dad se van a celebrar cuatro bailes 
siendo el primero de ellos el pró
ximo día 25 y el resto los días 28 . 
y 31 de este ihes y 6 de Enero. To- i 
dos ellos a las once de la noche. 1 
N U E V A JUNTA D I R E C T I V A 

D E L A PEÑA M I R A N D E S A 
D E A J E D R E Z 
Se celebró la Jünta general de 

esta simpática Peña a la que acu
dieron buen número de socios y en 
la que se planearon diversos tor
neos a celebrar con las sociedades1 
similares de las cercanas ciudades' 
y se procedió, después de dar las | 
gracias a la junta saliente a nom
brar la del año actual que ha que-' 
dado así constituida: | 

Presidente: D. José Luis de V i - ' 
cente Isasi; vicepresidente, don Fer-1 
mín Ortíz de Pinedo; secretario,' 
don José Ferrándiz; tesorero, don 
Cesáreo Pastor; bibliotecario, don 
Felipe Reimundo; vocales, don Luis 
Vado, don Jesús ' Marín, don San
tiago Sagüillo, don Jesús García y 
don Antonio Arribas. i 

Al felicitarles por su nombramien
to les deseamos acierto en su ges-' 
tión. 1 
L O T E R I A NACIONAL 

Se siguió con gran interés el sor
teo de la lotería más popular del 
año y directamente no ha corres
pondido ningún premio importan-1 
te a esta Administración, aunque 
hay bastantes de la «pedrea». Díce-
se con bástante fúndámento qUe a 
un popular industrial le han co
rrespondido unos miles de pesetas 
en el número posterior al premio 
«gordo», en un décimo que al pare
cer jugaba íntegro. Si así ha sido, 
enhorabuena y salud para disfru
tarlas, amigo Corral. ¡ 

Miranda de Ebro, 25 de Diciem-' 
bre de 1958. 

E L C O R R E S P O N S A L 

R o a 

VISITA DE UNA COMISION 
CULTURA BURGALESA 
Un acontecimiento digno de 

publicación, por el elevado valor 
cultural que significa, efectuado ¡ 
durante la últ ima semana, ha 
sido la inesperada y agradable 
visita que una selecta comisión j 
burgalesa (cual embajadora de 
cultura estética) hizo a esta villa 
hace pocos días. 

Constituían dicha Comisión el 
asesor de música de la Sección 
Femenina, don Jacinto Sarmien
to, la regidora provincial de cul
tura, la auxiliar provincial de 
Juventudes, (distinguidas señori
tas que modestamente nos roga
ron no publicásemos sus nom
bres) y él representante de la 
Caja de Ahorros del Círculo Ca
tólico de Obreros burgalés, don 
José Antonio R. Temiño. 

La comisión dicha representa
ba al Jurado para calificar los 
coros presentados al Concurso de 
villancicos y canciones regiona
les que publicará Radio Castilla 
en las próximas fiestas navide
ñas, (con ¡seguridad el 27 del 
mes actual). 

Citado concurso musical es or
ganizado por la Sección Femeni
na y patrocinada por la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico de 
la capital de nuestra provincia. 

La visita fue preferentemente 
realizada a las escuelas naciona
les de Roa a fin de obtener al
gunas cintas magnetofónicas de 
villancicos cantados por la in
fancia roense. 

El equipo de recogida de can
ciones fue instalado en un aula 
de la Graduada femenina y un 
grupo seleccionado de niñas can
tó, con verdadero primor y buen 
gusto, algunos villancicos de in 
vención popular, propios de esta 
región ribereña, que fueron re
cogidos por el receptor del equi
po en cinta magnetofónica y mo
mentos después reproducidos por' 
ei aparato, con gran admiración 
de las niñaá cantoras;al escuchar 
sus propias voces, como en un 
disco de gramófono, en el breve 
transcurso de unos segundos des
pués de haber cantado ellas. 

Los maestros de esta villa han 
quedado sumamente agradecidos 
a los miembros de dicha comisión 
cultural por las deferencias que 
guardaron al elegir un coro de 
voces infantiles del Grupo esco
lar roense para el concurso de 
radio organizado en la ciudad 
de Burgos. Ahora deseamos que 
nuestra agrupación coral impro
visada sea digna de figurar en el 
certamen. 

Nos interesa advertir que el 
equipo de recogida de canciones 
y villancicos, utilizado por la 
Comisión del Juradd calificador 
en su jira por los pueblos de la 
provincia, ha sido generosamen
te facilitado por la Caja de Aho
rros del Círculo Católico de Obre
ros de Burgos. 

La nota destacada de este día 
se registró en la venta de los 
pescados, que alcanzaron precios 
autént icamente fabulosos. Asi, 
la merluza se pagó a 100 pese
tas el ki lo; la pescadilla media
na, a 80 pesetas; los besugos 
—'que escasearon— a 60; los chi
charros y sardinas, a 17; las 
gambas frescas, a 70; abadejo 
a 40; calamares, a 55; almejas 
frescas, a 40; colas de langosta, 
a 200 pesetas y angulas, a 400 
las blancas y a 550 las negras. 

Los servicios de conserjería re
gistraron la entrada de 130 cor
deros lechazos, que se vendieron 
bien al principio, entre 42 y 45 
pesetas kilo en vivo, quedando 
algunos de inferior clase para lo 
último, por los que pedían de 
38 a 40 pesetas. 

El presidente de la comisión 
municipal de Abastos, don José 
María Sanz Briones, visito a me
diodía el recinto del mercado, ins
peccionando el funcionamiento 
de los diversos servicios. 

CONTRASTES EN LA T R I B U 
TACION DE ARBITRIOS 

A título curioso reproducimos 
las escalas que tiene fijadas el 
Ayuntamiento para la tr ibutación 
por arbitrios municipales, sobre 
los diferentes artículos de consu
mo general en estos días navide
ños: 

Un cordero lechazo paga de en
trada 3,60 pesetas; un pollo, sea 
de mayor o menor peso, 3,40; 
una perdiz, 3,27; un pato, 3,40; 
Un conejo •—bien sea montés o 
casero— 2,75; un pavo, 6,25; un 
capón, patipollo o faisán —de és
tos no se vende uno en Burgos— 
4,15; una liebre, 3,27; una codor
niz, 1,55. 

Esto por lo que se refiere a las 
aves y animales de sacrificio. Por 
los pescados se tributan estos ar
bitrios: salmón en fresco, 10,10 
pesetas ki lo; salmón en conser
va, 0,75; langosta en fresco, 10 
pesetas por ki lo; angulas, 14; 
merluza, 0,25; besugo, 0;25; ga
lles o platusas, 0,25; pescadilla, 
0,05; almejas frescas, 4 pesetas; 
almejas en conserva, 0,75; maris
cos conservados, 0,75 y resto de 
conservas de pescado, 0.25 pese
tas kilo. 

Otras tributaciones de artícu
los de consumo en los días navi
deños: Vinos de pasto, 0,40 pese
tas l i tro de arbitrio municipal; 
vinos embotellados, 1,05; licores 
a granel, 1,55; licores embotella-
tíos, 4,65; turrones, mazapanes y 
artículos similares, 2,50; café, 
4,50. 

Madrid. — La sesión de Bolsa de 
hoy ha tenido como base de actua
ción cierta resistencia en los cam
bios por lo que han sido abundan
tes los valores que repiten su co
tización anterior o experimentan 
mínimas variantes. Entre los títu
los que tien oscilaciones predomi
nan las bajas suaves, coronadas por 
cinco enteros que deja Fefasa y sie
te Auxiliares de Ferrocarriles, mien
tras que las principales mejoras 
son de cuatro enteros en Hidroeléc
trica Española y cinco en Rif y 
fífniace. 

El cierre fue rápido, dada la sig
nificación del día y sin apenas 
tanteos para nuevas operaciones. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 1 2 . ~ B U R G O S 

C O M A C 

B A R B I E R 

LO BEBEN LOS QUE SABEN BEBER 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
F U N D A D O E N 1857 

Capital escriturado y suscrito . Pesetas 200.000.000 
Capital desembolsado . . . id. 125.000.000 
Resenas ¡d. 265.000.000 

Departamento especialmente organizado para 
teda clase de operaciones con el exterior. 

Sucursales en ¡as principales plazas de la Península, Islas Canarias y Baleares 

Representaciones en GRAN BRETAÑA, MEXICO, y VENEZUELA con exclusivos fines 
comerciales y de información (sin poder realizar Operaciones bancarias) en : 

38, Lombard Street. — LONDRES, E. C. 3. 

Isabel la Católica, 38 (edificio ,'La No ria". MEXICO, 1. D. F. 
Avda. de Urdaneta, esq. Las Ibarras, Edificic Central, oficina 1G4. — CARACAS. 
(Aprobado por la Dirección General de Banca y Bolsa con el núm. 2.181). 
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Sevilla. — Con motivo de las 
,c de oro del Real Betis, se 

1)0 rplebrado una comida a la 
asistieron centenares de co-

Y í f t o z o o I o j o r n a d a p r ó x i m a 

la 

T E R C E R A DIVISION 
Grupo Oeste 

ARANDINA - Astorga 
Plasencia _ Leonesa 
Júpiter - Cacereño 
BURGOS - Falencia 
Termina e! domingo próximo 

primera vuelta del actual campeona 
to de Liga y acaba con una media 
jornada, ya que hubo ocho equipos 
que se mostraron conformes con 
disputar sus encuentros el pasado 
día 21, fecha dejada en blanco, en 
principio. 

De estos cuatro partidos que aho
ra han de disputarse, destaca el de 
Plasencia, al recibir este equipo la 
visita de la Cultural Leonesa. Ig
noramos cómo les habrá sentado el 
descanso a los leoneses y si habrán 
superado esa fase de decaimiento 
que parecían estar atravesando. Si 
triunfaran en esta salida, es cuando 
su condición de gallito y futuro 
campeón se vería notoria —y hasta 
decisivamente— reforzada. De cual
quier modo, el partido será difícil. 
Primero, porque el terreno piasen-
tino no es muy asequible para na
die y segundo, porque eí Plasencia, 
después de un comienzo desvaído 
y anodino en general, empieza a 
contar como posible optante a ocu
par un puesto en la clasificación. 
Y esta posibilidad Ies hará luchar 
con mayor tesón frente a la Cultu
ral, a la que concedemos pocas pro
babilidades si sigue en ese tono úl
timamente exhibido. 

L a Gimnástica Arandina, que 
también ha ido descendiendo en su 
rendimiento, debe triunfar ante el 
Astorga, por muchos y diversos mo
tivos: por jugar en su casa, porque 
se trata de un semi-colista el que 
le recibe y porque un traspiés, pre-

^^calps t;on e 
Sub clon Benito Viilamarin, 
Amaron la presidencia los dele-

^ S de la Real Federación Es-
S fSa de Fútbol, de los clubs, 
Príanismos, autoridades y repre-
Sntaciones diversas. 
a los postres hicieron uso de la 

.«labra el presidente de la co
r t ó n del centenario, don Adol-
ín Cuéllar: don José Buiza, en 
nombre do la Real Federación Es-
nañola y de la Federación Anda-
S í a haciendo entrega do una pla-
I T conmemorativa que el máxi-
ntn organismo federativo nacio
nal ofrece al Betis; el presidente 
rie la Asociación de la Prensa, 
señor López Lozano; don José 
Romero López, que representaba 
al alcalde; el expresidente de la 
Federación Andaluza, veterano 
hético don José María Dome-
necir 'el vicepresidente del Real 
Madrid, señor Lusarreta; el cón
sul de los EE. UU. Mr. Braggio-
tti y el presidente del club, quien 
después de agradecer su presen
cia a todos los asistentes a las 
múltiples adhesiones recibidas, 
principalmente de la Real Fede
ración Española, del Comité Cen
tral de Arbitros, organismos re-
eionales andaluces y todos los 
clubs terminó con un fervoroso 
"¡Viva el Betis!" que fue con
testado con gran entusiasmo 

L o q u e s e r á l a O l i m p í a d a d e R o m a 

cisamente ante ese contrincante, le 
situaría en una posición de ío más 
incómoda. j 

Equilibradas aparecen la« fuerzas 
en León, al recibir el Júpiter la vi
sita del Cacereño. Esperamos que j 
triunfen los leoneses, ya que una I 
victoria de los extremeños vendría 
a anidar por completo las muy re
motas posibilidades que al Burgos 
le restan para alcanzar la clasifi
cación. 

V por último, consideremos el 
«match» de Zatorre: Burgos-Plasen-
cía. E l aliciente principal estriba en 
el colorido de pugna regional que 
este partido siempre tiene. Al At-
lético palentino siempre se le ve 
con agrado, pues precisamente en 
nuestra ciudad trata de superarse, 
de crecerse, de presentar fxierte re
sistencia. Estas características ge-
nuinas y bien definidas de los pa
lentinos, obligarán a los burgaleses 
a luchar con ánimo para eludir cual
quier contingencia contraria y ofre
cer una buena tarde de fútbol. Por
que lo mejor de los locales, hasta el 
momento, es su regularidad en am 
biente propio. 

Grupo cuarto 
Azcoyen - Recreación 
M I R A N D E S - Beasain 
Elgóibar - Anaitasuna 
Iruña - Tudelano 
Oberena - Tolosa 
Vergara - Eibar 
Villafranca - Hernani 
Logroñés - i^an Sebastián 
Terminará la primera vuelta del 

torneo con un Logroñés destacado 
netamente, si, como es presumible, 
vence al San Sebastián. Solamente 
una victoria del joven conjunto do 
nostiarra en Las Gaunas, puede ser
vir para truncar un rumbo que. 

i M i l 

el 

L a l l a m a o l í m p i c a r e c o r r e r á 

t e r r i t o r i o s h i s t ó r i c o s 

Exposiciones aitisticas, pattioipsción militar, y hasta barcos de geerra 

hasta el momento, aparece bastante 
firme y seguro, aunque no puede 
negarse que al Deportivo riojano 
le han favorecido mucho las cir
cunstancias en la presente tempo
rada. 

¿Qué decir del Mirandés? E n pri
mer lugar lamentar sus dos derro
tas en Anduva. Después de sus 
magníficas actuaciones y resulta-1 
dos logrados fuera del ambiente pro-| 
pió, ha sido en éste donde ha per-1 
dido la oportunidad de estar a la 
altura de los que encabezan el gru-j 
po. Aun pueden suceder muchas co
sas, a lo largo de dieciséis jorna
das que aun restan por jugarse y el 
Mirandés debe agotar todas las po
sibilidades. Lo primero que para ello 
precisa es evitar toda sorpresa en 
la visita del Beasain. 

A R Q U E R O 

l l l [00 ]] OIOS 

i p ttmo [oio e 

Madrid. — El tradicional Belén 
instalado en el Asilo de San Ra
fael ha sido inaugurado. Actua
ron los Coros y Danzas de Radio 
Nacional y a continuación el Pa
dre Superior del benéfico estable 
ciimento pronunció unas pala
bras agradeciendo al profesor don 
Adolfo Muñoz Alonso su amable 
condescendencia al acudir a la 
llamada de los enfermitos para 
pronunciar el pregón navideño. 

El señor Muñoz Alonso hizo 
resaltar el inmenso contraste de 
las enseñanzas del Divino Infan
te con su debilidad, mansedum
bre, humildad y pobrezo con las 
costumbres, modos y deseos del 
mundo actual. Tuvo palabras de 
condolencia para los pueblos que 
no se enteran de la conmemora 
cion del nacimiento del Hijo de 
Dios y añadió que los españoles 
éramos felices de poder celebrar 
la Natividad con al íntima un 
cion de nuestra religiosidad sin 
trabas de ninguna especie.—Cifra 

Oponss i o i í i o 
E n las ú l t imas obtuvimos el nú 

mero 3. Informes y preparación 
desde el S de Enero. 

fACáDEiiá POLITECNICA 

y tres grandes éxitos 

H a n c o r r e s p o n d i d o a B u e r o V a l l e j o 

M a r s i l l a c h y L u i s E s c o b a r 

Madrid. — (Servicio especial 
de Argos. Prohibida la reproduc
ción). 

Han sido tantos los aconteci
mientos en la tercera semana de 
Diciembre que, a ú n prescindien
do de sesiones de cámara , repo
siciones, etc., nos vemos obli
gados a dedicar muy pocas lineas 
a cada uno de los cinco estrenos, 
empezando por los de " verso"' 
de autores españoles, siguiendo 
con los extranjeros y terminan
do con el teatro musical. 

- U N SONADOR PARA UN 
PUEBLO", de Buero Vallejo, en 
el Español—Se ha encariñado 
el autor con Esquilache, el i lu 
minado, el soñador, enfrentándo
lo con el pueblo. En un tema his
tórico, está permitida tal simpa
tía, aunque otros no la compar
tan, siempre que, como Buero 
Vallejo, se demuestre una con
cienzuda investigación de la epo-

E n cada Olimpíada, la llama \ 
custodiada en la ciudad griega 
de Olimpia es trasladada a la 
ciudad donde se celebra la Olim
píada. En 1960, a t ravesará el 
mar a bordo del "Americo Ves-
pucci", el buque escuela de la 
Marina italiana y será desem
barcada en Sicilia, en Siracusa, 
en las cercanías del lugar donde, 
según la leyenda, Júpi ter con
virtió en fuente a la ninfa Are-
tusa, amada por el númen Alfeo, 
reino de mitológia memoria que 
corrió en el mar Jónico, entre el 
Peloponeso y la costa siciliana. 
Después de Siracusa, el recorrido 
de la llama se desarrollará a tra
vés de las zonas que vieron flo
recer a la Magna Grecia y, f i 
nalmente, pasados Paestun y 
Pompeya, llegará a Roma por la 
Vía Apia antigua. En , el Foro 
Romano el relevo dormirá du
rante una noche para hacer, al 
día siguiente, su entrada en el 
Estadio Olímpico, iniciándose asi 
ía ceremonia de inauguración. 

Todo el recorrido desde Sira
cusa a Roma será hecho por en
laces militares, proporcionados 
Por el Regimiento Olímpico, de 
reciente creación. Este Regimien
to estará a cargo de muchos de 
los servicios incluidos e n l a or
ganización de la X V H Olimpía-
ua, en la que serán utilizados en 
conjunto 5.580 militares. A las 
Tuerzas armadas, por tanto, co
rresponderá la tarea de mante
ner en funcionamiento las tele
comunicaciones, el servicio sani
tario, los transportes, la aduana 
inseguridad y otros servicios de 
5^meups importancia. Más de 
800 militares estarán en servicio 
l l Z e^ e} 'tpueWo Olímpico", 
como traductores, intéroretes y 
otras misiones de ese tipb, mien-
\ 2 f 0Íros1 200 a t a r á n en el ser
vido de alojamiento. Las Bandas 
militares serán cuatro, y milita-
fSH^fran los. esPecialistas áesta.-

PiA^ua las á g a t a s de vela, 
¿ í ^ ! 1 ^ Proporcionará ade-
S S á n V 0 - 0 0 ? palomas ^ e in i -
?n i t olV.Uel0 simultáneamente 
3 m h n i f J ^ u r a de ^ Olimpíada, 
w anpd0 V a Paz olímpica, 
e u L LqUe en 105 tiempos anti-
^ S f ^ , ^ P e n d í a n guerras y es-
olSSas."1161111"'5 CÍUrabari laS 
ri^fo^f1"101116. la participación 
w las fuerzas armadas no ter
mina con los vuelos de palomas, 
gomaran parte también en la 
^gamzac ión de las oficinas que 

ocuparán de los diferentes ser-
vjcios en el "Pueblo Olímpico", 
ríiL complejas necesidades 
Revistas en los sitios donde se 
^ p . r e n las pruebas, en las co-
e/fS1Caciones' en ^ iluminación, 
i^ejera. A la administración mi-
riSí" ha1} sldo Presentadas petí-
J-iones de la variedad verda
deramente única: i q kilómetros 
d L ^ ^ r e de espino para ro-
uear el "Pueblo", con un cuida-
uo especial en el sector femeni-
5oñn ^ cocinas de campaña ; 
ciS0 Pendas de campaña; 4 000 
cestos para los desperdicios; seis 
ueiicopteros: cuatro dragaminas" 
f^s barcos para las pruebas de 
^ l a ; cuatro grúas; tres máqui-
'7? de fotografía desde aviones-
Mumce anclas con 800 metros 
^e cadena; l i s motocicletas; 61 
boches; 27 autos de reconoci-
"Uento; 202 autobuses; 15 ca
mionetas; 12 camiones pesados; 
wambuIancias; 25 coches cis-
PÍ-í3?as;115 autobaños, etc. Nin-
Sun palomar. 

En lo que se refiere a las te
lecomunicaciones, el repertorio es 
también riquísimo: 100 altavo
ces; 100 amplificadores; 260 te
léfonos, tres grupos electrógenos; 
80 aparatos de diferentes cla
ses; 400 teletipos; 35 magneto
fones. Añádase a todo ello cinco 
tiendas para socorros sanitarios 
de urgencia; 1.600 metros de 
red metálica; dos kilómetros de 
tribuna; 300 fumógenos colorea
dos; 150 letrinas de campaña ; 
50 duchas y 80 caballos, y luego 
digan si no hay suficiente para 
una expedición a Marte o plane
tas del alrededor. 

Ciertamente que se ha avan
zado camino desde cuando, el 
siglo pasado, surgió en lá mente 

S ó l o h a y u n 
b o l e t o c o n c a t o r c e 

la 
Madrid. — Se ha confirmado en 

última parte del escrutinio de 
las Apuestas Mutuas, que en la jor
nada correspondiente al último do
mingo sólo hay provisionalmente un 
boleto acertante de 14 resultados. 
Este percibirá 3.849.099,35 pesetas e 
igual cantidad se repartirán 27 acer
tantes de 13 resultados, a los que 
corresponden 142.559, 20 pesetas ca
da uno. 

L a recaudación de esta jornada 
fue de 13.996.725 pesetas y el 55 por 
100 para premios ha sido de pese
tas, 7.698.198,75. 

E l boleto acertante de catorce 
resultados fue rellenado por los san-
tanderinos Rufino Pérez y Secun-
dino García, empleados de una mo
desta fábrica de lejías que ya tienen 
depositado su boleto en un Banco 
de Santander desde el pasado lunes. 

del Barón Coubertín el resucitar 
los antiguos juegos olímpicos 
griegos. Para medir la distancia 
recorrida bas tará con echar una 
ojeada a la exposición de obras 
de arte inspiradas por el de
porte" que se inaugurará en 
el marco de las manifestaciones 
olímpicas, con f in de no desde
ñ a r el inevitable toque "cultu
ra l " . 

La exposición recogerá docu
mentación de cada deporte des-
iconográfico, tanto en la anti-
de el punto de vista histórico e 
gúedad como en la Italia de la 
Edad Media y Moderna. Los te
mas tratados van desde el atle
tismo en general hasta la lucha 
o el boxeo, de la natación a la 
esgrima, a los deportes ecuestres, 
al fútbol, a la caza y a la pesca, 
al equilibrismo, a juegos y tor
neos, e incluso a los juegos de 
circo. 

El material expuesto será en 
buena parte inédito, y si la ex
posición triunfa como desean los 
organizadores, más de un can
didato a los campeonatos de 
"Doble o Nada", "Lo toma o lo 
deja", encontrará material para 
su intervención. 1 

Continuando con el tema, se
ñalemos el interés de 1.380 es
tudiantes de las escuelas medias 
de Roma que han presentado 
una petición al Comité Olímpico 
para tomar parte en un curso 
especial para anunciadores de
portivos y ser empleados luego 
en los diferentes sectores donde 
se celebren las pruebas durante 
la Olimpíada. Cincuenta de ellos 
han aprobado ya el examen pre
vio, disponiendo entre otras co
sas de ciertos conocimientos bas
tante amplios de idiomas ex
tranjeros. En el fondo, siempre 
es un feliz ejemplo de autopre-
paración aplicada al deporte, 
y un horizonte nuevo para los 
que suelen suspender con fre
cuencia en los exámenes. 

Se vende en Bargos, en Sifere-
nía Sspolcn y Librería L a í a Calvw 

Veamos una serie de preguntas 
que le han hecho al meta del Bar
celona, Ramallets, y las contesta
ciones de él : 

—¿Cuántos años tienes. Anto
nio? 

—Treinta y tres. 
—¿Qué tal te encuentras? 
—^Formidablemente. 
—¿Diferencia entre el Rama

llets de hace diez años y el de 
ahora? 

—Mejor el de ahora. 
.—¿Por qué? 
—Porque físicamente está me

jor que entonces y ha ganado 
además, en experiencia. Y en un 
portero la experiencia es otro 
grado. 

—El portero, ¿es a t u criterio, 
el jugador que más puede mante
nerse en un equipo? 

—Todo jugador puede mante
nerse muchos años en un equipo 
si sabe cuidarse. 

—Zamora jugó hasta cerca de 
los cuarenta. Eizaguirre ha cum
plido los treinta y ocho. ¿Hasta 
cuánd'o jugarás tú? 

—El día que me fallen las fa
cultades, los reflejos y la afición, 
seré yo mismo quien pida el re
levo. 

—¿Cuál ha sido tu secreto, An
tonio? 

—Entregarme por completo a 
la"profesión que esedgí por voca
ción, afición y entusiasmo. 

—¿Qué representa el fútbol pa
ra t í? 

—Una parte muy importante de 
m i vida. 

—¿Te ha costado algún sacrifi
cio mantenerte en forma? 

—En absoluto: m i afición no 
me ha permitido pensar j amás en 
sacrificios. Yo entiendo que quien 
habla de sacrificios por el deporte 
es que no siente por él afición. 

—Pero tú eres un profesional y 
la profesión éxige sacrificios. 

—En mi caso, puedo asegurár
telo, no existen tales sacrificios. 
Yo entiendo que el futbolista, an
tes que futbolista y profesional, 
debe sentir el deporte. Quien no 
tenga esta predisposición en fa
vor está condenado al fracaso. 

—¿Lo mejor de t u actuación en 
el Barcelona? 

—La regularidad. Habré podido 
tener altibajos en dos o tres par
tidos, pero seguidamente me he 
recuperado y siempre me he man
tenido en el mismo nivel. 

—¿Qué tal te juzgas en la pre
sente temporada? 

—A los datos me remito. 
—Y estos datos son... 
—A punto de terminar la p r i 

mera vuelta soy el guardameta 
menos goleado. En once partidos 
he encajado solamente seis go
les. 

—¿Es todo un record para ti? 
—No; hace tres temporadas, en 

seis partidos no me marcaron n i 
un solo gol. 

—¿Te queda mucho tiempo en 
el Barcelona? 

—Esta temporada y otra... 
Y aclara rápidamente Rama

llets. 
— M i deseo es terminar m i ca

rrera deportiva en el Barcelona. 
—¿No te seduciría jugar en otro 

equipo? 
—Francamente, no. 
—Pero, supongamos que el Bar

celona no te renovara el contra
to. 
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ca y se dé su visión teatral con 
la cultura, la honradez y la dig
nidad con que lo hace el que si
gue pareeiéndonos figura cimera 
entre los autores de hoy. Como 
único reparo, insigniifeante, des
de luego, podría apuntarse el de 
la criada analfabeta que se ex
presa como una dama ilustrada, 
lo que de seguro no se le habrá 
escapado al autor, aunque de in
tento habrá querido evitar tal 
"borrón verbal" en páginas tan 
limpias. 

Por brevedad, sin análisis in
dividual, diremos sólo que el éxi
to fue absoluto para Tamayo y 
su secretario de dirección. Osu
na; para Asuncióri Sancho, 
aplaudida en un mutis; para 
Carlos Lemos y todos los de la 
titular del Español, y especial
mente, para Buero Vallejo, que 
hubo de expresar su gratitud al 
público ante los insistentes aplau
sos en pasajes y finales. 

"QUE PASEN BUENA NO 
CHE", de Soriano de Andia, en el 
Cómico.—Es una obrita de Pas
cuas, a propósito disparatada, 
que proporciona un divertidísimo 
pasatiempo con la graciosa cola
boración de Alfayate, Rafaela 
Rodríguez y Aurora Redondo y 
los demás que les secundan. 

" L A SED", de Berstein, en el 
Lara.—A pesar del renombre de 
este autor, "La Sed"- no fue una 
de sus mejores comedias n i en 
sus buenos tiempos, y menos aho
ra, ai cabo de los años, en que 
su tema —el femenismo— ha si
do rebasado y toda la obra re
sulta ya anticuada. Lastima, 
pues, los esfuerzos, por hacer re
vivir a una momia, realizados 
por el traductor Félix Rox y la 
excelente compañía del Lara. 
Menos mal que López Lagar pu
do hacer una demostración que 
recuerda a los grandes, trágicos 
en el verismo que infude al acci
dente en escena, que levanta al 
público de sus asientos. 

"BOBOSSE", de Roussein, en 
la Comedia.—Con esta comedia, 
traducida por Matas y Dosca-
llards, ha ocurrido un fenóme
no curioso: que hubo pateo, por 
un sector del público y terminó 
con un clamoroso triunfo, inte
rrumpiéndose una soberbia es
cena de Marsillach con resonan
te ovación y vítores. La explica
ción de tan ext raño comporta
miento está en que "Bobosse" se 
desarrolla alternativamente en 
la escena, en el sueño y en la 
realidad,, de modo que el espec
tador no comprende bien lo que 
esta viendo, hasta, que al fin se 
le aclara todo y queda arrepen
tido de su propia impaciencia y 
sorprendido y admirado del in
genioso juego que pone de ma
nifiesto la repetición de la fic
ción en la vida real del protago
nista. Apuntado ya el triunfo de 
Marsillach, que tuvo que agra
decerlo con palabra emocionada, 
añadiremos que lo compartieron 
con él la primera actriz María 
Amparo Soler Leal y todos y 
cada uno de los valiosos elemen
tos de la compañía que él mismo 
dirige. 

"VEN Y VEN AL ESLAVA", 
de Luis escobar, en el Eslava.— 
Los más encomiásticos calificati
vos lo son aplicables con toda 
justicia esta grandiosa revista de 
auténtica calidad internacional 
en todo, pues supera, aunque pa
rezca imposible, a la anterior 
"Te espero en el Eslava", del 
mismo Luis Escobar, acreditado 
como uno de los "grandes"yde 
hoy en nuestros escenarios. 

Vestuario y decorado del me
jor estilo, música antigua y nue
va del maestro Moraleda, exce
lentes conjuntos y un escogido 
plantel de actores, con la verda
dera "vedette" Nati Mistral y el 
polifacético Tony Leblanc, en ca
beza, encaraman a la revista del 
Eslava a la cumbre de un autén
tico y brillantísimo gran espec
táculo de arte del mejor gusto. 

. D. FRESNO RICO 
^ as & & & as a? & & a s « ^ & 

N o t a p i n t o r e s c a 
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Representante: C O M E R C I A L N O R T E . 
Demostraciones gratuitas a domicilio: Teléfono, 4483. 

Nancy. — ¿Puede considerar
se a l te lé fono como un medio 
de tortura moral? ¿Su empleo 
reiterado y exagerado centra 
una misma persona puede asi
milarse con l a violencia u otras 
vías de hecho? T a l es la doble 
pregunta sobre la que deben 
decidirse los jueces del tribunal 
de Nancy, puestos frente a un 
caso m á s bien insól i to . 

U n m é d i c o denunc ió a una 
empleada acusándola de haber
le sometido a una a u t é n t i c a y 
verdadera tortura moral conti
nua. L a acusada confesó su pro
pia culpa precisando que lo ha
bía realizado durante centena
res de llamadas te le fónicas del 
día y de la noche. Por añad i 
dura aseguró que habia batido 
todos los records llegando a te-
lelonear a su v íct ima m á s de 50 
veces en el curso de una sola 
noche. 

Los jueces, tras amplio de
bate, han absuelto a la acusa
da porque el hecho no constitu
ye delito, subrayando en la 
sentencia que no se han presen-
^ s<*™ daños posi
bles sufridos por la integridad 
fís ica o moral del a u e r e i i ^ 
Este ú l t imo, s in e Z Z t £ 
apelado. — ( F i e l ) . 
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BOON.—(Fiel).—Un hombre de 
01 años, de Berlín, ha sido la pri
mera víctima alemana del «hula-
hoop, Ernesto Gruse quiso hacer 
una demostración de su habiidad 
en eí barrio de Marlandorf, en Ber-
lín Occidental. Efectivamente, co
menzó a girar graciosamente el 
aro de plástico, atrayendo la cu
riosidad y la envidia de los asis
tentas. Pero, cuando terminada la 
prueba, estaba recibiendo las feli
citaciones del público, se desplo
mó bruscamente, víctima de un 
ataque cardiaco. Su corazón no 
había resistido al esfuerzo. 

El primer tercio del siglo X V I 
representa la etapa de introduc
ción de las formas renacientes en 
España, bien directamente de Ita
lia, bien a través de, Francia. A 
nuestro juicio, es evidente que 
esta aportación de modulaciones 
nórdicas goticistas, siempre con
comitantes con lo hispánico, y 
de una manera especial con lo 
burgalés, tuvo benéficas conse
cuencias en cuanto sirvió de con
trarresto a la sugestión prepo
tente de los maestros italinos que 
trabajaron entre nosotros, con
tribuyendo a liberar la plástica 
española del peligro de la imita
ción italiana puramente formu
laria, lo que permitió a la escul
tura española del Renacimiento 
encontrar cauce propio para sus 
predilecciones entrañables. Este 
estímulo n o r t e ñ o representó 
aliento para la expresividad jun
tamente con el patetismo hondo y 
sincero. 

Fue Burgos, al propio tiempo 
que Toledo y Zaragoza, los cen-

tros en los que especialmente 
floreció la escultura hispano-fla-
menca en esta primera época, 
aunque en la región burgalesa las 
formas góticas, persisten hasta 
muy avanzado el siglo X V I . 

Si bien España se resistió a la 
sugestión italiana, alzando valo
res propios, enardeciendo a los 
artistas extranjeros que aquí tra
bajaron, manteniendo un idealis
mo religioso de.tipo afectivo, don
de la vida y él color eran ele
mentos esenciales a gusto del pue
blo y recibiendo de éste sus nor
mas, el Renacimiento en nues
tra Pstria, como asevera muy 
bien Gómez-Moreno, no repre
senta equilibrio sino exaltación. 

C f ó n i c o 
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i ñ s s nació Jssusristo 
C e r c a , medio millón de refugiados -criafuras 
de Dios- viven en la miseria y el 

Belén.—Crónica de la Agencia 
Efe, recibida por teletipo, por John 
Halabi).—Se espera que unos 10.000 
peregrinos y turistas se reúnan la 
víspera de Navidad en esta agrada
ble ciudad de Belén, donde hace 
1958 años nació Jesucristo en un 
establo. 

A pesar de la tirante situación 
en Tierra Santa, las autoridades 
jordanas están dando toda clase de 
facilidades para la celebración de 
los tradicionales ritofí de Navidrcl 
y los días siguientes a esta señala
da fiesta. 

Hoy, 24 de Diciembre, como en 
otros años, casi á.000 cristianos 
árabes y diplomáticos extranjeros 
que viven en Israel cruzarán la 
puerta de Mandelbaum entrando en 
la vieja ciudad de Jerusalén y di
rigiéndose a Belén para participar 
en las procesiones religiosas y asis
tir a la Misa del Gallo en la iglesia 
de la Natividad. Solamente tendrán 
permiso para permanecer en Jorda
nia durante 36 horas, pero duran
te este periodo seguirán los mis
mos caminos que recorrió Jesu
cristo. 

E n esta tierra cuna de la Cristian
dad, casi todo el terreno fué holla
do por Nuestro Señor y los peregri
nos seguirán los caminos que E l 
pisó, subirán las mismas montañas, 
mirarán los mismos paisajes que E l 
contempló; la montaña de Judea y 
la profunda depresión tropical del 
valle del Jordán con su exhuberante 
vegetación. 

Pero lo más emocionante es que 
Ja vida, la ciudad y el campo con
servan el mismo aspecto que en los 
tiempos de Nuestro Señor: su flau
ta y báculo, cuidando su rebaño; los 
campesinos trabajando los campos; 
una mujer sentada en el umbral de 
su casa moliendo trigo. 

Millones de cristianos que nun
ca han podido ver estas escenas en 
las vísperas de Navidad tendrán 
puesto su pensamiento en esta pe
queña ciudad a unos 18 kilómetros 
de Jerusalén, la ciudad de los oli
vos y verdes llanuras, el lugar del 
nacimiento de Jesús, el Salvador. 

Aquí, no lejos de la iglesia de la 
Natividad, construida sobre el tra
dicional lugar de establo donde na
ció Jesucristo, se encuentra el cam
po de los pastores donde los ánge
les se aparecieron a los pastores 
que cuidaban de noche sus rebaños 
y la «Gruta de la leche» donde la 
tradición dice que unas gotas de le
che cayeron sobre la roca mientras 
la Virgen amamantaba a su hijo y 
la roca quedó blanca. 

E l lugar donde la tradición dice 
que verdaderamente nació Jesucris
to está señalado con una estrella 
de plata sujeta en el suelo y con 
una inscripción en latín que dice: 
«Hic de Virgine María Jesús Crhis-
tus natus est». (Aquí nació Jesu
cristo de la Virgen María). Sobre 
esta estrella, en las primeras horas 
del día de Navidad, el patriarca la
tino pondrá la figura que represen
ta al Infante Jesús. Después de los 
rezos se pondrá la figura en el pe
sebre donde permanecerá hasta que 
terminen las fiestas navideñas, el 
día de la Epifanía. 

Durante estos doce días, miles de 
cristianos vendrán a rendir su ho
menaje al Niño que nació hace 
cientos de años, trayendo un men-\ 
saje de amor y .paz a todos los 
hombres de buena voluntad. 

Este año, como todos los años pa
sados, cerca del gozoso y alegre Be
lén, casi medio millón de refugia
dos de Palestina vivirán en la mi
seria. Siguen viviendo en cuevas, 
en cabañas de ladrillos de barro, 
sufriendo el frío del invierno..., y ¡ 
el calor del verano, no disponiendo j 
ni de alimentos ni de ropas sufi-
•cientes, y fácil presa de las enfer- 1 
medades. ! 

Han pasado 11 años y otros tan- | 
tos días ' de fiesta con motivo del i 
nacimiento de Nuestro Señor Jesu
cristo, pero todavía no se ha en-1 
contrado solución al problema de ! 
este medio millón de criaturas de | 
Dios. * 

no vive de selecciones, sino de 
arranques. 

No cabe duda que fué el cham-
pagnonse Felipe de Vigarny, que 
se dirigía a Santiago de Com-| 
postela, pero que el azar hizo que! 
se quedase en Burgos, el primer j 
promotor de esta nueva tenden-j 
cía, llegando a ser el espejo de 
la evolución plástica castellana 
en este primer tercio del siglo 
X V I . Artista dinámico, Vigarny, 
es el hombre amante del ri tmo,! 
del sentido de la medida, de la¡ 
corrección y de la serenidad. El 
quinto de sus hijos, llamado Gre
gorio, se cas5 con una hija del 
famoso arquitecto toledano Alon-

E 
P o r E ulogio SANCHEZ LLANERA 

Cuanto más cerca es
tés de los pobres más 
cerca estarás de Dios. 
Demuestra con he
chos tv caridad y tu 
amor hacia ellos en
tregando un donativo 
en la Campaña de 

Invierno 

OBRE los campos de Galilea quedaban diluidas en el horizonte 
de amaranto las sornas de gleba, la calma de los olivares, los 

rebañes de recentales, les humes estáticos, las fuentes lacrimosas 
y por entre las montañas con apriscos, con bosques, con nieve en 
las cumbres y salpicada de caseríos rojos y blancos por sus laderas, 
retuércese el camino en piedra por donde San José y la Virgen María 
marchan hacia Belén. 

Duras y penosas fuero nías .iornadas que José y María tuvie
ron que recorrer desde Galilea a Belén. Ella como emperatriz humil
de y como delicada esposa que está para dar a luz, iba montada 
en un borriquito gracioso, peludo y trotón. San José, a pie, mante
niendo en todo momento las riendas cuidando de preveer cualquier 
tropiezo. La Divina Señora con las manos cruzadas entre el regazo 
iba arrebolada en un verdadero ensimismamiento. San José, con pe
nosa aflición pensaba dondie pasarían la noche ya que por afluencia 
de forasteros que iban al padrón todo estaría lleno. 

Era ya noche cerrada cuando llegaron a Belén. En vano tra
taron de buscar alojamiento. Les era negado en cuantos sitios llama
ron. Incluso sus parientes Rebeca y Marta se negaron a admitirlos. 
De los ojos de San José se desbordan dos gruesas lágrimas. Piensa en 
la Virgen María. La Virgen también llora pensando en el Niño Jesús. 
Están en lo alto de una cuesta donde se dibuja, bajo la luz de la luna, 
la negra silueta de una cueva. No les queda otro recurso que guare
cerse en ella. Los dos santos esposos elevan su corazón al Cielo ta
chonado de constelaciones y caminan hacia ella. 

Por toda la campiña de Belén reina una profunda paz. Sólo es 
turbada, de vez en cuando, per el eco lejano del canto de los pastores 
que entretienen sus vigilias álrededor de la hoguera. Desde la misma 
entrada de la cueva se divisan las alegres fogatas. Adentro no hay i 
más que un buey que no sabe cómo quedó allí. Todo está sucio, San j 
José, con un delicado afán, ayuda a descabalgar a nuestra Señora la! 
Virgen Mana. Luego, ata el asno al pesebre y se afana por limpiar j 
un poco el rincón más abrigado por el mismo calor de los animales.! 

La Virgen María se ha hincado de rodillas en un éxtasis de ex
pectación. Todo en la aldea permanece quieto, como en las otras 
noches del año. Se acerca la media noche y en este instante supremo 
un vivido resplandor inunda la cueva. El Cielo párese haberse abier- i 
to para dar paso a una legión de ángeles heraldos de una fausta 
nueva, que orientaban las primicias de los adoradores hacia el por
tal, donde entre el concierto de voces angélicas y la rendida adora
ción de la naturaleza absorta, se realizó la humanización del Verbo, 
la gran aventura divina, ese sacrosanto misterio en el que el Señor 
humanizado se acercó a los hombres y tomó su íigura y semejanza 
para nuestro bien. 

¡Dios entre nosotros!... El hombre necesitaba tener a Dios muy 
cerca de sí y Dios se lo allegó por el camino de la ternura y del des
amparo que es como mejor le comprendieron los humildes y limpios 
de corazón. Por ésto, la imagen de Jesús Niño, hecho evidencia y reali
dad, recostado en un pesebre sobre unas pajas, polariza una dimensión 
de nuestra fe sobrenatural: la que reconoce la "humillación" el Hijo de 
Dios humanizado y que lleva aparejado también el reconocimiento 
de que Jesús Niño, era el Cristo, el Salvador que con su doctrina y su 
vida había de conducirnos al redifedel que nos apartará el pecado. 

¡Qué pequeño se hace aquí lo grande y que grande se hace aquí 
lo pequeño! 

Y en efecto, en Belén alrededor del divino pesebre la gente más 
sencilla y los magnates de más omnímodo poder se hincan de hinojos 
ante lo más inñnitcs del mundo, porque la ternura y humildad del; 
recién nacido les había ganado sus cor azorres y encendido en ellos 
la piedad y el gozo de ver que era Dios el que allí entre un puñado 
de pajas recibía el homenaje de su compasión. ¡Qué augusta lección' 
de humildad!... Allí fue donde hizo comprender a los poderosos y, 
doctos de la tierra al igual qcu los más ignorantes e indigentes, ro- j 
deando la misma cuna de salvación que solo la humildad permite1 
ver claro en lo más hondo, contemplar serenes los rompientes de luz 
y respirar el aire purísimo de las alturas ya que, sin esa inefable j 
virtud todo son saltes en el vacío y caídas ineluctables en el abismo.! 

¡Qué esta inefable virtud, nacida en la claridad y ternura de; 
Belén, haga que haya más calor en los hogares y menos distancias en 
las almas, para que las angelicales melodías de "Gloria a Dios en las 
alturas y en la tierra, paz a los hombres de buena voluntad" sean el 
definitivo mensaje de comprensión en los actuales momentos de in
quietud y zozobra! 1 

so de Covarrubias, y es el único 
que siguió la profesión del pa
dre. Este, es decir Gregorio, fue 
el autor del antiguo retablo de 
la iglesia de la Merced, de Bur
gos, ocho de cuyas tallas se ex
hiben en la sala X V I de nuestro 
Museo Provincial. Cada una de 
estas tallas son de una pieza de 
madera de nogal y, sin duda al
guna, son notabilísimas por la ex 
presividad, realismo, suntuosidad 
decorativa y sentido de lo p in 
toresco, características honda 
mente consubstancializadas con 
el esplendor cenital de lo hispá
nico, heredadas de su padre, jun
tamente con su gran vigor narra
tivo y s udramatismo admirable 
^s de lamentar que estas hermo
sas tallas hayan sido doradas pos
teriormente, probablemente en el 
siglo X V I I I , pero con un dorado 
de iníima y mala calidad que 
tanto las afea. Tros de ellas re
presentan escenas de la vida de 
la Virgen y las cinco restantes 
de la del Salvador. Una de ellas 
es la que figura en el fotograba
do adjunto en que aparece el dul
ce y encantador misterio de la 
Nochebuena en medio relieve. En 
un pesebre cubierto por un mo
desto pañal y descansando sobre 
un pequeño plinto so ve al Niño 
Dios completamente desnudo, su 
bracito derecho reposa sobre el! 
pecho, en tanto que el izquierdo 
le cuelga por el exterior de la 
cunita. San José está arrodillado 
con la pierna izquierda a la ca
becera de la cunita, y la mano 
derecha la apoya en un bastón, 
con la izquierda sostiene la ca- j 
becita del Ñiño. La Virgen se ha
lla arrodillada frente a Jesús con ¡ 
las manos juntas en actitud oran
te, iijn pie se ven dos pastores, el 
uno joven en actitud orante; 
mientras que el otro, más viejo 
y barbudo, se lleva la mano a 
la cabeza en señal de asombro. 
Detrás se pueden apreciar las 
cabezas del buey y de la muía. 
Debajo de la venera figuran cua
tro angelitos sosteniendo una 
cartela entre nubes con el "Glo
ria in excelsis Deo". A l fondo 
aparece una puerta de medio 
punto flanqueada por dos pilas
tras jónicas. En las enjutas f i 
guran dos cabecitas de ángeles. 
Esta talla mide 1,750 m., de alto 
por 0,550m., de ancho. 

La técnica empleada, los ves
tidos y tocados de los personajes 
las columnas, la venera etc, nos 
dicen muy a las claras que es 
obra del hijo del gran Vigarny 
y que pertenece, por lo tanto, a la 
escultura plateresca de la segun
da mitad del siglo X V I . • 

Las otras-dos tallas proceden 
del monasterio de Vileña, pue-
blecito burebano que se halla aga
zapado en una hondonada y re
costado en una colina lamida por 
el.río Oca, a ocho kilómetros más 
arriba de Briviesca. 

El convento fue fundado por 
Doña Urraca, el 16 de Abril de 

el desayuno para comprobar 
qué enorme bajón ha dado la 

temperatura del Mundo. L a proximi
dad del 21 de Diciembre, dintel del 
invierno, es pura coincidencia. • Lo 
cierto, lo tristemente cierto, es que la 
humanidad está helada ' de frío. De 
vez en cuando nos asomamos a los 
balcones de la información diaria y 
comprobamos con gozo que la tem
peratura moral ha subido unos gra
dos. Los pilotos de la política inter
nacional buscan la paz para los hom
bres de buena voluntad; los pueblos 
superdotados destinan millones de 
dólares para elevar el niveí cultural 
de los infradesarrollados; gracias a 
las sulíonas hay menos leprosos ra
da día. Gracias a un señor que se lla
mó Fleming una pulmonía doble equivale a un cata
rro vulgar de antes de la guerra. Conferencias, con
gresos, proyectos de acuerdos internacionales y de 
mercados oemunes encienden de vez en cuando en la 
negra noche del mundo moderno esa franja sutil 
de la aurora, que se llama la esperanza. Y hasta en 
ocasiones parece que en nuestro corazón entra xm 
rayito de sol, que queremos aprisionar con las ma
nos de una avaricia sin pecado. 

Pero de pronto, un telegrama cifrado en París, 
en Londres o en Washington puede derribar toda 
nuestra ilusión, como un golpe de viento derriba las 
bambalinas del teatro ambulante instalado en la 
plaza del puebío. Y a sabemos que el Mundo está es
cindido en dos gigantescos bloques antagónicos; y 
éste es nuestro más grave problema. Pero si a ello 
se añade que en el lado de acá los signos de unidad, 
de colaboración, de solidaridad, alzados como alegres 
banderas, se arrían también y los hombres, que pa
recían imidos, se espían ocn recelo o se lanzan mu
tuas miradas fulminantes, la sensación de frío se 
acrecienta y deja las almas como amoratadas, como 
ateridas, sin esperanza. 

Con este signo triste ha entrado el invierno en 
nuestros calendarios y en nuestros corazones, ¿Qué 
fe podemos tener en las hermosas palabras sonoras 
de la unidad, de la solidaridad, de la cooperación 
mutua para el bien común, cuando el materialismo, 
la supremacía de los intereses económicos, el afán 
de poderío, sigue alojado, quizá con más escándalo 
que nunca en lo que llamamos el Occidente cristiano? 

E l invierno trae de la mano la fiesta más ale
gremente conmovedora de la creencia cristiana: L a 
Navidad. E s curioso observar la misteriosa supervi
vencia de una festividad, cuyo signo visible no es 
otra cosa que xm Niño pobre rodeado de frío. 

L a Navidad debía de ser inactual, anacrónica, en 
un mundo donde priva el gigantismo. E l borriqxiillo 
de San José hace el ridículo,. como medio de trans
porte, en el tiempo de los turboreactores de veloci
dad supersónica. L a cueva de Belén no puede ser In
cluida ni siquiera en el más modesto plan de vivien-

t i n n i ñ a r o d e a d o 

d e f r í a 
i 

PorJavier M.a L C H E N I Q U E 

das para obreros de un suburbio, Y este carni 
de pueblo, que capitanea el pequeño y oscm-o^jl 0 
navideño, no podriá rendir examen en la más í n r 0 
escuela de aprendices. Queda esta mujer, som^* 
dente por su belleza, pero quizá analfabeta v n' 
xma gran familia, pero venida muy a menos. V ^ 
niño recién nacido, de elevada alcurnia o de hu 
de cuna, puede ser conmovedor; pero siempre e*1̂ 1' 
go física y espiritualmente insignificante. S a^ 

Y eso es la Navidad. L a fe y la devoción cristi 
na podrán prestarle añadiduras: retablos, hele 
vidrieras, villancicos. ' lles> 

Pero lo substantivo es la exaltación de la in • 
nificancia. Por eso el contraste de la Navidad ^ 
xxn mxmdo loco de grandeza, de progresivos perf0n 
cionamientos cxdturales y técnicos, es cada vez nf^ 
evidente. Quizá sea pesimista pensar que, desn-8 
de dos mil años, ía Navidad no es en la Histo \S 
más que lo que fué en aquella primera Noche 
na: un Niño rodeado de frío. Ue" 

Pero uno, cuando el corazón se inclina hacia 1 
niebla, piensa que, a pesar de todo, aquel 24 de Xy 
ciembre del año cero el termómetro del mundo 
taba todavía mucho más bajo. Hay Hermanitas ^ 
la caridad sobre las llagas de los leprosos; hay Her0 
manitas de los Ancianos Desamparados; hay " 
ñeras en Alaska a 50 grados bajo cero y misioner 
en la India a 50 grados sobre cero, Y sigue habiend8 
señoras de la Coxxferencia —Dios las conserve 0 
niños qxxe toman el aceite de ricino por amor a lô  
«cliinltos». Hombres y mujeres, que desprecian el 
dinero, que frenan la galopada de la carne, qy6 
saben inclinar la cabeza, que, cuando, al salir de la 
Misa del Gallo, os dicen «¡Felices Pascuas!», os d° 
sean de veras la felicidad. Curas y frailes y moiT 
jas; y oscuras mecanógrafas y niños, y empleados 
de 2.500 pesetas al mes y ricos —pocos ricos—, y p0̂  
bres —mxxchos pobres—. No tenemos a mano la^es' 
tadística de estas gentes. Pero vosotros conocéis a 
muchos de ellos. Son la minoría de la buena volun
tad. Gracias a ellos este Niño de Belén que, signo 
rodeado del frío del mxmdo, tiene un poquito más de 
calor que hace 2.000 años. 

Tres celadores de 
resaltan moertos 

carretera 

la Telefónica1 ^ m 81 pia 
accidente 

que para ei derecho 

en la 
cansa de m desprendimiento de tierras 

i 

También sufrieron heridas en otro accidente 
presidente de les Ccrtes 

Jerez de la Frontera. — En un 
accidente de automóvil ocurri
do en el kilómetro 617 de la ca
rretera general de Mia&'rid a Cá
diz, a 17 de Jerez, entre una fur
goneta de la Compañía Telefóni
ca y el autobús de viajeros C.—! 
7.002, conducido por Manuel Ro
dríguez Miguel, de 46 anos, veci 
no de Cádiz, resultaron muertos 
los celadores de la Compañía Te-

1222, reinando ya Fernando I I I I lefónica José Torrecilla Mora, 
el Santo. Es probable que la fun-! de 28 años; José Ordóñez Ruiz, 
dadora pasase sus últimos días | 
en este monasterio, donde íue 
sepultada. 

Gran preponderancia debió te
ner este cenobio de monjas en los 
siglos X I V , X V y X V I , a juzgar 
por los sepulcros y estatuas ya
centes que en el mismo se con
servan. Y líoy ¿qué queda de este 
famoso monasterio? Penuria en 
sus moradoras y ruina en el edi-
cio. Gracias a los esfuerzos e i n 
tervención personal del señor 
Monteverde el monasterio se está 
consolidando. 

Las dos tallas con la represen
tación del Nacimiento de Jesús | 
pertenecen al siglo X V I y se ex
hiben una de ellas en la sala XV, • 
y la otra en la X V I de nuestro i 
Museo. La primera mide 0,770 m.; 
de alto por 0,700 m., de ancho. 
En bajorelieve se ve el mismo 
tema con e] Niño, la Virgen y 
San José. Frente a ellos figura 
un ángel, y una estrella con una 
gran cola ilumina el especio. La 
policromíá de esta talla es de 
un verda oscuro muy elegante y 
agradable a la vista. \ 

La otra de las tallas mide 
0,330 m., de alto por 0,350 m. de 
longitud. Ostenta asimismo el 
nacimiento del Hijo de Dios hu
manado acostado directamente en 
el suelo sobre un blanco pañal. A 
los pies del tierno Infante se ve-
a la Virgen arrodillada con las 
manos entrecruzadas sobre el 
pecho. A la cabeza de Jesús f i 
gura San José asiendo el pañal 
con la mano izquierda; detrás del ' 
Salvador se puede apreciar el ¡ 
buey y la borriquita, y en pie! 
dos pastores. Toda la talla está 
estofada con los colores verde, 
rojo y dorado. 

En estos relieves se ve con cla
ridad paradígmica que pertene
cen ya al bajo Renacimiento, o 
segunda mitad del siglo X V I , pero 
que no alcanzan todavía la eta
pa cenital de esplendor y madu
rez del barroco español, en que 
nuestra plástica llega a la ple
nitud equilibrada que autoriza 
a hablar del arte clásico español. 

de 25 y José Regoyo Fuertes^ 
también de 25, y heridos Carme-
lo Orcero, grave; Manuel López i 
López, de pronóstico reservado; 
Cristóbal Zambrano Espejo, levej 
y Estanislao Matos, reservado,1 
los cuales fueron asistidos' en Je 
rez.—Cifra. 
DOS HERMANOS DEL PRESI 

DENTE DE LAS CORTES H E - i 
RIDOS EN ACCIDENTE 
Madrid. — E n la avenida de 

Pío X I I , frente a la Nunciatura,* 
chocó el automóvil que condu-s 
cía José Larragüeta Larrainza^ y \ 
que ocupaban don Hilario, doña' 
Dolores y doña Martina Bilbao y 
Eguía, con el tranvía del disco 1 
conducido por Cecilio Itaáñez 
Suárez. 

Resultaron heridos doña Doló
les, de pronóstico reservado, y don 
Hilario, que sufrió la fractura de 
fémur derecho, magullamiento 
general y conmoción cerebral. 
Fue trasladado al Sanatorio del 
Rosario al que acudió inmedia
tamente a visitarlo su hermano, 
el presidente de las Cortes, don 
Esteban Bilbao.—Cifra. 
VUELCA UN AUTOBUS 

Murcia. —• E l autobús de via
jeros que realiza el servicio en
tre la capital y el pueblo de San-
tornera, ha volcado, por rotura 
de la dirección, en la carretera 
de Í|onteaguado. Ocho viajeros 
resultaron heridos, de ellós dos 
graves y otros dos de pronóstico 
reservado. 

El motorista Miguel Valverde 
Casanovas, que acudió a socorrer 
a ios lesionados, fue atropella
do por un camión que se dió a la 
fuga, produciéndole la fractura 
de la clavícula derecha y otras le
siones de consideración.— Cifra. 
CUATRO OBREROS MUERTOS 

Oviedo. — Cuatro obreros han 
resultado muertos y otros cuatro 
gravísimamente heridos, al re
gistrarse un desprendimiento de 
tierras, mientras se hallaban ocu

pados en la perforación de un 
túnel, en el lugar denominado 
"Santiago". 

El hecho ha ocurrido en las' 
obras que la Real Compañía Hi
droeléctrica del Cantábrico, rea
liza en Belmente, para el monta
je de un salto de agua. Por el 
momento se desconocen los nom
bres de las víctimas.—Cifra. 
TRAGICO ACCIDENTE 

Madrid. — Una mujer ha re
sultado muerta, su esposo heri
do de pronóstico reservado y uno 
de sus hijos gravísimamente le
sionado, al precipitarse el vehícu
lo en que viajaban contra un ca
mión parado y sin luces de pi
loto, en la carretera de Anda
lucía, en las proximidades de 
Tembleque. 

El coche procedía de Jaén y en 
él viajaban el médico de aquella 
localidad, don Antonio Beltrán 
Alonso, de 51 años, su esposa do- i 
ña Anuncia Moguel Lorente y sus 
tres hijos. Como hemos dicho re- j 
sultó muerta ésta y los otros dos. 
niños salieron ilesos. La familia | 
venía a Madrid' a pasar las Na
vidades con sus parientes. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Aquí está. E l calzado ideal 
para las damas que tengan 
prisa. E l izquierdo, el dere
cho, es lo mismo ; sirven pa
ira cualquiera de los dos 
pies. Asi es este par llamado 
^'Varita mágica" que figura 
en la Exposición de la Moda 
del Calcado, inaugurada en 

Londres. — (Foto Gil del 
Espinar) 

HWWMaevin 

Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO D E BURGOS" 

TARJETAS DE VISITA, CAB-
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES. ETC. 

T U R B I O . oorRUY 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

GRAN PROGRAMA DOBLE 
Sesiones: de 4 a 7'30; T'áS (nu

merada) y ¡11 noche C i n e A s t o r i a 
FABRICANTE DE CAMPEONES 

con BOB HOPE y MICKEY ROONEY 
Una película divertida que no tiene más seriedad que la palabra fin 

R E QITFEEÍ R O 
-con CARMEN SEVILLA 

Un filn^ rebosante de humor y simpatías 
(Autorizadas para todos los públicos) 

—Habrá que subir el precio, que Ies servimos chocolate co» 
che en el desayuno. 

C i n e C o r d ó n Sensacional est; 

L A T I R A N 
con PAQUITA RICO, NURIA ESPERT LUZ MARQUEZ, 

GUSTAVO ROJO y VIRGILIO TEIXEIRA 

Argumento, guión y diálogos de Antonio Mas Guindal. 
JUAN DK ORDTJÑA (los triunfarlr>vQ„ rf« «wr TTTmTTVTO C v í ^ JUAN DE ORDUÑA (los triunfadores de "EL ULTIMO 

Una película deslumbrante, apasionada y arrebatadora 
vida trágica y gloriosa que la inspiró 

Sesiones: 5'15; r45 (numerada) y 11 noche 
(Autorizada para mayores de 16 años) 


